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RESUMO
O consumo foliar e os índices de utilização do 
alimento, digestibilidade aproximada (AD) , eficiência de con­
versão do alimento ingerido (ECI) e eficiência de conversão do 
alimento digerido (ECD) foram determinados para larvas de 
AntZcafiòZa gzmmatatZò Hübner, 1818 (Lepidoptera, Noctuidae) in­
fectadas com o vírus de poliedrose nuclear (VPN), referido co­
mo Bac.utovZh.a6 antZcah.6Za, e o fungo Homuh.aca fiZtcyZ (Farlow) 
Samson, com o objetivo de comparar os seus efeitos no consumo e 
utilização nesta espécie. Foram avaliados os efeitos de dosa­
gens do VPN e do instar no qual A. gzmmatatZò foi infectada, na 
atividade alimentar apos a infecção.
Os resultados demonstraram que tanto o fungo
como o vírus reduziram significativamente o consumo foliar de 
larvas de A . gzmmatatZò inoculadas no quarto instar. Entretanto, 
o vírus foi mais eficiente do que o fungo, proporcionando uma 
redução de 631 no consumo subsequente ã infecção, contra 191 
provocada pelo fungo, o início da redução no consumo foliar o­
correu no quarto dia apos a infecção para ambos os patogenos. 0 
tempo de alimentação, o peso das larvas, a produção de fezes as­
sim como os índices nutricionais ECI, AD e ECD não foram alte­
rados pela infecção de N. KZtzyZ, enquanto que para as larvas
infectadas pelo VPN estes parâmetros e índices foram reduzidos
significativamente, em relação âs larvas sadias.
Todas as dosagens testadas (0,5; 2,7; 15 e 80 
poliedros/mm ) reduziram significativamente o consumo foliar de 
A. gzmmatatZò em relação âs larvas sadias. Porém, a maior dosa­
gem reduziu significativamente o consumo e diminuiu o tempo de
xiv
alimentação das larvas em relação as demais dosagens, alem de 
que, antecipou o início da redução do consumo foliar do quar­
to para o segundo dia após a infecção. 0 peso do alimento in­
gerido, o peso das larvas e das fezes produzidas apresentaram 
relações semelhantes as verificadas para o consumo. A AD so­
mente foi reduzida significativamente no quarto dia para a do-
2sagem de 80 poliedros/mm, enquanto a ECI e a ECD foram reduzi­
das para todas as dosagens.
0 efeito do vírus no consumo foliar decresceu 
com o avanço do instar no qual ocorreu a infecção. Larvas de 
segundo instar letalmente infectadas pelas duas dosagens do
■ 2VPN (0,5 e 15 poliedros/mm ) reduziram o seu consumo subsequen­
te ã infecção em cerca de 951, enquanto que para o terceiro, 
quarto e quinto instares, verificaram-se redução no consumo de
581, 48$ e 37%, respectivamente. 0 tempo de alimentação foi
reduzido em cerca de 4,0 dias para as larvas infectadas no se­
gundo instar, 1,5 dias para ãs infectadas no terceiro e quar­
to instares, não sendo alterado para as larvas de quinto ins­
tar, em relação às larvas sadias. Reduções significativas no 
peso das larvas, na produção de fezes, assim como nos índices 
nutricionais ECI e ECD, tenderam a ocorrer tardiamente com o 
avanço do instar no qual ocorreu a infecção. A AD não foi re­
duzida para nenhum dos instares e dosagens avaliados.
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SUMMARY
The foliar consumption.and the indices of food 
utilization of approximate digestibility (AD), efficiency of 
convesion of the ingested food (ECI) and efficiency of conversion 
of the digested food (ECD) were determined for larvae of An t l c . a u l a .  
g e m m a t a l - i-6 Hübner, 1818 (Lepidoptera, Noctuidae) . Larvae were 
infected with a nuclear polyhedrosis virus (NPV), referred to as 
BacufovYAu-d a n t Z c a u Z a , and with the fungus NomuAae.a 
(Farlow) Samson, to compare their effects on the food consumption 
of the species. The effects of the dosage of NPV, and instar in 
which A, gemmata-tZ-i was infected were evaluated during larval 
feeding activity after infection.
The results show that both the fungus, and the 
virus, significantly reduced foliar consumption of A. gmmataZi.6  
larvae infected in the fourth instar. However, the virus was more 
efficient than the fungus, with a proportionate reduction of 63% 
in consumption following application, compared to 19% with W.
i .  The beginning of reduction in foliar consumption occurred 
on thefourth day after infection for both pathogens. The length 
of feeding time, the weight of the larvae, the production of faeces, 
in addition to the nutritional indices ECI, AD and ECD, were not 
altered by the infection of W. n.ite,yZ. However, in the case of 
larvae infected with NPV, these same parameters and indices were 
significantly reduced in comparison to healthy larvae.
All the dosages tested (0.5; 2.7; 15 and 80 
polyhedrons/mm ) significantly reduced the foliar consumption by 
A. gzm matalii, compared to healthy larvae. However, the largest 
dosage reduced the consumption significantly and diminished the
xvi
feeding time of the larvae in relation to the other dosages. In
addition, the largest dosage brought forward the start of foliar
consumption from the fourth to the second day of infection, in
relation to the other dosages. The weight of the digested food
of both the larvae and the resulting faeces showed similar showed
relationships to those verified for foliar consumption. The AD
was only reduced significantly on the fourth day for the 80 
2polyhedrons/mm ; the ECI, and the ECD were significantly reduced 
for all the dosages tested.
The effect of the virus on the foliar consumption 
decreased with the advance of the instar in which the infection 
occurred. Second instar larvae lethally infected by the two 
dosages of NPV (0,5 and 15 polyhedrons/mm ) reduced the 
consumption following the infection in approximately 951. On the 
other hand, larvae infected in the third, fourth and fifth 
instars had their foliar consumption reduced by 581, 481 and 
respectively. The feeding time was reduced by approximately 4.0 
days for the second instar larvae, 1.5 days for the larvae of 
the third and fourth instar, although it was not altered for the 
fifth instar in comparison to the healthy larvae. Significant 
reductions in the weight of the larvae, and in faeces production, 
as well as with the nutricional indices, ECI and ECD, tended to 
occur at a latter stage for latter instars in which the infection 




kntlcxUib-La. g z m m a t a l l ó Hübner, 1818 (Lepidoptera, 
Noctuidae) ê considerada a principal espécie desfolhadora na 
cultura da soja, G l y z l n z  max L. Merril, na América Latina, Amê 
rica Central e Sudeste dos Estados Unidos, sendo amplamente 
distribuída por todas as areas de plantio . nestas regiões 
(TURNIPSEED, 1973; STRAYER 8 GREENE, 1974; HEINRICHS 8 SILVA, 
1975 ; PANIZZI z t  d l . ,  1977; GAZZONI z t  d l . ,  198 1).
Como consequência, o uso excessivo de insetici­
das se tornou uma constante na cultura da soja, principalmente 
devido ao uso de produtos e dosagens não selecionadas e apli­
cações de ordem preventiva. A implantação de Programas de Ma­
nejo de Pragas, no entanto, contribuiu para a redução do uso 
excessivo de inseticidas (KOGAN z t  d l . ,  1977; GAZZONI z t  d l . ,  
198 1) e, mais recentemente, a manipulação de agentes de con­
trole natural, especialmente patõgenos para o controle de A. 
g z m m a t a l t à , resultou em mais uma alternativa ao uso de inseti­
cidas convencionais.
Dentre os patõgenos que atacam esta espécie, en 
contram-se o fungo entomõgeno MomuAdza t i l l z y - L (Farlow) Samson e 
o vírus de poliedrose nuclear (VPN) , referido como B d z u l o v t s i u ò  
dntlzdti&-íd* que, respectivamente, através de epizootias natu­
*  Embora a s  v i r o s e s  não possuam nomenclatura  b i n o m in a l ,  
a l g u n s  a u t o r e s  a adotam, p r i n c i p a l m e n t e  p a r a  v i r o s e s  que ocorrem em e s p é ­
c i e s  de im p o r t â n c i a  econôm ica ,  in d ic a n d o  o grupo a que p e r t e n c e  e a e s p é ­
c i e  h o s p e d e i r a  (F .  M o s c a r d i , comunicação p e s s o a l ) .
2
rais (ALLEN z t  a l . , 1971; CORRÊA $ SMITH, 1975) ou induzidas 
(CARNER 8 TURNIPSEED, 1977; MOSCARDI z t  a l . t 1981a) podem con­
tribuir de maneira significativa para a manutenção de popula­
ções de A. gzmmatalZò em níveis abaixo dos limites de dano.
Entretanto, muitas discussões gerais sobre o 
uso de microorganismos para o controle de espécies de impor­
tância econômica, mencionam como problema o tempo relativa­
mente longo que ocorre entre a infecção e a morte do inseto, 
em comparação com os inseticidas químicos convencionais, que 
geralmente provocam a morte e/ou paralisação da alimentação 
do inseto visado, quase que imediatamente apõs a aplicação.
Desta forma, o consumo de alimento por insetos 
infectados por entomopatõgenos e um processo importante para 
decisões a serem tomadas em Programas de Manejo de Pragas, no 
sentido de avaliar se uma população jã presente em um deter-: 
minado estágio de desenvolvimento pode ser controlada antes 
de causar dano, ou como e quando uma população deve ser tra­
tada para que não atinja níveis de importância econômica.
Assim, o presente trabalho teve por objetivo 
comparar, através de estudo de laboratório, os efeitos do fun 
go W. f i t l z y t e do VPN no consumo foliar, digestão e utiliza­
ção do alimento por A. gzmmataLLí> , assim como avaliar os efeî  
tos de dosagens do VPN e instar no qual esta espécie é infec­
tada, na atividade alimentar apõs a infecção.
2. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA
2.1. Redução de Ârea Foliar e Nível de Dano Econômico
Estudos sobre a capacidade de consumo de larvas 
de A n tlz a s ié ia  gzm m atallò Hubner, 1818 (Lepidoptera, Noctuidae) 
na cultura da soja, G ly z ln z  max L. Merril, evidenciaram que 
nos primeiros instares a sua capacidade de consumo e baixa, 
acentuando-se no final do período larval (WATSON, 1916; Strayer, 
1973, citado por MOSCARDI, 1977; WILLIAMS z t  a l . , 19 73; STRAYER 
8 GREENE, 1974; TURNIPSEED, 1975; LEPPLA z t  a l . ,  1977; PANIZZI 
z t  a l . ,  1977; MOSCARDI z t  a l . , 1981a). Estes autores avaliaram 
o consumo em função do instar e tamanho das larvas, verifican­
do ser depois do terceiro instar, quando as larvas atingem de 
13 a 15mm de comprimento, que esta espécie se torna importan­
te em termos de dano, ao ponto de alcançar mais de 90% de seu 
consumo total, como também referiram FORD z t  a l . (1975) e 
SALVADORI 8 CORSEUIL (1982) .
Embora A. gzm m atallò apresente uma alta capaci­
dade de consumo, vários estudos demonstraram que a soja pode 
recuperar-se com relativa facilidade dos danos causados ã sua 
ãrea foliar. TURNIPSEED (1972), através de desfolhamento arti­
ficial da soja em diferentes estágios de desenvolvimento, ve­
rificou que esta cultura pode tolerar até 33% de desfolhamento 
antes da floração e 17% em qualquer estágio de desenvolvimento
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sem afetar o rendimento, Strayer (19.73) ,citado por MOSCARDI 
(L9.77) e STRAYER 8 GREENE (19.74) observaram que antes da comple­
ta floração 33% de desfolhamento não afeta o rendimento; po­
rém, apos este período, 10% de desfolha atua desfavoravelmente 
no rendimento da cultura. GAZZONI 8 MINOR (1979) afirmaram que 
30% de desfolhamento na fase vegetativa e 15% na fase reprodu­
tiva podem ser tolerados sem afetar a produção. Estudos reali­
zados por TODD 8 MORGAN (1972), WILLIAMS z t  a l .  (1973) e THOMAS 
z t  a l .  (1974), também evidenciaram a capacidade de recuperação 
da soja ao desfolhamento.
Consequentemente, varios autores (WILLIAMS z t  
d l  '., 1973; STRAYER 8 GREENE, 1974; TURNIPSEED, 1975; PANIZZI z t  
d l . , 1977; KOGAN z t  cal., 1977 ; GAZZONI z t  d l . , 1981) baseiam reco 
mendações para o controle de Á. gzmmdtdllò em soja no número e 
comprimento de larvas e no grau de desfolhamento das plantas.
2.2. Entomopatogenos
No agroecossistema da soja, os entomopatogenos 
têm se tornado importantes agentes de controle natural de A. 
g z m m d t d l l ò e outras espécies de lepidépteros que atacam esta 
cultura, estando representados principalmente pelos fungos e 
vírus, conforme também evidenciaram MOSCARDI z t  d l . (1984).
2,2.1. B d c u l o v l d u à  d n t i z d H & l d  (VPN)
O vírus de poliedrose nuclear (VPN) de A.
gzmmdtdllò foi provavelmente citado pela primeira vez para uma 
mistura de espécimes desintegrados de A. gzmmdtdlló e Xylomygzi 
sp., no Peru (STEINHAUS, 1957). Entretanto, o diagnostico des­
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te vírus como realmente sendo um VPN desta espécie, somente 
foi feito em 19.62 por STEINHAUS 5 MARSH, para larvas coletadas 
em alfafa, no Peru, No Brasil, este vírus ê conhecido desde 
1972, quando foi isolado de larvas mortas de A. g z m m a t a l l ò co­
letadas em soja na Região de Campinas, SP (ALLEN § KNELL, 
1977). Posteriormente, foi constatado em outras regiões produ­
toras de soja no sul do País; Chapecõ, SC e Guaiba, RS (CARNER, 
1976) e Rolândia, PR (CORSO z t  a l .  , 1977).
As citações de infestação natural dê VPN evi­
denciam que este patõgeno ocorre em um grau de incidência ge­
ralmente baixo; 15-201 em Campinas, SP (R. N. Williams, dados 
não publicados a p u d ALLEN 6 KNELL, 1977) , menor que 2% em
Guaiba, RS, e Chapecõ, SC (CARNER, 1976) e em torno de 301 em 
localidades do Paranã, tais como Londrina, Porecatu, Sertanõ- 
polis, Palotina e Cambe (GATTI z t  a l . , 1977). MOSCARDI (1983), 
citou uma incidência natural de cerca de 51 em área experimen­
tal no município de Sertanópolis, PR, na safra de 1980/81. 
MOSCARDI z t  a l ,  (1985) detectaram infestações.naturais de"10 e 
251 na safra de 1984/85 no distrito de Maravilha, PR.
ALLEN 8 KNELL (.1977) descreveram o VPN de 
A. g z m m a t a l l à como um vírus do tipo incrustado múltiplo (MEV) 
do grupo B a c u l c i v l t i u ò , similar ao descrito por GATTI z t  a l .  
(19.77) e, cuja sintomatologia, histologia, ultra-estrutura e 
mecanismo de multiplicação são semelhantes ãs apresentadas pa­
ra outros vírus de poliedrose nuclear.
Estes mesmos autores, citaram que A. g z m m a t a l l ò  
e altamente suscetível ao seu vírus, o qual se mostrou 10 ve­
zes mais virulento quando comparado com o VPN de H z l l o t h l ò  a 
larvas de t í z l l o t k l - ò  z z a (Boddie) de idade e tamanho compara-
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veis a A. gzmmatal-iò . Por outro lado, l/PMi, de H z l lo t h ló ,  
Ku.togK.apha, T f i l a h o p lu i la  n i (HUbner) , Pi> z u d o p lu i l a  Includzn i,  
(Walker) e Spodoptzfia  fifiuglpzfida (J. E. Smith) nao exerceram 
sfeitos sobre A. g z m m ata l l i , .
ALLEN 8 KNELL (.19.77) testaram também a susceti- 
bilidade de d., zea, T. n l , P. I n c lu d z n i e S. If1a.g lp 2.n d a, expon 
do as larvas â 1,3 x IO1* poliedros do VPN de A. gz m m ata ll i , /mm2 
de superfície de dieta, verificando que somente H. zea se mos­
trou suscetível ao vírus. CARNER z t  a l . (1979), testando dosa­
gens maiores, verificaram que o vírus de A. gzm m atalli, in­
fectou T. n l , H. zza, H z l lo th ló  vlfizózzm , (Fabricius) , P. 
In z lu d zn ó e Spodoptzfia  o f i n l t h o g a l l l (Guenée) . Plathypona ózabfia  
(Fabricius) e S. fafiuglpzfida, porém, não foram suscetíveis.
MOSCARDI 8 CORSO (1981a) relataram que A. 
gzmm atalli, se mostrou de 120 a 250.000 vezes mais suscetível 
ao seu vírus, quando comparado com a suscetibilidade de outras 
espécies , como Bombyx mofil (Linnaeus) , Chloóynz l a z l n l a  
ó au n d z f ió l l (Doubleday 8 Hewitson) , Spodoptzfia  l a t l f i a ó z l a  (Wal­
ker) e T. n l . PAVAN 8 BOUCIAS (1981) também evidenciaram a 
baixa suscetibilidade de espécies não hospedeiras naturais co­
mo Spodoptzfia  z x lg u a (HÜbner), V la tf ia z a  ó a z z h a f ia l l i , (Fabricius) 
e V. gfiandloó z l l a  Dyar, ao vírus de Á. gzm m ata lli , .
. BOUCIAS z t  a l . (1980) e MOSCARDI 8 CORSO (1981b)
determinaram a DL50 e a TL50 para larvas do segundo ao quinto 
instar, verificando que a suscetibilidade de A. gzmmatalli, ao 
seu vírus, assim como-a suscetibilidade de outras espécies a 
viroses, decresce a medida que progride seu desenvolvimento lar 
vai e aumenta com a dose utilizada.
Estudos sobre o efeito da temperatura na multi­
plicação do VPN em A, gzmmataZZò reyelaram que a 26,7°C o ví­
rus. se multiplicou eficientemente em larvas do segundo ao quin 
to instar; temperaturas menores ('15,6°C e 21,1°C) aumentaram a 
TL50, mas os níveis de mortalidade final foram semelhantes a 
aquelas observadas a 26,7°C, enquanto que em temperatura mais 
elevada (32,2°C) a mortalidade foi reduzida em 30 a 50% (BOU- 
CIAS z t  a Z . , 1980) .
JOHNSON z t  a Z. (.198 2) observaram que a tempera­
tura otima para a multiplicação do vírus foi de cerca de 30°C. 
Para temperaturas de 15° e 37,8°C ocorreu um aumento do tempo 
de desenvolvimento do vírus, enquanto que a 10°C e 40°C a mul­
tiplicação foi inibida , ocorrendo a inativação somente na ma­
ior temperatura.
A efetividade do VPN no cofitrole de populações 
naturais de A. gzmmataZtò foi comprovada através da utilização 
de doses variando de 75 a 287,5 larvas equivalentes (LE)/ha 
(1 LE= 3,0 x 108 poliedros), que foram suficientes para manter 
esta-espécie abaixo do nível de dano econômico, com apenas uma 
aplicação durante a safra de 1976, na Florida, EUA (MOSCARDI, 
1977; MOSCARDI, z t  a Z ., 1981a). Resultados semelhantes foram 
obtidos na Carolina do Sul com 49, 99 e 198 LE/ha (1 LE= 6,0 x 
109 poliedros), que reduziram a população de A. gzmmataZtò em 
63%, 64% e 70% respectivamente, sete dias apos a aplicação 
CCARNER 8 TURNIPSEED, 1977). No Brasil, durante a safra de 
19.79/80 em área experimental do CNPSo, no município de Lon­
drina, PR, doses variando de 10 a 320 LE/ha (1 LE= 1,3 x 109 
poliedros. ), provocaram mortalidades de cerca de 70, 80 e 
100% respectivamente nas doses baixas, intermediárias e altas, 
para aplicações efetuadas quando a maioria das larvas apresen-
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tava tamanho inferior a 1,5 cm de comprimento (MOSCARDI §
CORSO, 1980b; MOSCARDI, 1983; MOSCARDI 8 CORRÊA-FERREIRA,
1985) .
MOSCARDI 8 OLIVEIRA (1984) estudaram a eficiên­
cia do VPN na proteção da soja contra diferentes níveis de in­
festação de A. gzm m atallò e concluíram que na dose de 50 LE/ha 
(1,0 x 1011 poliedros/ha), o nível máximo de infestação que o 
vírus reduz significativamente o desfolhamento ê 20 larvas (me 
nores de 1,5 cm)/m de fila.
Um dos muitos problemas enfrentados para o uso 
de VPNs é a perda da atividade do vírus no campo. A principal 
causa da perda de atividade tem sido relacionada com a sensi­
bilidade ã radiação solar, particularmente a fração ultra-vio- 
leta do especto,como foi verificado para o VPN de H z llo th lò  
(BULLOCK, 1967; Allen, 1968, citado por MOSCARDI, 197 7; IGNOFFO 
8 BATZER, 1971; YOUNG Ç YEARIAN, 1974) e VPN de T. ni (JAQUES, 
1967) .
MOSCARDI z t  a l . (1981a) verificaram que o VPN de 
A. gzm m atallò tem uma boa persistência no campo. Estes autores 
constataram que aproximadamente 651, 72% e 701 da atividade 
original, estavam presentes em folhas de soja tratadas com 75, 
145 e 287,5 LE/ha respectivamente, sete dias apõs a aplicação.
Estudos quanto ã persistência do vírus sobre 
folhas de soja nas formas impura (maceração de larvas mortas e 
coagem), purificada (centrifugação diferencial) e purificada 
adicionada a um adjuvante a base de argila, na dose de 50 LE/ 
ha, revelaram que a preparação vírus + adjuvante permaneceu so 
hre as folhás de soja em níveis superiores ã preparação impu­
ra, sendo que esta permaneceu a um nível intermediário, en-
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quanto o vírus purificado foi o mais sensível â desativação 
pela radiação solar. Assim, a atividade das três preparações 
decresceu de 100%, no dia da aplicação, para 80%, 60% e 25% 
respectivamente, no sexto dia apos a aplicação (MOSCARDI §
CORSO, 1980 a; MOSCARDI, 1983).
Segundo considerações de MOSCARDI (1983) e MOS­
CARDI § CORRÊA-FERREIRA (1985), a persistência do vírus por 
seis dias em níveis superiores a 50% na forma impura, pode ser 
considerada adequada. Estes autores levam em consideração, prin 
cipalmente, que hã uma reposição natural do vírus no ambiente, 
decorrente da morte das larvas a partir do quinto dia apõs a 
aplicação, constatando, em observações de campo, que as larvas 
mortas pelo vírus tem o tegumento rompido liberando grande
quantidade de inõculo para as que eclodem posteriormente.
2 .2 .2 . Uornutiaza fitZ zyt
O fungo Homunaza. fitZ zyt (Farlow) Samson alem de 
ser citado infectando as principais espécies de lepidõpteros 
associadas a soja (CARNER z t  a Z . , 1975; CORRÊA z t  aZ. 1977; 
IGNOFFO Zt aZ., 1975; PUTTLER z t  a Z . , 1976; MOSCARDI z t  a Z . ,  
1984) ê considerado, hã muitos anos, como um dos mais impor­
tantes fatores na regulação de populações de A. gzmmataZtò 
(WATSON,.1916; HINDS § OSTERBERGER, 1931; ELLISOR 8 GRAHAM, 
1937; ALLEN z t  a Z., 1971; BURLEIGH, 1972; CARNER z t  a Z ., 1975, 
CORRÊA $ SMITH, 1975; GASTAL z t  a Z ., 1975; HEINRICHS
§ SILVA, 1975; CORRÊA z t  a Z., 1977, GALILEO z t  a Z . , 1977;
NEWMAN z t a Z . ,  1977; PANIZZI z t  a Z ., 1977; HOFFMANN z t
a Z . , 1979; FOERSTER 8 GUILLËN, 1979), concorrendo para a redu­
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ção do uso de inseticidas na cultura da soja.
Embora a incidência deste fungo atinja altos n_í 
veis em populações naturais de A. g z m m a ta l lò, como os verifi­
cados por ALLEN z t  a l . (1971), CORRÊA, Ç SMITH (1975),
CARNER z t  a l . (1975) e FOERSTER $ GUILLÉN (1979), epizootias 
de W. t i i l z y i podem ocorrer quando os danos causados pelas lar­
vas jã tenham ultrapassado o nível de dano econômico para a 
soja (HE INRI CHS $ SILVA, 1975; IGNOFFO z t  a l . , 1976; GALILEO 
z t  a l ., 19.77). Este fato ocorre principalmente porque o desen­
volvimento de epizootias' de W. t i l l z y l esta relacionada com fa­
tores climáticos, particularmente a temperatura e a umidade 
(GETZIN, 19.61; KISH Ç ALLEN, 1978), De modo geral ,estes auto­
res evidenciaram que as condições ideais para o desenvolvimen­
to de W. K t l z y l são temperaturas de 25-26°C e umidade relati­
va acima de 75%. ALLEN z t  a l . (1971) verificaram que, em con­
dições de temperatura e umidade semelhantes as citadas por
GETZIN (1961) e KISH $ ALLEN (197 8), o 'alto nível ,de mortali­
dade de A. gzm m atallò ocorreu quando a densidade de larvas foi 
alta, na Florida, EUA. .No Bras il, HOFFMANN z t  a l . (1979) ve­
rificaram que a maior incidência do fungo sobre A. gzm m atallò  
coincidiu com o período de maior precipitação pluviomêtrica.
KISH § ALLEN (1978) apresentaram um modelo para 
prever a incidência natural de W. h l l z y l em A. gzm m atalló na 
cultura da soja e concluíram que o uso deste modelo permite 
reduzir de 60 a 100% o uso de inseticidas para o controle des­
ta espécie, nesta cultura.
ALLEN z t  a l . (1971) e IGNOFFO z t  a l . (1975) su­
geriram que disseminações artificiais de esporos de N. n l l z y l  
podem ser efetuadas para acelerar o início da epizootia deste
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fungo na cultura da soja para o controle de larvas desfolhado- 
ras .
IGNOFFO z t  a l .(1976)) comprovaram que uma intensa 
aplicação de conídios de W. H l l z y l  antecipou em 14 dias a epi- 
zootia deste fungo em lepidopteros associados ã soja, sendo 
que a máxima incidência ocorreu antes ou durante os estágios 
de desenvolvimento mais sensíveis ao desfolhamento nas parce­
las tratadas, enquanto nas não tratadas a máxima incidência 
da epizootia foi observada apês terem ocorrido os danos. Estes 
autores concluíram que W. t i l l z y l  pode ser efetivo se utilizado 
contra larvas de primeiro e segundo instares ou como agente 
preventivo em sistemas de manejo de pragas de soja.
Segundo ALVES (1986), o ciclo de fungo sobre A. 
g z m m a t a l l ó é de 9 a 11 dias, sendo que a germinação e a inva­
são pode ocorrer em 24 horas, enquanto que a colonização do 
hospedeiro dura cerca de quatro a cinco dias. A morte ocorre 
entre seis e sete dias e os conidioforos e conídios se formam 
apês 9 a 11 dias do início da infecção.
Sendo o fungo W. t i l l z y l  um importante fator na 
regulação de populações de A. g z m m a t a l ,t-ó , através de epizoo- 
tias naturais ou induzidas, MOSCARDI (1977) e MOSCARDI z t  a l .  
(1981a) avaliaram os efeitos de aplicação de VPN no desenvolvi­
mento de epizootias deste fungo, na cultura da soja. Estes au­
tores verificaram que aplicações de VPN reduziram o impacto da 
epizootia do fungo e atribuiram este resultado ã diminuição do 
seu substrato de desenvolvimento, devido ã caracteristica de 
rápida multiplicação do vírus. Este fato entretanto, conclui- 
ram os autores, não impossibilita a utilização do vírus junto 
com a ocorrência de epizootias de N. H l l z y l ,  desde que, o ví-
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rus seja utilizado em doses que permita a presença da A. 
gemmataZZá para o desenvolvimento do fungo.
MOSCARDI 8 QUINTELA (.1984) e MOSCARDI $ CORRÊA- 
-FERREIRA (19.85), em testes de laboratório com aplicações si­
multâneas de doses de VPN e U. Kttzy-i variando de 0,1 a 80 po­
liedros/mm2 e 2,0 a 80 esporos/mm2 respectivamente, verifica­
ram um aparente antagonismo, com predominância da mortalidade 
por vírus. Porém, quando o vírus foi inoculado 24 horas apés 
U. siZZzyt, o fungo tendeu a causar mortalidade comparável â 
causada quando inoculado sozinho. Resultados semelhantes foram 
obtidos com aplicações de duas doses dos patõgenos no campo. 
Estes autores concluíram que a aplicação do vírus em grandes 
áreas pode levar a uma redução do inõculo de W. n tZ z y í , em
áreas onde o vírus é aplicado antes do início do desenvolvi­
mento da epizootia do fungo em populações naturais de A. 
gzmmataZtó.
2.3. Efeito de Entomopatogenos no Consumo e Utilização do 
Alimento
Conforme KOGAN 8 PARRA (1981), a análise quan­
titativa do alimento consumido, digerido, assimilado, excreta­
do, metabolizado e convertido em biomassa apresenta interesse 
em várias áreas de pesquisa, sendo encontrados no campo da nu­
trição, comunidade ecológica, comportamento, resistência de 
plantas e controle de pragas. Estes autores enfatizaram ainda 
que muitos progressos ocorreram na análise nutricional quanti­
tativa a partir do trabalho de WALDBAUER (1968). Este autor 
apresentou uma revisão sobre o assunto e propôs uma metodolo-
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gia e uma padronização dos. índices de consumo e utilização de 
alimento por insetos.de modo a permitir comparações quanto ao
desempenho alimentar de insetos.
Desde então, vários estudos, tem sido conduzidos 
com insetos fitófagos para avaliar dietas naturais e artifi­
ciais ou alterações nas taxas de consumo-provocadas por alguns 
tipos de 'stress' como temperatura, parasitismo, umidade e fo- 
toperíodo, conforme listagens dos principais trabalhos apre­
sentados por SCRIBER § SLANSKY Jr (1981) e SLANSKY § SCRIBER 
(1982). A literatura revela, entretanto, que poucos estudos 
têm avaliado a performance do consumo e utilização do alimento 
por insetos infectados por entomopatõgenos.
DRAKE § McEWEN (1959) observaram redução no con 
sumo do alimento e no peso larval de T. nÁ infectada com VPN, 
três dias após a infecção.
HARPER (1973) avaliando os efeitos da idade, 
temperatura e dosagens de VPN no consumo de meio artificial 
por T. n-c, verificou que as larvas letalmente infectadas do 
primeiro ao quarto instar reduziram significativamente o con­
sumo; temperaturas entre 20°C e 36°C não exerceram efeito se1 
letivo nas taxas de consumo; porem, o consumo e o tempo de ali_ 
mentação se mostraram dependentes da dosagem, em testes com 
larvas de terceiro instar.
RAMAKRISHNAN $ CHAUDHARI (1974) estudaram, por 
um período de cinco dias, os efeitos de duas concentrações de 
VPN (1,55 x 10G e 7,78 x 108 poliedros/ml) no consumo, na pro­
dução de fezes, no ganho de peso, alem do índice de consumo 
(Cl), taxa de crescimento (GR), digestibilidade aproximada
(AD), eficiência de conversão do alimento ingerido (ECI) e
eficiência de conversão do alimento digerido (ECDJ por larvas 
de S'podop£e.ACL l i tu t ia . (Fabricius) com sete dias de idade. Estes 
autores verificaram que tanto o consumo quanto a produção de 
fezes e o ganho de peso pelas larvas foram significativamente 
menores do que os das larvas sadias a partir do quarto dia, e 
mostraram-se dependentes da concentração do vírus; GR, ECI e 
ECD foram observadas alterando-se durante o curso da infecção, 
enquanto que AD não foi alterada, em relação ãs sadias.
MOSCARDI (1977) verificou que os efeitos de VPN 
na atividade alimentar de A. ge.mma£aZ.Lò cresceu com o aumento 
da dose do vírus, sendo que as larvas praticamente cessaram a 
alimentação a partir do quarto dia apÓs a infecção. Testes de 
laboratório com larvas de terceiro instar, infectadas com 800 
poliedros/larva, mostraram uma redução de cerca de 15% no con­
sumo foliar, quando comparado com o consumo das larvas sadias 
(MOSCARDI 8 CORSO, 1980c; MOSCARDI, 1983).
PHILLIP 8 JACOB (1981) estudando os. efeitos de 
um vírus de granulöse em ?2,filc.atZÃ,a h.i.c-ínZ (Fabricius) , verifi­
caram que o consumo, a taxa de crescimento (GR) assim como a 
eficiência de conversão do alimento ingerido (ECI), foram re­
duzidos em relação às larvas sadias .
TATCHELL (1981) verificou que um vírus de gra­
nulöse prolongou a duração do instar no qual PZ&siZa napae.
(Linnaeus) foi infectada, alem de reduzir o seu potencial de 
consumo em relação as larvas sadias. O autor observou > ainda, 
que a redução do consumo foi dependente da dose e iniciou a 
partir do quarto dia apôs a infecção para larvas de terceiro 
instar, enquanto que para as do segundo instar, a redução foi de 
tectada no segundo dia após a infecção.
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SUBRAHMANYAN E RAMAKRISHNAN (1981) observaram 
què S.. IZtufLa infectada no dl timo instar com VPN consumiu maior 
quantidade de alimento do que as larvas sadias, porem a AD, a 
ECI e a ECD foram significativamente menores.
MOHAMED (.1982), avaliando os efeitos de N. 
fiíJLzyí no consumo e nos índices AD, ECI e ECD para larvas de 
K. vf.-4.e4 cen-ó mantidas em folhas de algodão, verificou que tan­
to o consumo como a EC'I e a ECD foram rèduzidos;porem,a AD não 
apresentou diferença significativa em relação as larvas sa­
dias. Para W. zea (MOHAMED d t a l . , 1982) mantidas tanto em fo 
lhas de algodão como- em meio artificial, a AD foi significati­
vamente maior d'o que a AD das larvas sadias, enquanto a ECI 
e a ECD foram reduzidas para ambas as dietas. Porem, para meio 
artificial, a redução foi observada 48 horas apos a infecção en­
quanto que para larvas mantidas em folhas de algodão esta di­
ferença somente foi observada no sexto dia apos a infecção.
3. MATERIAL E.MÉTODOS
O presente trabalho foi desenvolvido no labora­
tório de Entomologia do Centro Nacional de Pesquisa de Soja - 
EMBRAPA, Londrina, Parana, ã temperatura de 26±1,D°C, umidade 
relativa de 70±10! e fotoperiodo de 12:12 horas.
3.1. Procedência do Material
As larvas de A. ge.mmata.Z.utilizadas neste tra­
balho foram provenientes da criação massal do inseto em dieta 
artificial, conduzida rotineiramente no laboratório de Entomo­
logia do CNPSoja, segundo HOFFMANN - CAMPO e.t a l . (1985).
. 0 vírus de poliedrose nuclear (VPN) e o fungo
W. KltzijÁ. foram isolados de larvas mortas de A. Qtmmatat-iò co­
letadas em soja na região de Londrina e, posteriormente, mul­
tiplicados em laboratório. A multiplicação do vírus foi efe­
tuada por exposição de larvas de quarto instar ã dieta artifi­
cial pulverizada com uma suspensão purificada do VPN conten­
do 1,0 x107 poliedros/ml. Após a morte, as larvas foram cole­
tadas e armazenadas em freezer. 0 fungo foi multiplicado atra­
vés da exposição de larvas de terceiro instar a folhas de soja 
contaminadas por submersão, em uma suspensão contendo 1,0 x 108 
esporos/ml. Depois de 24 horas, as larvas foram transferidas 
para copos de papel parafinado contendo dieta artificial e,
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diariamente, as larvas mortas foram retiradas, colocadas so­
bre vidro relógio e mantidas em câmara ümida a 26°C, atê a es- 
porulação. Os esporos foram coletados, armazenados em frascos 
de vidro e mantidos em geladeira.
As larvas de A. gammaZaZZ-6 foram alimentadas du­
rante, toda a fase experimental com folhas de soja 'Paraná' cul 
tivada em casa de vegetação e em casa telada. Em casa de vege­
tação, as plantas foram cultivadas em vasos de cerâmica de for 
mato cônico com 0,30 m de altura por 0,20 m de diâmetro na 
extremidade superior e 0,14 m de diâmetro na base. No interior 
de cada vaso foi colocada uma mistura de oito partes de terra 
e duas partes de palha de soja fermentada, onde foram cultiva­
das cinco plantas por vaso. Em casa telada (24 m2) foi adicio­
nado ao solo cerca de 20 Kg/m2 de palha de soja fermentada an­
tes do plantio, sendo cultivadas de 15 a 20 plantas por metro 
linear com espaçamento de 0,60 m entre linhas.
Essas plantas receberam duas regas diárias e, a 
partir do estágio Vg a V7, segundo FEHR z£ aZ . (1971),. folhas 
do terço mêdio da planta foram coletadas diariamente, lavadas 
em solução de hipoclorito a 0,51 durante dois minutos, água
água corrente durante cinco minutos e posteriormente secas com 
papel toalha e fornecidas as larvas.
3.2. Purificação do Vírus
As larvas mortas pelo vírus, provenientes da
multiplicação em dieta artificial, foram trituradas com água
destilada + solução de Tween 0,01$. A mistura resultante foi 
filtrada em quatro camadas de tela de malha fina e, posterior-
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mente, centrifugada a 1000 rpm durante dois minutos. 0 sobre- 
nadante foi separado e novamente centrifugado a 6000 rpm, du­
rante quinze minutos. Após este ciclo de centrifugação o
"pellet" foi separado e agitado com âgua destilada + solução de 
Tween 0,01%, atê completa homogeneização. A suspensão resul­
tante foi diluída 100 vezes e a concentração determinada em 
poliedros/ml.
3.3. Dosagens e Infecção das Larvas
A partir de uma suspensão estoque do vírus con­
tendo 5,45x 109,poliedros/ml e da suspensão estoque do fungo, 
obtida pela mistura dos esporos com água destilada + solução
de Tween 0,01%, contendo 4,32xlO9 esporos/ml, determinadas em
~ R .câmara de contagem (Brightline hemacitometer), foram prepa­
radas diluições de modo a fornecer dosagens de 0,5, 2,7, 15 e 
80 poliedros/mm2 e 80 esporos/mm2, respectivamente do vírus e 
fungo.
A infecção das larvas foi efetuada através da 
aplicação de dosagens sobre discos de folha de soja. Os dis­
cos, de 11,36 cm2, recortados através de um vasador manual, fo 
ram mantidos em solução de Tween 0,01% durante duas horas e, 
apos esse período, foram transferidos devidamente secos, para 
placas de Petri de 5,0 cm de diâmetro, revestida com papel fil­
tro umedecido com agua destilada. Em seguida, as dosagens dos 
patõgenos foram aplicadas através de uma pipeta de 0,1 ml, de 
modo a liberar 0,08 ml de suspensão sobre cada disco de folha 
de soja, os quais foram fornecidos âs larvas de A. g dmmatat-Lò . 
Âs larvas-testemunha foram fornecidos discos não contaminados
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que receberam o mesmo volume de água destilada.
3.4. Métodos de Avaliação
As avaliações dos experimentos foram realizadas 
através da área foliar consumida e dos índices nutricionais: 
eficiência de conversão do alimento ingerido (ECI), digestibilidade 
aproximada (AD) e eficiência de conversão do alimento digerido 
(ECD) , propostos por WALDBAUER (.1968) . Estes índices são cal­
culados com base no peso do alimento ingerido, peso das fezes 
produzidas e no ganho de peso pelas larvas. Neste estudo, es­
ses parâmetros foram avaliados em miligramas (mg) de matéria 
seca acumulada até o segundo, quarto e sexto dias apos a in­
fecção das larvas, através de procedimento descrito a seguir.
3.5. Experimentos
3.5.1. Efeito de N. tu.Ze.y-í e VPN no Consumo e Utiliza­
ção do Alimento por A. ge.mmataZ-í.6
Com o objetivo de comparar os efeitos de W. 
H-ZZeyZ e VPN no consumo e utilização do alimento por A.
gemmataZZ-ò, larvas de quarto instar foram infectadas com 80 eŝ  
poros/mm2 e 15 poliedros/mm2 de superfície foliar, respectiva­
mente do fungo e vírus, além de um tratamento isento de patõ- 
geno, que serviu de testemunha.
Cada tratamento constou de 148 larvas infecta­
das através de discos de folhas de soja, conforme descrito no 
Item 3.3, sendo que sobre cada disco foram colocadas três lar­
vas. Apõs 24 horas, as larvas foram individualizadas em placas
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de Petri de 9,5 cin de diâmetro, revestidas com papel filtro 
umedecido com ãgua destilada, onde folhas de soja provenientes 
de plantas cultivadas em casa telada, conforme descrito no 
Item 3.1, foram fornecidas diariamente.
A avaliação da ãrea foliar consumida foi efe­
tuada através de um grupo de 69 larvas onde, a ârea de cada fo 
lha foi medida antes e depois do consumo pelas larvas através 
de um integrador de ãrea foliar, modelo LI-COR, LI-3100. O con 
sumo foi calculado diariamente subtraindo-se a ãrea foliar não 
consumida da ãrea foliar fornecida no dia anterior. Dessa ma­
neira obteve-se o consumo foliar diário de cada larva por tra­
tamento até o final do experimento, quando o consumo médio dia 
rio por larva foi calculado somente com base nas larvas letal­
mente infectadas e, nas testemunhas, pelas larvas que atingi­
ram o estagio de pupa.
O peso do alimento ingerido foi estimado indi­
retamente através da ârea foliar consumida. Para isto, 20 fo­
lhas de soja foram amostradas a cada dois dias e a ãrea de ca­
da folha foi medida através de um integrador de ãrea foliar. 
Em seguida as folhas foram levadas â estufa a 75°C , acomodadas 
em sacos de papel de 10 x 20 cm de comprimento, onde permane­
ceram durante 24 horas. Apos a secagem, as folhas foram res­
friadas em dessecador durante duas horas e o peso seco de cada 
folha obtido em balança Sartorius com sensibilidade de 0,0001g. 
Os dados de area e peso seco foliar foram submetidos ã análise 
de regressão linear e o peso seco acumulado do alimento ingeri­
do por larva até o segundo, quarto e sexto dias apos a in­
fecção foi estimado através do consumo foliar médio de três 
larvas. Esta operação foi realizada até a obtenção de dez re-
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petições por tratamento.
0 peso seco das larvas e das fezes produzidas 
foram estimados através de alíquotas de larvas de cada trata­
mento compostas pelas 79 larvas restantes de cada tratamento. 
As fezes foram coletadas diariamente, por ocasião da troca do 
alimento de todas as larvas de cada tratamento, e armazenadas 
em frascos de vidro devidamente identificados de acordo com ca­
da larva e tratamento. Os frascos contendo as fezes foram man­
tidos em estufa a 40-50°C para evitar a decomposição e cresci­
mento de fungos.
No segundo, quarto e sexto dias apõs a in­
fecção, dez larvas de cada tratamento que apresentavam sinto­
mas de contaminação, foram mortas por congelamento em freezer, 
sendo posteriormente levadas ã estufa a 75°C juntamente com as 
respectivas fezes produzidas até os dias da avaliação. Depois 
de 48 horas na estufa, as larvas e as fezes foram resfriadas 
em dessecador por duas horas e , posteriormente, os pesos foram 
avaliados. Assim, estimou-se o peso seco acumulado pelas lar­
vas e o peso das fezes produzidas ate o segundo, quarto e sex­
to dias apõs a infecção. 0 ganho de peso pelas larvas foi obtî  
do subtraindo-se o peso inicial, que correspondeu ao peso aprê  
sentado pelas larvas no dia da infecção, dos pesos apresenta­
dos nos dias da avaliação.
Com os parâmetros assim obtidos, calculou-se os 
índices nutricionais ECI, AD e ECD propostos por WALDBAUER 
(1968) .
3.5.2. Efeito de Dosagens de VPN no Consumo e Utili­
zação de Alimento por A. gzmmatat-iò
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Neste experimento, as larvas de A. g m m a ta l iò  
foram infectadas no quarto instar com vírus nas dosagens de 
0,5, 2,7, 15 e 80 poliedros/mm2, alem de uma testemunha.
As larvas foram alimentadas com folhas de soja
provenientes de plantas cultivadas em casa de vegetação, con­
forme descrito no Item 3.1.
O processo de infecção, o numero e a manutenção 
das larvas, assim como a avaliação da área foliar consumida, 
peso do alimento ingerido, peso das larvas e das fezes produ­
zidas e os índices nutricionais, foram avaliados conforme des­
critos no experimento anterior.
3.5.3. Consumo e Utilização do Alimento por A. 
gmma.ta.lii> Infectadas com VPN em Diferentes instares
Neste experimento, larvas de segundo, terceiro, 
quarto e quinto instar foram infectadas com 0,5 e 15 polie­
dros/mm2 de superfície foliar,com o objetivo de avaliar os
efeitos do VPN no consumo e utilização do alimento por A. 
ge.mmataZii> infectadas em diferentes instares.
Devido o grande volume de material a ser manu­
seado diariamente, este experimento foi conduzido em etapas, 
que constaram cada uma da infecção das larvas em cada instar 
com as duas dosagens do vírus, alem de uma testemunha não tra­
tada. Portanto as comparações estatísticas foram efetuadas so­
mente entre os tratamentos de cada instar.
Para as larvas de segundo instar foi efetuada 
somente a avaliação da área foliar consumida. 0 processo de in 
fecção das larvas foi o mesmo descrito no Item 3.3, exceto pe­
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lo fato que cada disco de folha de soja foi exposto â 10 lar­
vas durante 48. horas, uma vez que, nesta idade o consumo é mui 
to pequeno efoi necessário 10 larvas para que ocorresse o con­
sumo de todo o disco. Para as larvas de terceiro e quinto insta­
res, a infecção, assim como o numero de larvas tratadas e os 
métodos de avaliação, foram os mesmos descritos no experimento
3.5.1. Para o quarto instar, as comparações foram efetuadas 
com base nos tratamentos 0,5, 15 poliedros/mm2 e testemunha do 
experimento 3.5.2.
As larvas de todas as idades foram alimentadas 
durante toda a fase experimental com folhas de soja provenien­
tes de plantas cultivadas em casa de vegetação, conforme des­
crito no Item 3.1.
3.6. Análise Estatística
Os dados de área foliar consumida apos a in­
fecção, peso seco do alimento ingerido, peso seco das larvas e 
das fezes produzidas, assim como os índices ECI, AD e ECD, 
foram submetidos a análise de variância, sendo as médias com­
paradas pelo teste de Tukey ao nível de 51 de probabilidade.
4. RESULTADOS E DISCUSSÃO
4.1. Efeito de W. fi ltzy Z e VPN no Consumo e Utilização do 
Alimento por A. gzmmataZZ-ò
4.1.1. Consumo Foliar
Tanto o fungo W. tiZtzyZ quanto o vírus de polie 
drose nuclear (VPN), B. antZccuiAZa, reduziram significativa­
mente o consumo foliar de A. gzmmataZZò apõs a infecção (Tabe­
la 1)_, o que foi constatado também para larvas de H. vZAzscznó 
e tf. zza infectadas com W. nZZzyZ (MOHAMED, 1982a e MOHAMED z t  
a t ., 1982b), T. n l (DRAKE 8 McEWEN, 1959; HARPER, 1973), S. 
JUtuAa. (RAMAKHISHNAN 8 CHAUDHARI, 1974) infectadas' com VPN, 
P. KZzZnZ (PHILLIP 8 JACOB, 1981) e P. fiapaz (TATCHELL, 1981) 
infectadas com um vírus de granulose.
Considerando-se o consumo foliar diãrio, verifi­
ca-se que tanto as larvas infectadas pelo fungo como as in­
fectadas pelo vírus apresentaram um consumo médio diãrio seme­
lhante ao das larvas sadias, até o terceiro dia apõs a in­
fecção (Tabela 1 e Figura 1).
A partir do quarto dia, as larvas infectadas pe 
lo vírus apresentaram pouca mobilidade e praticamente cessaram 
a sua alimentação, coincidindo com as observaçoês de . MOSCARDI 
(1977),MOSCARDI 8 CORSO (1980c) e MOSCARDI (1983). Neste dia ,
as larvas infectadas pelo vírus reduziram o seu consumo em cer 
ca de 75%.
RAMAKHISHNAN $ CHAUDHARI (1974) evidenciaram re 
dução significativa no consumo de S. l l t ix K a no quarto dia apos 
a infecção com o VPN.e atribuiram esse resultado ao início da 
multiplicação do vírus no nücleo das células infectadas. Em A. 
g m m a t a l l ò , entretanto, ALLEN d, KNELL (1977) verificaram a pre 
sença de poliedros em tecido adiposo e epidérmico, 48 horas a- 
pos a infecção. Isto indica que a multiplicação do vírus no nu 
cleo das células nesta espécie, inicia antes do quarto dia. Po 
rêm, deve-se considerar que neste experimento a dosagem do ví­
rus utilizada fói baixa (15 poliedros/mm^ de superfície foliar) 
comparada com a utilizada por ALLEN § KNELL (1977) , que foi de 
1,3 x 104 poliedros/mm^ de superfície de dieta). Este fato, 
possívemente retardou o início da redução no consumo de Á. 
g m m a t a l l i , para o quarto dia, devido ã pequena quantidade de 
vírions que iniciou o processo de multiplicação. Efeito de al­
tas doses do vírus antecipando o início da redução do consumo 
de alimento foi relatado por TATCHELL (1981).
Para as larvas infectadas com o fungo não fo­
ram observadas alterações na mobilidade. Igualmente não ocor­
reu uma paralisação da alimentação, embora as larvas infec­
tadas tenham reduzido o seu cosumo em cerca de 11% em relação 
as larvas sadias, no quarto dia apos a infecção. 0 início da 
colonização dos tecidos pelo fungo, que segundo ALVES (1986) 
ocorre do quarto ao quinto dia apos a infecção nesta espécie. 
Resultados e justificativas semelhantes, quanto ao início da 
redução do consumo de alimento, foram apresentados por MOHA­
MED (1982) e MOHAMED c-t a l . (1982) para larvas de terceiro
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TABELA 1. Consumo foliar mêdio diãrio e total de soja ’Parana* e tempo mêdio de alimentação por larvas de 
KwticaAÁia gmmatatíó sadias e infectadas, no quarto instar, com blomuAaza sUZ&y-í e vírus de poliedrose 
nuclear (VPN).
CONSUMO MíDIO DIÃRIO (cm2 )
CONSUMO MÉDIO 
TOTAL *
(x  ± S)
TEMPO MÊDIO 
DE ALIMENTAÇÃO 
( d i a s )
TRATAMENTOS Dias após  a i n f e c ç ã o '
1 2 3 4 5 6 7
Testemunha 5 ,1 0 10,41 8 , 7 8 28,11 28 ,80 15 ,4 0 2 ,3 5 9 8 ,7 0  ± 8 ,1 6  a 5 ,96  ± 0 , 5 9
W. fUZaiji 
(80  esporos/mm2 ) 5 ,1 6 9 , 7 9 10 ,85 2 5 ,0 0 23 ,6 0 1 2 ,1 3 11 ,66 8 0 , 0 8 ±  1 3 ,6 6  b 5 ,4 7  ± 0 ,7 5
VPN
(15 po l iedros /m m 2 ) 5 , 2 8 10 ,3 2 9 , 9 5 7 , 1 8 3 , 4 2 2 ,1 0
- 3 6 ,3 8  ± 8 , 2 0  c 4 , 6 4  ± 0 , 8 0















DIAS APÖS A INFECÇÃO
FIGURA 1. Consumo foliar mêdio diário de soja 'Paraná por larvas de 
Antlc.aAòÃja. genimataCci sadias e infectadas, no quarto instar, 
com NomuAaea KÁJLdijÁ. e vírus de poliedrose nuclear (VPN).
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instar de tf. ufAC-ó cen-ò e tf. zea in*fectadas com este fungo.
Esta performance na alimentação foi mantida nos 
dias seguintes, com reduções de cerca de 181 e 21! respectiva­
mente no quinto e sexto dias, para as larvas infectadas pelo 
fungo, enquanto que as infectadas pelo vírus apresentaram re­
duções de cerca de 88! e 86! respectivamente, nestes dias. No 
sétimo dia, observou-se que as larvas infectadas pelo fungo 
apresentaram um consumo médio diário superior ao das larvas sa 
dias (Tabela 1 e Figura 1). Este resultado entretanto, não é 
expressivo uma vez que foi decorrente do consumo de uma unica 
larva, conforme pode ser verificado no Apêndice 10, possivel­
mente para compensar o baixo consumo ocorrido nos dias ante­
riores .
A mortalidade das larvas infectadas tanto pelo 
fungo quanto pelo vírus ocorreu do quinto ao oitavo dia apõs a 
infecção, com picos de mortalidade no sexto dia para o vírus e 
no quinto e sexto dias para o fungo (Tabela 2).
A porcentagem de redução no consumo foliar to­
tal apõs a infecção provocada pelo fungo foi de apenas cerca 
de 19!,enquanto que para o vírus foi de cerca de 63! (Figura 
2). 0 tempo de alimentação praticamente não foi alterado para 
as larvas infectadas pelo fungo, enquanto que as infectadas pe 
lo vírus alimentaram-se cerca de 1,0 (um) dia a menos, em re­
lação âs larvas sadias (Tabela 1) .
Através destes resultados pode-se verificar que, 
embora o fungo tenha reduzido o consumo foliar das larvas de 
quarto instar de A. ge.mmatatZò, o vírus foi mais eficiente pro 
porcionando uma maior redução no consumo, além de diminuir o 
tempo de alimentação. Assim, epizootias naturais de W. fiil&y-L,
TABELA 2. Mortalidade diaria das larvas de hvLLcoJikia. gemmat&Líò infectadas no quarto instar com NomuAaza tUZ&yÁ, 
e vlrus de poliedrose nuclear (VPN).
NÚMERO *  
DE LARVAS
NÚMERO DE LARVAS MORTAS
TRATAMENTOS Dias  apÕs a i n f e c ç ã o
5 6 7 8 9
Testemunha 46 0 0 ( P u p a s ................. .................)
N. füJitLj-i 
(80 esporos/mm2 ) 34 15 12 4 3
-
VPN
(15 po l iedros /m m 2 ) 36 8 23 3 2
-


























FIGURA 2. Porcentagem de redução no consumo foliar de soja 'Paraná, por
larvas de Antlca/tò-ia gmmataLiò infectadas, no quarto- instar, 
com WomuAana e vírus de poliedrose nuclear (VPN) , em
relação ãs larvas sadias.
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quando as larvas se encontrarem num estagio de desenvolvimento 
mais avançado, pode não atuar eficientemente na supressão da 
alimentação, causando acentuado desfolhamento, o que poderá 
afetar a produção, dependendo do estágio de desenvolvimento da 
soja e da infestação de larvas de A. g z m m a ta llò, uma vez que 
o consumo desta especie ê expressivo a partir do final do ter­
ceiro instar e início do quarto instar quando atinge mais de
90$ (WATSON, 1916; Strayer, 1973, citado por MOSCARDI, 1977; 
WILLIAMS z t  a l . ,  1973; STRAYER $ GREENE, 1974; FORD z t  a l . ,
1975; TURNIPSEED, 1975; LEPPLA z t  a l . ,  1977; PANIZZI z t  a l . ,
1977; MOSCARDI z t  a l \ , 1981b; SALVADORI 8 CORSEUIL, 1982). Con 
sequentemente, caso o fungo venha a ser utilizado em aplica­
ções artificiais, estas deverão ser efetuadas quando as larvas, 
se encontrarem na sua maioria nos dois primeiros instares, con 
forme sugeriram IGNOFFO z t  a l . (1976) .
0 vírus por sua vez poderá atuar efetivamente
na redução da alimentação de A. g z m m a ta llò, mesmo quando no 
campo as larvas se encontrarem no início do quarto instar. No 
entanto,deve-se lembrar que o nível de infestação e a dosagem 
do vírus utilizada são fatores importantes a serem considera 
dos para que o nível de dano não seja atingido, conforme > de­
monstraram MOSCARDI 8 OLIVEIRA (1984).
4.1.2. Peso Seco do Alimento Ingerido, das Larvas e
Fezes Produzidas
0 peso seco do alimento ingerido foi estimado 
através da área foliar consumida, pela equação y= 3,7080x - 
16,8282, obtida pela análise de regressão linear entre os pa-
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râmetros ãrea foliar (cm2) e peso seco das folhas de soja (mg) , 
provenientes de plantas cultivadas em casa telada (Apêndice 4). 
A validade em determinar o peso seco do alimento ingerido atra 
vês da ãrea foliar consumida ê demonstrada pela existência de 
um coeficiente de determinação (r2) de 0,8334 entre a ãrea e o 
peso seco das folhas de soja no estagio V6 - V7 (Figura 3).
Observando-se a Tabela 3, verifica-se que não 
foram significativas as diferenças entre o peso seco acumulado 
do alimento ingerido pelas larvas sadias e infectadas pelo fun 
go no quarto dia após a infecção. Isto indica que a redução de 
cerca de 111 na ãrea foliar consumida, observada neste dia (Ta 
bela 1 e Figura 1) não foi suficiente para reduzir o peso do 
alimento ingerido atê este dia. Porem, as reduções acumuladas 
no quarto, quinto e sexto dias repercutiram em termos de peso 
seco acumulado do alimento ingerido no sexto dia, quando foram 
observadas diferenças semelhantes aquelas verificadas para a 
ãrea foliar consumida (Tabela 1 e Figura 1). Para as larvas in 
fectadas com o vírus, o peso seco acumulado do alimento inge­
rido foi significativamente menor que aqueles observados para 
as larvas sadias e infectadas pelo fungo, jã no quarto dia, e 
manteve-se, assim como a área foliar consumida, significativa­
mente menor quando avaliado no sexto dia (Tabela 1) .
. Em termos de peso seco das larvas (Tabela 4),
observou-se que o fungo não exerceu efeito no ganho de peso de 
A. giLmmata-tiò,, uma vez que não foram significativas as dife­
renças entre o peso seco acumulado pelas larvas sadias e in­
fectadas com o fungo em nenhum dia da avaliação. Para as lar­
vas infectadas com o vírus, o peso seco acumulado foi signifi­
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FIGURA 3 .  Relação  e n t r e  a a re a  e o peso  s e c o  de f o l h a s  de s o j a  'P a r a n a '  
e s t a g i o  V g - V y ,  c u l t i v a d a  em c a s a  t e l a d a .
TABELA 3. Peso médio acumulado do alimento ingerido (em mg de matéria seca) por larvas de Antica/u-ia gm m ataLiò
sadias e infectadas, no quarto instar, com NomuAam nÁJLzyí e vírus de poliedrose nuclear (VPN).
TRATAMENTOS MEDIDAS*
ALIMENTO INGERIDO ( m g ) * *
' Dias  apõs a i n f e c ç ã o
2 4 6
X 4 5 , 1 9  a 184 ,91  a 3 5 8 ,4 7  a
Testemunha s 8 ,1 5 3 0 ,9 8 2 2 ,9 0
cv 1 8 ,0 3 16 ,75 6 , 3 9
N. KiIzyi X 3 8 ,9 7  a 1 8 0 ,6 5  a
2 7 9 ,9 2  b
80 esporos/mm2
s 1 2 ,2 0 32 ,4 6 2 9 ,5 8
cv 31,31 1 7 ,9 7 1 0 ,5 7
VPN X 4 0 , 5 8  a 1 06 ,45  b 1 1 7 ,5 9  c
15 p o l i e d r o s /mm2
s 7 ,75 8 ,6 8 1 6 ,8 8
cv 19 ,1 0 8 , 1 5 1 4 ,3 5
* Médias de 10 repetições.
** As médias seguidas da mesma letra (dentro da coluna) não diferem entre si, pelo Teste de Tukey ao nível de 5% de
probabilidade.
TABELA 4. Peso médio acumulado (em mg de matéria seca) por larvas de AwticjouiÁÍa. gmmccta&iô sadias e infectadas, no
quarto ínstar, com UomuAjCL&a. HÁZe.yÃ. e vTrus de poliedrose nuclear (VPN).
TRATAMENTOS MEDIDAS*
PESO DAS LARVAS ( m g ) * *
Dias  após a i n f e c ç ã o
2 4 6
X 2 ,6 9  a 13,11 a 2 1 ,1 2  a 3 6 ,5 9  a
Testemunha s 0 ,41 1 , 2 8 1 ,6 8 2 ,0 5
cv 1 5 ,2 4 9 ,76 7 ,95 5 , 6 0
W. ttiZzyí X 2,91 a 1 2 ,2 9  a 1 9 ,8 0  a 3 4 ,1 3  a
80 esporos/mm2 s . 0 , 4 5 1 ,10 0 , 8 7 4,31
cv 1 5 ,4 6 8 ,9 5 4 , 3 9 1 2 ,6 3
VPN X 2 ,7 2  a 7 , 3 6  b 1 1 ,1 9  b 1 5 , 0 9  b
15 p o l ied ro s /m m 2 s 0 , 3 7 1 ,6 8 1,01 1 ,2 2
cv 1 3 , 6 0 2 2 ,8 3 9 ,0 3 8 , 0 8
*  Médias de 10 r e p e t i ç õ e s .
* *  As médias  s e g u i d a s  da mesma l e t r a  (d e n tr o  da c o lu n a )  não d i f e r e m  e n t r e  s i ,  p e l ò  T e s t e  de Tukey ao nTvel de 5% de 
p r o b a b i l i d a d e .
* * *  Peso i n i c i a l  das  l a r v a s .
TABELA 5. Peso mêdio acumulado das fezes produzidas (em mg de matéria seca) por larvas de kwbícaAAÍa. gmmcUãtiò
sadias e infectadas, no quarto instar, com HomuAaçjx nJJLzyí e vírus de poliedrose nuclear (VPN).
TRATAMENTOS MEDIDAS*
FEZES PRODUZIDAS ( m g ) * *
Dias  após  a i n f e c ç ã o
2 4 6
X 1 0 ,9 2  a 2 8 ,2 7  a 5 6 ,7 7  a
Testemunha s 1 , 8 8 3 ,4 5 7 ,8 9
cv 17 ,2 2 1 2 ,2 0 1 3 ,9 0
W. füXo.yÁ. X 11 ,64  a 2 7 ,6 3  a 5 0 ,1 0  b
80 esporos/mm2 s
1 ,9 4 4 , 5 3 3 ,2 6
cv 1 6 ,6 7 1 6 ,4 0 6,51
VPN X
9 ,4 9  a 27 ,72  a 3 8 ,4 2  c
15 po l iedros /m m 2 s
2 ,2 9 6 , 1 8 3 , 9 5
cv 2 4 ,1 3 2 2 ,2 9 1 0 ,2 8
* Médias de 10 repetições.




fungo, desde o segundo dia apõs a infecção.
A produção de fezes (Tabela 5) pelas larvas sa­
dias e infectadas por ambos os patõgenos foram semelhantes e 
não apresentaram diferenças significativas atê o quarto dia 
apos a infecção. Porem, foram significativamente menores e di­
ferentes entre si, quando avaliadas acumulativamente no sexto 
dia, mantendo assim as mesmas relações observadas para área 
foliar consumida e peso seco do alimento ingerido (Tabelas 1 e 
3) .
Estes resultados indicam que as larvas infecta­
das pelo fungo, embora tenham ingerido menos alimento que as 
larvas sadias, aproveitaram mais eficientemente o alimento in­
gerido do que estas, conforme pode ser observado pelo peso das 
larvas no sexto dia apõs a infecção que não diferiu das larvas 
sadias (Tabela 4). Por outro lado, as larvas infectadas pelo 
vírus apresentaram peso larval reduzido, em relação as sadias 
e infectadas pelo fungo, desde o segundo dia apõs a infecção, 
embora o peso do alimento ingerido e das fezes produzidas so­
mente foram reduzidos significativamente a partir do quarto 
dia. Isto sugere que no início da infecção as larvas infecta­
das pelo vírus converteram mais alimento em energia para o me­
tabolismo do que em biomassa, que as larvas sadias e infecta­
das pelo fungo, possivelmente devido ao início da multiplica­
ção do vírus no núcleo das células infectadas.
4.1.3. Digestão e Utilização do Alimento
Os índices eficiência de conversão do alimento
ingerido G.ECI) , digestibilidade aproximada (AD) e eficiência
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de conversão do alimento digerido (ECD) são apresentados na Ta 
bela 6 e estão graficamente representados na Figura 4.
A ECI, AD e ECD não foram alteradas pela in­
fecção de W. tiZZ&yZ, uma vez que não foram significativas as 
diferenças observadas em relação às larvas sadias, em nenhum 
dia da avaliação. A AD cresceu enquanto a ECI e a ECD decres­
ceram com o avanço da idade, tanto para as larvas sadias quan­
to para as lárvas infectadas pelo fungo, conforme pode ser
observado na Tabela 6 .
MOHAMED ( 1982) avaliando estes ihdices para 
larvas de H. vZticAcenA infectadas com W. tiZZeyZ, encontrou r£ 
sultados semelhantes para AD; porem, a ECI e a ECD foram sig­
nificativamente menores, em relação as larvas sadias, a par­
tir do quarto dia. Para larvas de H, zea, MOHAMED et a Z ,(1982) 
verificaram que a AD foi significativamente maior, enquanto 
que a ECI e a ECD foram significativamente menores que para 
as sadias,somente no sexto dia ap5s a infecção. Estes autores 
sugeriram que estas variações verificadas na digestão e na u­
tilização do alimento podem ter sido decorrentes de altera 
çoês do controle hormonal na atividade alimentar, resultan­
te do desenvolvimento do fungo no cérebro desses insetos.
Neste experimento, o fungo W. tiZZcyZ não alterou a 
digestão e a utilização do alimento por A. ge.mmataZ.iA, discor­
dando portanto dos resultados encontrados por MOHAMED (1982 ) 
e MOHAMED e t  a.Z. (.1982 ). Deve-se considerar, entretanto, que 
A. g&mmataZlA foi infectada no quarto instar e com uma dosagem 
de 80 esporos/mm2 de superfície foliar, enquanto que H. zca e 
H. vltie.Ace.n6 foram infectadas no terceiro instar , através de 
submersão em uma suspensão de concentração igual a 7,7 x 109
TABELA 6. Eficiência de conversão do alimento ingerido (ECI), digestibilidade aproximada (AD) e eficiência de con 
versão do alimento digerido (ECD) por larvas d.e AwbLc.<va>Za gmmctftzLLó sadias e infectadas, no quarto 









15 p o l i e d ro s /m m 2
2 0 , 2 3 8 + 0 ,0 5 5  a 0 ,2 6 5 0 ,0 9 6 a 0 ,1 2 0 + 0 ,0 5 3 b
ECI 4 0 ,1 0 3 + 0 , 0 2 3  a 0 ,0 9 7 ± 0,021 ab 0 ,0 8 0 + 0 ,0 1 2 b
6 0 ,0 9 5 + 0 ,0 2 3  a 0 , 1 1 4 ± 0 ,0 2 4 a 0 , 1 0 7 + 0 , 0 1 8 a
2 0 , 7 4 8 + 0 , 0 7 7  a 0 , 6 7 8 ± 0 ,0 9 3 a 0 ,7 5 6 + 0 ,0 8 6 a
AD 4 0,841 + 0 , 0 4 8  a 0 ,8 4 3 ± 0 ,0 3 5 a 0 , 7 3 8 + 0,061 a
6 0,841 + 0 , 0 2 2  a 0 ,8 2 0 ± 0 ,0 1 9 a 0 ,6 7 0 + 0 ,0 4 2 b
2 0 , 3 2 8 + 0 ,0 9 4  a 0 ,4 1 2 ± 0 ,2 0 5 a 0 ,1 6 4 + 0 , 0 9 4 b
ECD 4 0 ,1 2 4 + 0 , 0 3 6  a 0 ,1 1 5 ± 0 , 0 2 8 a 0 ,1 1 0 + 0 ,0 2 0 a
6 0 , 1 1 3 + 0 ,011  a 0 ,1 3 9 ± 0 ,0 3 2 ab 0,161 + 0 ,0 3 2 b
* Médias de 10 repetições













DIAS APÖS A INFECÇÃO
FIGURA 4. Eficiência de conversão do alimento ingerido (ECI), digestibili 
dade aproximada (AD) e eficiência de conversão do alimento dige 
rido (ECD) por larvas de KntÀ.caJtiii.a. gmma£aLLt> sadias e infecta 
das, no quarto instar, com Womu/uzea nMluji. e vírus de poliedro- 
se nuclear (VPN).
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conídios/ml. Assim, testes com dosagens mais altas e larvas 
mais jovens, devem ser feitos a fim de confirmar ou não os re- 
sültádos obtidos.
Para as larvas infectadas com o vírus, verifi­
cou-se que a AD foi significativamente menor, em relação as 
larvas sadias e infectadas pelo fungo , no sexto dia após a in­
fecção. A ECI apresentou-se significativamente menor no segun­
do e quarto dias da infecção; porem, quando avaliada cumulati­
vamente no sexto dia, não foram observadas diferenças signi­
ficativas em relação ãs larvas sadias. A ECD apresentou-se se­
melhante a ECI no início da infecção; porem, no sexto dia foi 
significativamepte maior para larvas infectadas que para lar­
vas sadias.
Estes resultados diferem daqueles encontrados 
para S. Jtttvma. infectada com VPN (RAMAKRISHNAN $ CHAUDHARI, 
1974).. Nesta espécie, a AD não foi alterada pela infecção, en­
quanto que a ECI e ECD foram significativamente menores depois 
do quarto dia apos a infecção. Os autores atribuiram seus re­
sultados a alterações no sistema hormonal, decorrentes da mul­
tiplicação do vírus no cérebro de S. tÁ-tuKCL.
De modo geral, verificou-se que as larvas in­
fectadas com o fungo N. aproveitaram tão eficientemente
o alimento ingerido quanto as larvas sadias. Isto indica que 
a quantidade de alimento assimilado (AD) e a quantidade de al_i 
mento ingerido e digerido que foi transformado em biomassa
(ECI e ECD). e, consequentemente, o custo metabolico (100-ECD) , 
isto ê, a quantidade de alimento requerida para a manutenção 
da vida, não foram alteradas em relação ãs larvas sadias. Por 
outro lado, as larvas infectadas com o vírus converteram mais
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alimento para produzir energia para o metabolismo do que para 
produzir biomassa, que as larvas sadias e infectadas pelo fun­
go. 0 elevado custo metabólico foi principalmente observado no 
início da infecção. Isto sugere que as larvas tentaram comba­
ter a infecção ou provavelmente o início da multiplicação do 
vírus. Depois do quarto dia, este processo se inverteu de modo 
que mais alimento foi convertido em biomassa do que gasto em 
energia. Isto pode ter ocorrido devido a digestibilidade ter 
sido reduzida depois do quarto dia (Tabela 5), com as larvas 
tendendo a converter mais alimento em biomassa para compensar 
a deficiência dos dias anteriores ou, ainda, porque as larvas 
jã muito debilitadas não mais combatem a infecção, que se en­
contra jã em um estagio muito avançado, e o pouco alimento in­
gerido ê incorporado em forma de biomassa.
4.2. Efeito de Dosagens de VPN no Consumo e Utilização do 
Alimento por A. gmmata.1.Í6
4,2.1, Consumo Foliar
Todas as dosagens do vírus testadas reduziram 
significativamente o consumo foliar de A. gzmmatal-Í6 , alem de 
diminuir o seu tempo de alimentação após a infecção (Tabela 7 
e Figura 5).
Excetuando-se algumas oscilações, pode se con­
siderar que o consumo foliar medio diário foi semelhante tanto 
em valor quanto em tendência, atê o terceiro dia apos a in­
fecção, para as larvas sadias e infectadas com o vírus nas do­
sagens Q,5, 2,7 e 15 poliedros/mm2. No quarto dia, as larvas 
infectadas com estas dosagens reduziram seu consumo em cerca
TABELA 7. Consumo foliar médio diãrio e total de soja ’Paraná* e tempo médio de alimentação por larvas de 
hvtiaaXiii.a geim atatU sadias e infectadas, no quarto instar, com várias dosagens do vírus de poliedro 
se nuclear (VPN).
CONSUMO MÊDIO DIÁRIO ( cít>2 )
rriMciiMo Mfrvrn TEMPO MÊDIO 
DE ALIMENTAÇÃO 
( d i a s )
TRATAMENTOS Dias apÕs a i n f e c ç ã o TOTAL*
(X±S)
1 2 3 4 5 6 7 8
Testemunha 4 ,5 5 12,01 12 ,0 7 2 8 ,5 0 4 8 ,5 5  17 ,1 5 1 ,6 0 0 , 3 3 124,61  ± 1 2 , 9 1 a 7,31 ± 0 , 6 1
VPN
0 , 5  po l iedros /m m 2 5 ,0 6 1 1 ,6 7
14 ,6 6 1 6 ,0 9 12 ,09 7 , 6 4 2 ,15 1 ,55 6 4 , 9 7 ±  1 8 ,6 7 b 6 , 0 6  ± 1 , 1 1
VPN
2 ,7  po l iedros /m m 2 4 ,9 6 1 0 ,6 4 14 ,56 1 6 ,9 3 1 1 ,2 5 2 ,6 6 4 , 8 4 0 , 9 2 6 1 , 1 8 ±  1 6 ,3 0 b 5 , 9 4  ± 0 , 7 9
VPN
15 po l ied ro s /m m 2
4 ,6 0 1 4 ,9 2 1 4 ,1 4 16 ,8 2 8 , 7 8 3,51 2 ,5 2 - 6 2 , 4 8 ±  12 ,92 b 5 , 9 4  ± 0 , 6 7
VPN
80 po l iedros /m m 2 5 , 8 3 8 ,6 4 9 , 6 3 4 , 3 5  - 0 , 7 6 0 , 7 7
- - 2 8 , 7 4 +  8 , 3 8 c 4 , 4 6  ± 0 , 6 1
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DIAS APÖS A INFECÇÃO
FIGURA 5. Consumo foliar mêdio diário de soja 'Paraná' por larvas de 
Antic&U-ici gemmatatíò sadias e infectadas, no quarto instar, 
com várias dosagens do vírus de poliedrose nuclear (VPN).
de 441, 40.1 e 411 respectivamente, em relação ãs larvas sa­
dias .
Nota-se que a porcentagem de redução no consu­
mo foliar no quarto dia, para a dosagem de 15 poliedros/mm2 foi 
menor do que aquela observada no experimento anterior, para 
larvas infectadas na mesma idade e dosagem (Tabela 1 e Figura 
1) . Isto ocorreu possivelmente porque as folhas de soja, pro­
venientes de plantas cultivadas em casa de vegetação, forneci­
das ãs larvas neste experimento, apresentavam-se mais tenras, 
facilitando a ingestão pelas larvas, enquanto que no experi­
mento anterior as folhas fornecidas ãs larvas foram provenien­
tes de plantas cultivadas em casa telada e apresentavam-se mais 
coriãceas o que dificultou a sua ingestão. Este fato pode ser 
comprovado comparando-se o consumo total das larvas sadias nes 
te experimento e no anterior (Tabelas 1 e 7) .
Depois do quarto dia, observou-se que as redu­
ções no consumo foliar pelas larvas infectadas com. as três me­
nores dosagens foram mais acentuadas; cerca de 751, 11% e 821, 
no quinto dia e cerca de 551, 851 e 801 no sexto dia, res­
pectivamente da menor para a maior dosagem. Neste dia foram 
observados os picos de mortalidade para as dosagens de 2,7 e 
15 poliedros/mm2, enquanto que para 0,5 poliedros/mm2 o maior 
numero de larvas mortas ocorreu no quinto e sexto dias (Tabe­
la 8} .
Para as larvas infectadas com 80 poliedros/mm2 
de superfície foliar, observou-se cerca de 281 de redução no 
consumo foliar jã no segundo dia apos a infecção e cerca de 
851 no quarto dia, 0 pico de mortalidade foi antecipado em um 
dia, em relação as larvas infectadas com as três menores dosa-
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TABELA 8. Mortalidade diária das larvas de kwtLccüikLa. gm m atatís infectadas no quarto instar, com várias doságens
do vírus de poliedrose nuclear (VPN).
TRATAMENTOS LARVAS *  TESTADAS
NOME RO DE LARVAS MORTAS
Dias  após a i n f e c ç ã o
4 5 6 7 8 9.
Testemunha 32 0 0 0 ( P u p a s . , . .......... )
VPN- 0 , 5  po l i edros /m m 35 1 10 10 8 4 2
V P N - 2 ,7  po l i edros/m m 33 0 1 21 7 2 2
V P N - 15 po li edro s/mm 32 0 4 20 5 3 -
VPN - 80 po l i edro s/mm 35 5 24 5 - - -
*  Corresponde ao número de l a r v a s  a t r a v é s  das  q u a i s  f o i  a v a l i a d o  o consumo f o l i a r .
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gens (Tabela 8} e,no sexto dia,todas as larvas estavam mortas 
(Apêndice 1Q). Através destes resultados constata-se que o iní 
cio da redução no consumo foliar para as larvas infectadas com 
a maior dosagem foi antecipado em relação às demais, conforme 
foi sugerido no experimento anterior.
Resultados semelhantes, mostrando o efeito de 
doses antecipando o início da redução do consumo do alimento, 
foram relatados para P. tiapae. infectadas no terceiro instar 
com um vírus de granulose, nas doses de 2,89 x 102 e 5,77xlO3 
poliedros/mm2 (TATCHELL, 1981). RAMAKRISHNAN $ CHAUDHARI 
(1974), entretanto, não evidenciaram antecipação no início da 
redução do consumo de alimento por larvas de T. ni., infectadas
O
com duas concentrações do VPN (1,55 x 106 e 7,78 x 10 'polie­
dros/ml).
Em termos de área foliar total consumida apõs 
a infecção (Tabela 7), verificou-se que o vírus, em todas as 
dosagens testadas, reduziu o consumo de A. gemma-ía-òc-ó , embora 
não tenham sido significativas as diferenças observadas entre 
as três menores dosagens. Estas diferenças não significativas 
foram possivelmente decorrentes da utilização de dosagens bai­
xas e muito próximas, somente cerca de cinco vezes uma maior 
que a outra.
HARPER (1973) ,testando dosagens de VPN mais al­
tas e dez vezes uma maior que a outra (16,7, 167, 1667 polie­
dros/mm2 de superfície' de dieta), verificou a existência de 
uma relação inversa entre a dosagem e o consumo para larvas de 
T. n-i infectadas no quarto instar. Resultados semelhantes, mo_s 
trando o efeito de dosagens de VPN no consumo, foram relata­
dos para S. l ítu fia . infectada com 1 , 55 x 106 e 7, 78 x 108 po-
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liedros/ml (RAMAKRISNAN $ CHAUDHARI, 1974) e para P. kapaz  
infectada com um vírus de granulose, nas doses de 2,89 x 102 
e 5,77 x 10.3 poliedros/larva (TATCHEL, 1981).
Como muitas baculoviroses, altas doses de VPN 
matam mais rapidamente A. gzm m ata lli do que doses baixas (BOU- 
CIAS z t  a l . ,  1980; MOSCARDI § CORSO, 1981b). Este fato também 
se reflete na extensão da redução do consumo de alimento e no 
tempo de alimentação após a infecção. Neste experimento, dosa­
gens baixas (0,5, 2,7 e 15 poliedros/mm2) reduziram o consumo 
foliar de Á. gzmmatal-iò em cerca de 50% e o tempo de alimenta­
ção em cerca de 1,3 dias em relação as larvas sadias, enquanto 
que na maior dosagem (.80 poliedros/mm2) o consumo foi reduzido 
cerca de 11% e o tempo de alimentação cerca de 3,0 dias (Fi­
gura 6 e Tabela 7) .
Considerando-se que ê depois do terceiro instar 
(.13 a 15mm de comprimento) que A . gzm m atallò se torma importante 
em termos de dano, por consumir mais de 90% de seu consumo total 
(WATSON, 19.16; Strayer, 1973, citado por MOSCARDI , 1977; WILLIANS 
z t  a l , ,  1973; STRAYER 5 GREENE, 19.74; TURNIPSEED, 1975; FORD z t  
a l . , 197 5 ; LEPPLA z t  a l . , 1977 ; PANIZZI z t  a l ., 197 7; MOSCARDI z t  
a l .  , 19Blb; SALVADORI Ç CORSEUIL, 19.82) e que a DL50 do vírus ê de 
aproximadamente 18 poliedros/mm2 de superfície foliar, para lar­
vas do quarto ínstar (MOSCARDI § CORSO, 1981b), considera-se que 
as dosagens mais baixas testadas no presente experimento podem 
não atuar eficientemente em termos de supressão da alimentação 
desta espécie, de forma a evitar que a desfolha provocada por 
esta praga atinja o nível de dano para a soja. A capacidade 
das larvas infectadas pelo vírus em causar desfolha acima do 


























FIGURA 6. Porcentagem de redução no consumo foliar de soja 'Parana', por 
larvas de Antíccvu-ía gemmataliò infectadas, no quarto instar, 
com varias dosagens do vírus de poliedrose nuclear (VPN), em 
relação ãs larvas sadias.
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de populacional, conforme foi demonstrado por MOSCARDI §
OLIVEIRA (19.84) . Estes autores mostraram que na dosagem de 50 
larvas equivalentes (LE)/ha (cerca de 1,0 x 1Q11 poliedros/ha), 
a aplicação do vírus deve ser efetuada quando a maioria das 
larvas (>80%) possuirem tamanho igual ou inferior a l,5cm, com 
uma população raãxima de 20 espêcimes/m linear de fila de soja.
4.2.2. Peso Seco do Alimento Ingerido, das Larvas e
das Fezes Produzidas.
Q peso seco do alimento ingerido, assim como 
no experimento anterior, foi estimado através da ãrea foliar 
consumida pela equação y= 3,2587x - 17,9506, obtida através da 
analise de regressão linear feita entre os parâmetros ãrea
(cm2) e peso seco das folhas de soja (mg), provenientes de
plantas no estagio Ve - V7, cultivadas em casa de vegetação 
(Apêndice 11). Estes parâmetros apresentaram um coeficiente 
de determinação Cr2) de 0,8932, conforme podé ser observado na 
Figura 7.
Observando-se a Tabela 9, verifica-se que não 
foram significativas as diferenças entre o peso seco acumulado 
do alimento ingerido pelas larvas sadias e infectadas com o ví̂  
rus, nas dosagens de 0,5, 2,7 e 80 poliedros/mm2 de superfície 
foliar, até o segundo dia apos a infecção. As larvas infecta­
das com 15 poliedros/mm2, ingeriram significativamente mais 
alimento do que as larvas sadias e infectadas com as demais 
dosagens, até este dia, verificando-se comportamento semelhan­
te para ãrea foliar (Tabela 7 e Figura 5). No quarto e sexto 
dias, entretanto, as larvas infectadas com o vírus, em . todas
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as dosagens testadas, ingeriram significativamente menos ali­
mento que as larvas sadias, embora não tenham sido observadas 
diferenças significativas entre as três menores dosagens.
Com relação ao peso corpóreo (Tabela 10) e a 
produção de fezes (Tabela 11), verificou-se que durante todo o 
período de avaliação, as larvas infectadas pelo vírus ganharam 
menos peso e produziram menores quantidades de fezes que as 
larvas sadias. Diferenças significativas no peso das larvas fo 
ram primeiro evidenciadas no segundo dia após a infecção para 
as larvas infectadas com as dosagens de 15 e 80 poliedros/mm2, 
enquanto que para peso das fezes, diferença significativa so­
mente foi verificada no quarto dia, para as larvas infectadas 
com a maior dosagem. No final do período de avaliação, sexto 
dia, tanto o peso apresentado pelas larvas quanto o peso das 
fezes produzidas, em todas as dosagens testadas, foram signi­
ficativamente menores em relação as larvas sadias. Porem, os 
pesos das larvas não diferiram entre si quando comparou-se as 
dosagens de 0,5, 2,7 e 15 poliedros/mm2 e 2,7, 15 e 80 polie­
dros/mm2 de superfície foliar. Em termos de peso das fezes
(Tabela 11), verificou-se as mesmas relações observadas para o 
peso seco do alimento ingerido (Tabela 9) . .
4,2.3. Digestão e Utilização de Alimento
Os três índices avaliados ECI, AD e ECD, são 
apresentados na Tabela 12 e estão graficamente representados 
na Figura 8. Para as larvas infectadas com as dosagens 0,5, 
2,7 e 15 poliedros/mm2 de superfície foliar, a AD não foi al­
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FIGURA 7 .  R e lação  e n t r e  a á r e a  e o peso  s e c o  das  f o l h a s  de s o j a  ' P a r a n á ' ,  
e s t á g i o  V6 - V7 , c u l t i v a d a  em c a s a  de v e g e t a ç ã o .
TABELA 9. Peso mêdio acumulado do alimento ingerido (em mg de matéria seca) por larvas de A n tlc a u la  germ ataLU
sadias e infectadas, no quarto instar, com varias dosagens do vírus de poliedrose nuclear (VPN).
TRATAMENTOS MEDIDAS’
ALIMENTO INGERIDO (mg) **
Dias  após  a i n f e c ç ã o
Testemunha
VPN
0 , 5  po l ied ros /m m 2
VPN
2 , 7  p o l ied ro s /m m 2
VPN
15 po l iedros /m m 2
VPN
80 po l iedros /m m 2
X 35 ,8 5 a 1 6 5 ,6 7 a 380 ,8 6 a
s 7 ,7 9 3 7 ,9 8 16 ,4 4
cv 2 1 ,7 3 22 ,9 2 4 , 3 2
X 3 5 ,8 8 a 1 3 6 ,1 8 b 1 9 2 ,4 7 b
s 6 ,2 5 1 0 ,6 4 27 ,99
cv 17 ,4 2 7,81 14 ,54
X 3 3 ,0 6 a 144 ,96 b 1 7 6 ,1 6 b
s 7 ,5 2 26 ,10 35 ,5 5
cv 22 ,75 18 ,0 0 2 0 ,1 9
X 46 ,5 5 b 144 ,96 b 1 8 1 ,0 2 b
s 6 , 1 4 10 ,5 5 21 ,75
cv 13 ,19 7 , 2 8 12 ,02
X 2 8 ,7 4 a 77 ,86 c 79 ,9 6 c
s 4 , 4 4 1 9 ,1 3 1 8 ,5 8
cv 15,45 2 4 ,5 7 23 ,2 4
*  Medias de 10 r e p e t i ç õ e s .




TABELA 10. Peso médio acumulado (em mg de matéria seca) por larvas de AntLcjaM^ia gmmatatú> sadias e infectadas, no
quarto Tnstar, com várias dosagens do vírus de poliedrose nuclear (VPN).
PESO DAS LARVAS ( m g ) * *
TRATAMENTOS MEDIDAS* Dias apõs a i n f e c ç ã o
o * * * 2 4 6
X 2 ,9 2  a 1 2 ,1 7 a 24 ,2 6 a 6 1 .6 9 a
Testemunha s 0 , 1 7 1 ,9 6 3 ,3 4 8 ,1 6
cv 5 , 8 2 16 ,1 0 1 3 ,7 7 \ 1 3 ,2 3
VPN
0 , 5  po l iedros /m m 2
X 2 ,96  a 11 ,4 4 ab 15,21 b 2 0 ,6 6 b
$
cv
0 , 1 7
5 ,7 4
2 ,1 6




3 2 ,9 6
VPN
2 ,7  po l ied ro s /m m 2












15 po l iedros /m m 2
X 2 ,9 7  a 8,61 bc 1 3 ,1 8 bc 1 7 ,8 2 bc
s
cv
0 ,1 2  




1 7 ,6 0
3 ,8 8  
21 ,77
VPN
80 po l ied ro s /m m 2
X 2 ,9 3  a 7 ,2 6 c 1 0 ,7 0 c 12 ,99 c
s
cv





2 0 ,0 0
3 ,0 9
2 3 ,7 9
*  Medias de 10 r e p e t i ç õ e s .
* * *  Peso i n i c i a l  das  l a r v a s .
** As médias seguidas da mesma letra (dentro da coluna) não diferem entre si pelo Teste de Tukey, ao nível de 5% de
probabilidade.
TABELA 11. Peso médio acumulado das fezes produzidas (em mg de matéria seca) por larvas de An tL c au ú i gm m atatiÁ
sadias e infectadas, no quarto instar, com varias dosagens do vírus de poliedrose nuclear (VPN).
FEZES PRODUZIDAS ( m g ) * *






10 ,04  a 
2 , 7 0  
2 6 ,8 9
42 ,01 a 
9 ,6 6  
22 ,9 9
1 3 6 ,3 7  a 
17 ,0 2  
12 ,4 8
VPN




10 ,51  a 
2 , 3 0  
2 1 ,8 8
31 ,04 ab 
8 ,91  
28 ,70
5 3 ,9 2  b 
11 ,1 6  
2 0 ,7 0
VPN




1 0 ,2 0  a 
3 ,8 2  
37 ,45
3 3 ,9 2  ab 
10 ,6 0  
31 ,25
5 4 , 3 7  b
15 ,8 2
2 9 ,1 0
VPN




9 ,8 5  a 
2 ,62  
26 ,6 0
3 1 ,4 3  ab 
6 ,0 5  
19 ,2 5
5 3 ,9 6  b
1 4 ,5 3
26 ,9 3
VPN




8 , 9 2  a 
3 , 6 8  
4 1 , 2 6
26,16 b 
7 ,3 4  
28 ,0 6
3 3 , 6 9  c 
4 , 6 4  
1 3 ,7 7
* Médias de 10 repetições.




tivas em nenhum dia da avaliação, em relação as larvas sadias. 
Por outro lado, a ECI foi significativamente menor, já no se­
gundo dia apos a infecção, para as larvas infectadas com 15 
poliedros/mm2, enquanto que para as dosagens 0,5 e 2,7 polie­
dros/mm2 somente foram observadas diferenças significativas a 
partir do quarto dia. A ECD apresentou-se semelhante a ECI na 
dosagem de 15 poliedros/mm2, porem, nas duas menores dosagens 
não ficaram evidentes as diferenças em relação as larvas sa­
dias e as infectadas com a dosagem de 15 poliedros/mm2.
Para a dosagem de 80 poliedros/mm2, estes índi­
ces foram avaliados somente atê o quarto dia apos a infecção, 
uma vez que no sexto dia todas as larvas encontravam-se mor­
tas (Apêndice 10). Nesta dosagem, a AD foi significativamente 
menor do que a AD para as larvas sadias e as infectadas com 
as demais dosagens, no quarto dia após a infecção. Isto indica 
que, depois do segundo dia, a quantidade de alimento que foi 
assimilada pelas larvas foi reduzida. No início de infecção, a 
ECI e ECD de larvas infectadas com 80 poliedros/mm2 apresenta­
ram um comportamento semelhante ao das larvas infectadas com 
15 poliedros/mm2.•Entretanto, no quarto dia não foi observada 
diferença significativa em relação ãs larvas sadias e infecta­
das com as demais dosagens.
De modo geral, verificou-se que a AD não foi in 
fluenciada pela dosagem do VPN, a não ser no quarto dia para 
80 poliedros/mm2; a ECI e a ECD foram reduzidas com o aumento 
da dosagem, entretanto não ficou evidente a dependência destes 
índices com as dosagens testadas, corroborando com os resulta­
dos de RAMAKRISHNAN $ CHAUDHARI (19 74) .
TABELA 12. Eficiência de conversão do alimento ingerido (ECI), digestibilidade aproximada (AD) e eficiência de
conversão do alimento digerido (ECD) por larvas de An&LcaÂÁia. gmmcUaLLò sadias e infectadas, no
quarto instar, com varias dosagens do vírus de poliedrose nuclear (VPN).
TRATAMENTOS**
TMnTrrç* DIAS Ap0s  ----------------------------------------------------------------------------------------------- -------
UNUiCti A TNFECÇA0 Toctomnnha VPN VPN VPN VPN
0 , 5  p o l i e d ro s /m m 2 2 , 7  p o l i e d ro s /m m 2 15 p o l i e d ro s /m m 2 80 p o l i e d ro s /m m 2
2 0 ,2 6 4 + 0 , 0 6 4 a 0 , 2 4 2 + 0 ,0 7 4 a 0 ,2 0 6 + 0 ,1 0 3 ab 0 ,1 2 2 0,041 b 0 , 1 4 7 + 0 , 0 6 6 b
ECI 4 0 , 1 3 3 + 0,031 a 0 ,0 9 2 + 0 ,031 b 0 ,091 + 0 ,0 2 9 b 0,071 ± 0 ,0 1 8 b 0 ,1 0 7 + 0 ,0 4 4 ab
6 0 ,1 5 5 + 0 , 0 2 4 a 0 ,0 9 5 + 0 , 0 4 2 b c 0,101 + 0 ,0 3 5 b c 0 ,0 8 3 ± 0 ,0 2 3 C -
2 0 ,7 1 0 + 0 , 0 9 8 a 0 ,7 0 8 + 0 , 0 3 8 a 0 , 7 1 9 + 0 ,0 8 0 a 0 ,7 8 8 ± 0 , 0 5 2 a 0 , 6 9 7 + 0 ,1 0 6 a
AD . 4 0 ,7 4 0 + 0 ,0 6 2 ab 0 ,7 7 0 + 0,071 a 0 , 7 2 8 + 0 , 1 1 4 ab 0 ,7 8 2 ± 0 ,0 4 6 a 0 ,6 5 0 + 0 , 1 1 8 b
6 0,641 + 0 ,0 5 5 a 0 ,711 + 0 , 0 8 8 a 0 ,6 8 6 + 0,091 a 0 ,6 9 8 ± 0 , 0 8 3 a -
2 0 ,3 8 6 + 0 , 1 3 9 a 0 ,3 4 4 + 0 ,1 1 2 a b 0 , 3 0 0 + 0 ,1 6 2 a b c 0 ,1 5 9 ± 0 ,0 6 3 C 0 , 2 2 7 + 0 , 1 2 7 b c
ECD 4 0 ,1 8 4 + 0 , 0 5 4 a 0 ,1 2 3 + 0 , 0 5 3 ab 0 , 1 2 9 + 0 , 0 5 2 ab 0,091 ± 0 ,0 2 5 b 0,181 + 0 ,1 1 6 a
6 0 ,2 4 6 + 0 ,0 6 0 a 0,141 + 0 , 0 7 7 b 0 ,1 5 6 + 0 , 0 7 8 ab 0 , 1 2 2 ± 0,041 b -
* Médias de 10 repetições.
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DIAS AP0S A INFECÇÃO
FIGURA 8. Eficiência de conversão do alimento ingerido (ECI), digestibi- 
lidade aproximada (AD) e eficiência de conversão do alimento 
digerido (ECD) por larvas de Antíccmfa gmmatatiò sadias e 
infectadas, no quarto instar, com varias dosagens do vírus de 
poliedrose nuclear (VPN).
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4.3. Consumo e Utilização do Alimento por A. g&mmatallA In­
fectada em Diferentes instares.
Este experimento foi realizado em varias eta­
pas, devido ao grande volume de material a ser manuseado dia­
riamente. Assim, as comparações estatísticas foram realizadas 
somente entre os tratamentos de casa instar.
As larvas infectadas no início do segundo ins­
tar permaneceram 48 horas sobre os discos de folhas de soja 
contaminados com o vírus, devido ao baixo consumo apresentado 
pelas larvas nesta idade. Também nesta idade somente foi ava­
liado o consumo foliar.
0 consumo foliar, o peso seco acumulado do ali­
mento ingerido, das larvas e das fezes, juntamente com os ín­
dices nutricionais avaliados, para as larvas infectadas no 
quarto instar, são referentes ao experimento 4.2 e foram nova­
mente inseridos neste ponto do trabalho para facilitar as com­
parações a serem efetuadas.
4.3.1. Consumo Foliar
0 consumo foliar e o tempo medio de alimentação 
para as larvas de segundo, terceiro, quarto e quinto instares 
sadias e infectadas com vírus, nas dosagens de 0,5 e 15 polie­
dros/mm2 de superfície foliar, são apresentados na Tabela 13 e 
estão graficamente representados na Figura 9.
As larvas de A. gzm m atatZi infectadas no segun­
do instar apresentaram um consumo foliar similar ao das larvas 
sadias nos dois primeiros dias apõs a infecção, mas pratica­
mente cessaram a alimentação no terceiro dia; neste dia, o
TABELA 13. Consumo foliar médio diário e total de soja ’Paraná* e tempo médio de alimentação por larvas de Aa&cco/tó̂ ca gonmcUatii sadias e infectadas 
no segundo, terceiro, quarto e quinto instares, com duas dosagens do vírus de poliedrose nuclear (YPN). .
CONSUMO MÉDIO 0IÃRI0 (cm2)
rnMcüM/m M f n m TEMPO MEDI0 
DE ALIMENTAÇA0 
(dias)
ÍNSTAR TRATAMENTOS Dias apos a i nfecçio TOTAL* 
(x = S)
1 2 3 • 4 5 6 7 8 9 10 11 12






1,60 2,81 1 ,30 0,80 - - - - - - - 6,48 ± 1,67 b 4,78 = 0,48
1 ,36 2,26 0,97 0,26 - - - - - - -  - 4,78 ± 1,37 b 4,42 ± 0,61






5,66 8,09 19,05 17,63 14,56 4,24 0,69 - - - - - 68,37± 11,00 b 5,91 =0,65
6,29 9,10 17,79 18,23 13,16 3,23 - - - - - - 66,70 ± 10,82 b 5 ,68 ± 0,52
Testemunha 4,55 12,01 12,07 28,50 48,55 17,15 1,60 0,33 - - - - 124,61 ± 12,91 a 7,31 ±0,69
IV
VPN  ̂
0,5 poliedros/mm2 5,06 11,67 14,66 16,09 12,09 7,64 2,15 1,55 - - - - 64,97± 18,67 b 6,06 ± 1 ,11
VPN  ̂
15 poliedros/mm2 4,60 14,92 14,14 16,82 3,78 3,51 2,52 - - - - - 62,48 = 12,92 b 5,94 ± 0,67






9,32 9,44 11,54 23,55 17,26 8,56 2,23 2,34 - - - - 79 ,65 = 7,80 h 6,20 = 0,64
8,87 10,72 12,47 17,31 15,60 7,89 1 ,53 - - - - - 73,34 = 10,39 b 6,06 = 0,55
























Dias  apÓs a i n f e c ç ã o  Dias  a pós  a i n f e c ç ã o
FIGURA 9. Consumo foliar mêdio diãrio de soja 'Parana' por larvas de 
Awtica/u,^ja gmmcutaJUA sadias e infectadas, no segundo, .tercei­
ro, quarto e quinto instares, com duas dosagens do vírus de po- 
liedrose nuclear (VPN).
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consumo foliar foi reduzido em cerca de 86% e 89%, respectiva­
mente na menor- e maior dosagem, enquanto que as larvas sadias 
continuaram se alimentando por aproximadamente mais 8 dias. Os 
picos de mortalidade ocorreram no sexto e quinto dias respecti 
vãmente, para as dosagens de 0,5 e 15 poliedros/mm2 (Tabela 
14].
Para as larvas de terceiro, quarto e quinto ínŝ  
tares observou-se que o consumo foliar foi semelhante ao de 
suas testemunhas atê o terceiro dia apôs a infecção. No quarto 
dia, entretanto, as larvas de terceiro instar, nas duas dosa­
gens do vírus (.0,5 e 15 poliedros/mm2), consumiram maiores 
quantidades de alimento que as larvas sadias (Tabela 13 e Fi­
gura 9). Embora a ecdise apos a infecção não tenha sido avali£ 
da, o baixo consumo de alimento pela maioria das larvas sadias 
comparado com o consumo pelas larvas infectadas (Apêndice 16), 
foi possivelmente decorrente do processo da ecdise. Durante es 
te processo, as larvas sadias praticamente cessaram a alimenta 
ção, ■ enquanto as larvas infectadas pelo vírus não mudaram d.e 
instar, provavelmente devido a alterações no sistema hormonal 
que controla este processo e continuaram se alimentando neste 
dia.
SUBRAHMANYAN 8 RAMAKRISHNAN (1981) verificaram 
que larvas de S. t l t a n .a infectadas no ultimo instar com VPN 
não conseguiram se transformar em pupa devido ã manutenção de 
um alto nível de hormônio juvenil circulante. Infecções de VPN 
retardando o processo da muda também foram relatados para T. yú. 
(HARPER, 19731 e P* Aapae infectada com um vírus de granulose 
(TATCHELL, 1981).
No quinto dia, entretanto, as larvas infectadas
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no terceiro instar reduziram s,eu consumo em cerca de 63% e 66%, 
na menor e maior dosagem respectivamente, enquanto que o pico 
de mortalidade ocorreu no sétimo dia para ambas as < dosagens 
testadas.
Para as larvas infectadas no quarto e quinto
instares, o inicio da redução do consumo foliar foi primeiro
detectado no quarto dia apos a infecção; cerca de 431 e 411 pa
ra as larvas de quarto instar e cerca de 18% e 38% para as de
quinto instar, respectivamente na menor e maior dosagem, em 
relação as suas testemunhas, neste dia (Tabela 13 e Figura 9). 
Os picos de mortalidade ocorreram no sexto e sétimo dias, res­
pectivamente, para as larvas infectadas no quarto e quinto ín£ 
tar (Tabela 14).
Considerando-se o consumo total subsequente ã 
infecção, verifica-se que o vírus reduziu o consumo foliar de 
A. ge.mma£a£-i4 em todos os instares e dosagens testadas. Porém, 
não foram observadas diferenças significativas em relação as
dosagens testadas em cada instar. Assim’ quando as larvas fo­
ram infectadas no início do segundo instar o seu consumo apos 
a infecção foi reduzido em cerca de 95% e 96% respectivamente 
na menor e maior dosagem, em relação as larvas sadias; no ter­
ceiro instar o consumo, foi reduzido em cerca de 57% e 58%, en­
quanto que no quarto e quinto instares as reduções foram de
cerca de 47% e 49% e de 35% e 40%, respectivamente na menor e
maior dosagem, em relação as suas testemunhas (Figura 10).
HARPER - (.1973) verificou que larvas de T. n t in­
fectadas no terceiro Instar com VPN reduziram seu consumo apos 
a infecção em 95% comparado com 90% no quarto instar, enquanto 
que no quinto instar o autor não observou redução em relação
TABELA 14. Mortalidade diãria das larvas de A n ticasu la gmmaXaZá, infectadas no segundo, terceiro, quarto e quinto
instares, com duas dosagens do vírus de poliedrose nuclear (VPN).





i DE LARVAS MORTAS 
após  a i n f e c ç ã o
8 9 10 11 12 13
Testemunha 32 0 0 0 0 0 0 0 ( P u p a s ----- • • O
II VPN- 0 , 5  p o l i e d ro s /m m 2 36 0 2 15 19 - - - -  - - -
V P N - 15 po l i e d ro s /m m 2 33 1 6 18 8 - - - - - - -
Testemunha 37 0 0 0 0 0 ( P u p a s . . .......) - -
I I I VPN- 0 , 5  p o l i e d ro s /m m 2 43 0 0 0 10 26 7 - -  . - - -
V P N - 15 p o l i e d ro s /m m 2 41 0 0 1 10 26 4 - - - - -
Testemunha . 32 0 0 0 0 ( P u p a s . . . •O -  - » -
IV VPN- 0 , 5  p o l i e d ro s /m m 2 35 0 1 10 10 8 4 2
V P N - 15 p o l i e d ro s /m m 2 32 0 0 4 20 5 3 - - - - -
Testemunha 39 0 0 0 0 ( P u p a s . . . . . . )  - - -  *
V VPN- 0 , 5  p o l i e d ro s /m m 2 33 0 0 1 3 14 10 5 -  - - -
VPN- 1 5  p o l i e d ro s /m m 2 34 0 0 1 4 17 9 3 -  - - -

























VPN-15 p o l i e d r o s /m m 2 
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FIGURA 10. Porcentagem de redução no consumo foliar de soja ’Paranã' por 
larvas de AntLc.aA6Za gm m atatii infectadas., no segundo , terceji 
ro, quarto e quinto instares, com duas dosagens do vírus de po 
liedrose nuclear (VPN), em relação âs larvas sadias.
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"as larvas sadias. Este. autor entretanto infectou as larvas com 
uma dosagem maior do que- a utilizada neste experimento.
0 tempo mêdio de alimentação, assim como o con­
sumo foliar, foi menor para as larvas infectadas 110 segundo 
instar, do que para as infectadas nos demais instares. No se­
gundo instar, o tempo médio de alimentação foi reduzido em cer 
ca de 4 dias, no terceiro e quarto Instares cerca de 1,5 dias, 
enquanto que no quinto instar praticamente não foi alterado em 
relação as larvas sadias, conforme pode ser observado na Tabe-. 
la 13.
BOUCIAS z t  CLl. (19.80) e MOSCARDI 8 CORSO (1981b) 
verificaram que a suscetibilidade de A. gzmmatatZò ao seu ví­
rus decresce ã medida que o inseto progride no seu desenvolvi­
mento larval e aumenta ã medida que ocorre um aumento na dose 
utilizada do vírus. Quanto a seu efeito no consumo foliar, foi 
observado comportamento semelhante, no qual o avanço da idade 
diminuiu o efeito do vírus no consumo e no tempo de alimenta­
ção apõs a infecção. Embora não tenham sido significativas as 
diferenças em relação as dosagens testadas em cada instar,
ob,servou-se uma tendência de maior redução, tanto no consumo 
como no tempo de alimentação, para as larvas infectadas com a 
maior dosagem (Tabela 13) .
4.3.2. Peso seco do Alimento Ingerido, das Larvasedas
Fezes Produzidas
O peso seco do alimento ingerido foi estimado, 
assim como no experimento 4.2, atrav.és da equação Y=3,2587 x - 
17,9506 obtida pela análise de regressão linear feita entre os
67
parâmetros área (cm2) e o peso seco (mg) das folhas de soja 
(Apêndice 11). 0 coeficiente de determinação (r2) foi de 0,8932 
(Figura 7).
Excetuando-se algumas oscilações, principalmente 
no peso seco do alimento ingerido para larvas de terceiro 
instar (Tabela 15) epara as de quarto instar (Tabela 18), que 
também foram correspondentes às oscilações observadas para o 
consumo foliar (Tabela 13), pode-se considerar que os efeitos 
do vírus tenderam a aparecer tardiamente com o avanço da ida­
de das larvas no momento da infecção. Assim, verificou-se di­
ferenças significativas a partir do quarto dia apõs a infecção 
para peso das larvas e das fezes produzidas para larvas de ter 
ceiro e quarto instar (Tabelas 16, 17, 19 e 20), enquanto que 
para as larvas de quinto instar reduções significativas somen­
te foram observadas no sexto dia apõs a infecção (Tabelas 22 e 
23) .
As dosagens testadas, em cada instar, somente 
produziram diferenças significativas no peso do alimento inge­
rido para larvas do quinto instar (Tabela 21) .
4.3.3. Digestão e Utilização do Alimento
Os índices ECI, AD e ECD são apresentados nas
Tabelas 24, 25 e 26 e estão graficamente representados nas Fi­
guras 11, 12 e 13, respectivamente, para larvas infectadas no
terceiro, quarto e quinto instares.
Para as larvas de terceiro instar a AD não foi 
alterada na dosagem de 0,5 poliedros/mm2. No entanto, esta foi 
significativamente maior no quarto dia, para a dosagem de 15
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poliedros/mm2. A ECI e ECD apresentaram-se alterando durante o 
curso da doença, sendo significativamente menores, para ambas 
as dosagens, no quarto dia após a infecção, mas não diferindo 
das larvas sadias no sexto dia (Tabela 24 e Figura 11). As lar 
vas de quarto instar não apresentaram diferença significativa 
na AD, em relação as sadias, em nenhum dia de avaliação e do­
sagem testada; a ECI e ECD entretanto, foram significativamen­
te menores a partir do segundo dia para 15 poliedros/mm2 e quar 
to dia para 0,5 poliedros/mm2 (Tabela 25 e Figura 12). Por sua 
vez, as larvas de quinto instar apresentaram uma AD significa­
tivamente maior que a AD das larvas sadias em ambas as dosa­
gens, no sexto dia. enquanto que a ECI e ECD foram significa­
tivamente menores neste dia (Tabela 26 e Figura 13),
A tendência geral destes índices para os insta­
res e dosagens testadas, indicam que as larvas infectadas pelo 
vírus em todos os íntares gastaram mais alimento para produzir 
energia para o metabolismo do que as larvas sadias. 0 custo 
metabolico elevado tendeu, a aparecer desde o início da in­
fecção para larvas de quarto instar, enquanto que para as de 
quinto instar ocorreu somente num estagio mais avançado da 
doença. A digestibilidade praticamente não foi alterada pela 
infecção do vírus em nenhum dos-instares avaliados. No entanto, 
quando isto ocorreu ,foi num estagio avançado da infecção para 
larvas de quinto instar.
TABELA 15. Peso médio acumulado do alimento ingerido (em mg de matéria seca) por larvas de AntLcxuu-la. gmwataLcó
sadias é infectadas, no terceiro instar, com duas dosagens do vírus de poliedrose nuclear (VPN).
TRATAMENTOS MEDIDAS*
ALIMENTO INGERIDO ( m g ) * *
Dias  apÕs a i n f e c ç ã o
2 4 6
X 50,53 ab 1 2 2 ,8 5  a 4 0 2 ,8 7  a
Testemunha s 8 , 4 8 6 , 6 4 34 ,0 9
cv 2 7 ,7 6 5 ,4 0 8 , 4 6
VPN X 2 5 ,04  b 1 4 7 ,7 0  b 2 0 2 ,7 4  bv r li
0 , 5  po l iedros /m m 2 s
7 , 2 3 23 ,2 6 2 6 ,3 4
cv 28 ,8 7 15 ,7 5 12 ,9 9
VPN X 34,31  a 150 ,86  b 1 9 7 ,0 3  bV l 11
15 po l iedros /m m 2
s 7 , 7 0 1 8 ,7 4 2 3 ,3 8
cv 22 ,4 4 1 2 ,4 2 11 ,8 6
* Médias de 10 repetições.
** As medias seguidas da mesma letra (dentro da coluna) não diferem entre si pelo Teste de Tukey ao nível de 5% de
probabilidade.
TABELA 16. Peso médio acumulado (em mg de matéria seca) por larvas de Aw tícaM ía. gzrm ataLU sadias e infectadas, no
terceiro instar, com duas dosagens do vírus de poliedrose nuclear (VPN). '
TRATAMENTOS MEDIDAS*
PESO DAS LARVAS ( m g ) * *
Dias a põs  a i n f e c ç ã o
o * * * 2 4 6
X 1 , 4 2  a 4 , 0 6  a 1 7 ,6 8  a 4 2 ,1 9  a
Testemunha s 0 , 3 9 0 , 6 5 2 ,5 5 4 , 5 2
cv 27 ,46 16,01 14,44 10,71
VPN X 1 ,4 5  a 3 ,9 6  a 1 3 ,8 5  a 2 1 ,5 4  b
0 , 5  po l i edros /m m 2
s 0 , 2 6 0 , 3 6 4,71 5 , 2 8
cv 1 7 ,9 3 9 , 0 9 34,01 24,51
VPN X 1 , 3 8  a 4 , 3 9  a 1 0 ,2 3  b 2 2 ,2 6  b
15 po l iedros /m m 2
s 0 , 2 3 0 ,7 5 2 ,4 3 5 ,1 2
cv 1 6 ,6 6 1 7 ,0 8 23 ,7 5 2 3 ,0 0
*  Medias de 10 r e p e t i ç õ e s .
* *  As médias  s e g u i d a s  da mesma l e t r a  ( d e n t r o  da c o lu n a )  nao d i f e r e m  e n t r e  s i  p e l o  T e s t e  de Tukey ao n ív e l  de 5% de 
p r o b a b i l i d a d e .
* * *  Peso i n i c i a l  das  l a r v a s .
TABELA 17. Peso mêdio acumulado das fezes produzidas (em mg de matéria seca) por larvas de A ntícateZa gemnataLíô
sadias e infectadasno terceiro instar, com duas dosagens do vírus de poliedrose nuclear (VPN).
TRATAMENTOS MEDIDAS*
FEZES PRODUZIDAS ( m g ) * *
' Dias  após  a i n f e c ç ã o
2 4 6
X 5 ,5 9  a 3 6 ,2 8  a 8 6 , 4 7  a
Testemunha s 1 ,1 7 3 ,4 6 9 , 6 9
cv 2 0 ,9 3 9 , 5 4 11,21
VPN X 5 ,8 5  a 2 9 ,5 6  ab
5 0 ,9 7  b
0 , 5  po l iedros /m m 2
s 1 ,1 5 8 ,6 5 12,21
cv 1 9 ,6 6 2 9 ,2 6 2 3 ,9 6
VPN X • 6 , 7 4  a
23 ,39  b 4 9 , 8 9  b
15 po l ied ros /m m 2
s 2 ,12 5 ,4 6 1 0 ,8 7
cv 3 1 ,4 5 23 ,3 4 22 ,2 3
* Médias de 10 repretições.
** As médias seguidas da mesma letra (dentro da coluna) não diferem entre si pelo Teste de Tukey ao nível de 5% de
probabilidade.
TABELA 18. Peso mêdio acumulado do alimento ingerido (em mg de matéria seca) por larvas de A ntica/iòia gemnataLU
sadias e infectadas, no quarto instar, com duas dosagens do vírus de poliedrose nuclear (VPN).
TRATAMENTO MEDIDAS*
ALIMENTO INGERIDO ( m g ) * *
' D ias  apÕs a i n f e c ç ã o
2 4 6
X 3 5 ,8 5  a 1 65 ,67  a 3 8 0 ,8 6  a
Testemunha S 7 ,7 9 3 7 ,9 8 1 6 ,4 4
CV 2 1 ,7 3 2 2 ,9 2 4 , 3 2
X 3 5 , 8 8  a 1 3 6 ,1 8  b 1 9 2 ,4 7  b
VPN- 0 , 5  p o l ie d ro s /m m 2 s 6 ,2 5 1 0 ,6 4 2 7 ,9 9
cv 1 7 ,4 2 7,81 1 4 , 5 4
X 4 6 , 5 5  b 144 ,96  b 181 ,02  b
VPN- 1 5  p o l ie d ro s /m m 2 s 6 , 1 4 26 ,10 21 ,7 5
cv 1 3 ,1 9 7 , 2 8 12 ,0 2
* Médias de 10 repetições.
** As médias seguidas da mesma letra (dentro da coluna) não diferem entre si pelo Teste de Tukey ao nível de 5% de
probabilidade.
TABELA 19. Peso médio acumulado (em mg de matéria seca) por larvas de Antica/iÁla gzrmcutatU sadias e infectadas, no
quarto instar, com duas dosagens do vírus de poliedrose nuclear (VPN)
TRATAMENTOS MEDIDAS*
PESO DAS LARVAS ( m g ) * *
Dias apos a i n f e c ç ã o
2 4 6
-T
X 2 ,9 2  a 1 2 ,1 7  a 2 4 ,2 6  a 6 1 ,6 9  a
Testemunha s 0 , 1 7 1 ,9 6 3 , 3 4 8 ,1 6
cv 5 ,8 2 1 6 ,1 0 1 3 ,7 7 1 3 ,2 3
X 2 ,9 6  a 1 1 ,4 4  a 15,21 b 2 0 ,6 6  b
VPN- 0 , 5  po l iedros /m m 2 s 0 , 1 7 2 ,1 6 3 ,1 2 6,81
cv 5 , 7 4 1 8 ,8 8 20,51 3 2 ,9 6
X 2 , 9 7  a 8,61 a 13,81 b 1 7 ,8 2  b
VPN - 15 po l iedros/mm s 0 , 1 2 1 ,6 8 2 ,3 2 3 , 8 8
cv 4 , 0 4 19,51 17 ,6 0 2 1 ,7 7
*  Medias de 10 r e p e t i ç õ e s .
* *  As medias  s e g u i d a s  da mesma l e t r a  (d e n t r o  da co lu n a )  não d i f e r e m  e n t r e  s i  p e l o  t e s t e  de Tukey,  ao n í v e l  de 5% de 
p r o b a b i l i  d a d e .
* * *  Peso i n i c i a l  das  l a r v a s . 73
TABELA 20. Peso mêdio acumulado das fezes produzidas (em mg de matéria seca) por larvas de Antiacvu>í.a gommataJtü>
sadias e infectadas, no quarto instar, com duas dosagens do vírus de poliedrose nuclear (VPN).
TRATAMENTOS MEDIDAS*
FEZES PRODUZIDAS ( m g ) * *
Dias  apÕs a i n f e c ç ã o
2 4 6
X 1 0 ,0 4  a 42 ,01  a 13 6 ,3 7  a
Testemunha s 2 ,7 0 9 ,6 6 1 7 ,0 2
c v 2 6 ,8 9 22 ,99 1 2 ,4 8
X 10,51 a 31 ,0 4  b 5 3 , 9 2  b
VPN - 0 , 5  p o l ie d ro s /m m 2 s 2 ,3 0 8,91 1 1 ,1 6
CV 2 1 ,8 8 28 ,70 2 0 ,7 0
X 9 ,8 5  a 3 1 , 4 3  b 5 3 ,9 6  b
V P N - 15 p o l ie d ro s /m m 2 s 2 , 6 2 6 ,0 5 1 4 , 5 3
c v 26 ,60 19 ,2 5 26 ,9 3
* Medias de 10 repetições
** As medias seguidas da mesma letra (dentro da coluna) não diferem entre si pelo teste de Tukey ao nível de 5% de
probabili dade.
TABELA 21. Peso mêdio acumulado do alimento ingerido (em mg de matéria seca) por larvas de hvtLaoJikia. gemmataLL6
sadias e infectadas, no quinto instar, com duas dosagens do vírus de poliedrose nuclear (VPN).
TRATAMENTOS MEDIDAS*
AUMENTO INGERIDO ( m g ) * *
Dias  a pos  a i n f e c ç ã o
2 4 6
X 4 2 ,7 5  a 169 ,96  a 3 9 2 ,1 7  a
Testemunha s 1 0 ,9 4 31 ,42 2 5 ,2 0
cv 2 5 ,5 9 18 ,4 9 6 ,4 2
VPN X 4 3 ,0 9  a 1 5 9 ,8 5  ab 2 4 5 ,7 9  b
0 , 5  po l iedros /m m 2 s 6 , 1 6 1 8 ,8 2 2 3 ,6 7
cv 1 4 ,3 0 1 1 ,7 7 9 , 6 3
VPN X 4 6 ,2 4  a 143,61 b 217 ,7 5  c
15 po l iedros /m m 2 s 6 ,1 5 9,21 1 2 ,5 7
cv 13 ,3 0 6,41 5 , 7 7
*  Medias de 10 r e p e t i ç õ e s .
** As médias seguidas da mesma letra (dentro da coluna) não diferem entre si pelo Teste de Tukey ao nível de 5% de
probabilidade.
TABELA 22. Peso medi o acumulado (em mg de matéria seca) por larvas de AnticaMÁ,a gzrmat<xZú> sadias e infectadas, no
quinto ínstar, com duas dosagens do vírus de poliedrose nuclear (VPN).
TRATAMENTOS MEDIDAS*
PESO DAS LARVAS ( m g ) * *
Dias  apÕs a i n f e c ç ã o
2 4 6
X 4 , 7 4  a 1 3 ,2 8  a 2 8 ,1 9  a 70,61 a
Testemunha s 0 , 5 6 2 , 3 8 1 4 ,1 4 1 0 ,8 7
cv 11,81 1 7 ,9 2 5 0 ,1 6 1 5 ,3 9
VPN X 4 , 7 0  a 1 5 ,62  a 2 2 ,7 8  a 2 9 ,1 9 b
0 , 5  pol iedros/mm2 s 0 , 6 3
3 ,9 9 3 , 9 7 6 ,1 4
cv 13 ,4 0 2 5 ,5 4 1 7 ,4 3 21 ,0 3
VPN X 4 , 5 7  a 1 4 ,6 0  a 1 9 ,7 2  a 2 9 ,0 6 b
15 p o l i edros/mm2 s 0 , 7 5 2 ,7 3 2 , 2 8 5 , 3 0
cv 16,41 18 ,7 0 11 ,5 6 1 8 ,2 4
*  Médias de 10 r e p e t i ç õ e s .
* *  As medias  s e g u i d a s  da mesma l e t r a  ( d e n t r o  da c o lu n a )  não d i f e r e m  e n t r e  s i  p e l o  T e s t e  de Tukey ao  nTvel de 5% de 
. p r o b a b i l i d a d e .
* * *  Peso i n i c i a l  das  l a r v a s .
TABELA 23. Peso mêdio acumulado das fezes produzidas (em mg de matéria seca) por larvas de hYVtLdaJxJsijx gmmataLU,
sadias e infectadas, no quinto instar, com duas dosagens do vírus de poliedrose nuclear (VPN).
TRATAMENTOS MEDIDAS*
FEZES PRODUZIDAS ( m g ) * *
Dias  a pós  a i n f e c ç ã o
2 4 6
X 1 4 ,9 7  a 5 3 ,7 0  a 1 4 8 ,4 6  a
Testemunha s 6 , 5 3 21 ,95 2 9 ,2 7
- cv 4 3 ,6 2 4 0 , 8 8 1 9 ,7 2
VPN X 12,51 a 4 3 , 6 8  a 6 5 ,5 5  b
0 , 5  po l iedros /m m 2 s
4 , 3 7 9 ,1 6 17 ,1 3
cv 34 ,93 2 0 ,9 7 2 6 ,0 9
VPN X
14,21  a 3 9 ,2 6  a 6 9 ,0 6  b
15 po l i edros /m m 2
s 4 ,7 9 6 , 2 4 24,61
cv 33,71 1 5 ,8 9 3 5 ,6 4
* Medias de 10 repetições,
** As médias seguidas da mesma letra (dentro da coluna) não diferem entre si pelo Teste de Tukey ao nível de 5% de
probabilidade.
TABELA 24. Eficiência de conversão do alimento ingerido (ECI), digestibilidade aproximada (AD) e eficiência de con
versão do alimento digerido (ECD) por larvas de AwtLcaJU>Á,a g& n m atalx j, sadias e infectadas, no terceiro







0 ,5  p o l i e d ro s /m m 2
VPN
15 p o l i e d r o s /m m 2
2 0 , 0 9 2 + 0 , 0 3 9  a 0 ,1 0 6 + 0 , 0 2 9 a 0 , 0 9 2 + 0 , 0 3 4 a
ECI 4 0 ,1 3 3 ± 0 , 0 2 3  a 0 ,0 8 6 + 0 , 0 3 7 b 0 ,0 6 0 + 0 , 0 2 0 b
6 0 ,1 0 2 + 0 , 0 1 7  a 0 ,0 9 9 + 0 , 0 2 2 a 0 ,1 0 6 + 0 ,0 2 4 a
2 0 ,801 ± 0 , 0 9 3  a 0 , 7 4 0 + 0 , 1 1 0 a 0 , 7 9 3 + 0 , 0 9 0 a
AD 4 0 ,7 0 4 ± 0 , 0 3 3  a 0 ,7 9 5 + 0 , 0 7 2 a 0 , 8 4 2 + 0 , 0 4 8 b
6 0 , 7 8 3 ± 0 , 0 3 3  a 0 ,7 5 0 + 0 ,0 5 2 a ' 0 , 7 4 4 + 0,061 a
2 0 ,1 1 9 ± 0 ,0 5 5  a 0 ,1 5 2 + 0 , 0 6 7 a 0,121 + 0 , 0 5 8 a
ECD 4 0 ,1 8 9 ± 0 , 0 3 5  a 0 , 1 1 3 + •0,058 b 0 ,0 7 2 + 0 ,0 2 6 b
6 0,131 ± 0 , 0 2 5  a 0 , 1 3 3 + 0 ,0 3 6 a 0 ,1 4 6 + 0 , 0 4 3 a
* Médias de 10 repetições. •
** As medias seguidas da mesma letra (dentro da linha) não diferem entre si pelo Teste de Tukey ao nível de 5% de
probabilidade.
TABELA 25. Eficiência de conversão do alimento ingerido (ECI), digestibilidade aproximada (AD) e eficiência de con
versão do alimento digerido (ECD) por larvas de AntÃ.ca/i&Á.a gemma£a£ÁJ> sadias e infectadas, no quarto
instar, com duas dosagens do vírus de poliedrose nuclear (VPN).
ÍNDICES1 DIAS APOS A INFECÇÃO
T R A T A M E N T O S * *
Testemunha
VPN
0 , 5  p o l i e d ro s /m m 2
VPN
15 p o l i e d r o s /m m 2
2 0 ,2 6 4 + 0 , 0 6 4 a 0 , 2 4 2 + 0 , 0 7 4 a 0 , 1 2 2 + 0,041 b
ECI 4 0 ,1 3 3 + 0 ,031 a 0 ,0 9 2 + 0,031 b 0,071 + 0 , 0 1 8 b
6 0 ,1 5 5 + 0 , 0 2 4 a 0 ,0 9 5 + 0 , 0 4 2 b 0 ,0 8 3 + 0 , 0 2 3 b
2 0 , 7 1 0 + 0 , 0 9 8 a 0 , 7 0 8 + 0 , 0 3 8 a 0 , 7 8 8 + 0 ,0 5 2 a
AD 4 0 , 7 4 0 + 0 ,0 6 2 a 0 ,7 7 0 + 0,071 a 0 ,7 8 2 + 0 ,0 4 6 a
6 0,641 + 0 ,0 5 5 a 0,711 + 0 , 0 8 8 a 0 , 6 9 8 + 0 ,0 8 3 a
2 0 ,3 8 6 + 0 ,1 3 9 a 0 ,3 4 4 + 0 ,1 1 2 a 0 ,1 5 9 + 0 ,0 6 3 b
ECD 4 0 ,1 8 4 + 0 , 0 5 4 a 0 ,1 2 3 + 0 , 0 5 3 ab 0 ,0 91 + 0 ,0 2 5 b
6 0 ,2 4 6 + 0 ,0 6 0 a 0,141 + 0 ,0 7 7 b 0 ,1 2 2 + 0,041 b
*  Medias de 10 r e p e t i ç õ e s .
** As medias seguidas da mesma letra (dentro da linha) não diferem entre si pelo Teste de Tukey ao nível de 5% de
probabili dade.
TABELA 26. Eficiência de conversão do alimento ingerido (ECI), digestibilidade aproximada (AD) e eficiência de con
versão do alimento digerido (ECD) por larvas de kwtLc.cVü>i.a. g& n m ataL iò sadias e infectadas, no quinto
instar, com duas dosagens do vírus de poliedrose nuclear (VPN).
DIAS AROS TRATAMENTOS** '
ÍNDICES* . A • vpN vpN




a 0 , 2 1 0 + 0 , 0 7 3 a 0 ,2 2 6 + 0 , 1 0 3 a
ECI 4 0 , 1 4 3 + 0 , 0 8 4 a 0 , 1 1 4 + 0 , 0 2 8 a 0 , 1 0 6 + 0 , 0 2 2 a
6 0 ,1 7 0 + 0 ,0 3 5 a 0 ,1 0 2 + 0 , 0 3 4 b 0 , 1 1 2 + 0 , 0 2 3 b
2 0 , 6 5 4 + 0 ,0 9 9 a 0 ,7 0 7 + 0 ,0 9 3 a 0 ,6 9 4 + 0 , 0 9 3 a
AD 4 0 ,6 7 9 + 0 , 1 1 8 a 0 , 7 2 2 + 0 , 1 6 0 a 0 , 7 2 5 + 0 , 0 4 9 a
6 0 , 6 1 7 + 0 , 0 8 8 a 0 ,7 2 7 4 0 ,0 9 2 b 0 ,6 8 5 + 0 ,1 0 5 ab
2 0 , 3 2 8 ± 0 ,131 a 0 ,3 0 3 + 0 , 1 0 3 a 0 , 3 3 7 + 0 , 1 6 4 a
ECD 4 0 , 2 3 6 + 0 ,171 a 0 ,1 6 0 + 0,041 a 0 , 1 4 7 + 0 ,0 3 4 a
6 0 ,2 8 5 + 0 , 0 8 3 a 0 , 1 4 8 ± 0 ,0 7 3 b 0,171 + 0 ,0 6 0 b
* Medias de 10 repetições.








DIAS APÖS A INFECÇÃO
FIGURA 11. Eficiência de conversão do alimento ingerido (ECI), digestibi- 
lidade aproximada (AD) e eficiência de conversão do alimento 
digerido (ECD) por larvas de AnticaAòZa gmmatati& sadias e 
infectadas, no terceiro instar, com duas dosagens do vírus de 
poliedrcse nuclear (VPN).
Testemunha 
V P N - 0 , 5  p o l i e d ro s /m m 2 
V P N - 15 p o l i e d ro s /m m 2
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2 4 6
DIAS APCS A INFECÇÃO
FIGURA 12. Eficiência de conversão do alimento ingerido (ECI), digestibi- 
lidade aproximada (AD) e eficiência de conversão do alimento 
digerido (ECD) por larvas de kntLcaA&ía. gmnatcitU sadias e 
infectadas, no quarto instar, com duas dosagens do vírus de 
poliedrose nuclear (VPN).
Testemunha
VPN- 0 , 5  p o l i e d ro s /m m 2 
VPN- 15 p o l i e d ro s /m m 2
83
DIAS APÖS A INFECÇÃO
FIGURA 13. Eficiência de conversão do alimento ingerido (ECI), digestibi- 
lidade aproximada (AD) e eficiência de conversão do alimento 
digerido (ECD) por larvas de Antíccvula gmmcutcULÍò sadias e 
infectadas, no quinto Instar, com duas dosagens do vírus de po 
liedrose nuclear (VPN).
5. CONCLUSOES
Para as condições e metodologia que foram reali­
zados os experimentos, obtiveram-se as seguintes conclusoês:
. Tanto o fungo W. t i i lo .y i como o vírus de poli- 
edrose nuclear (VPN) reduzem significativamente o consumo foli­
ar de larvas de A. go.mma.ta.SLib inoculadas no quarto instar; po- 
rrm o vírus ê mais eficiente do que o fungo, por proporcionar 
uma maior redução no consumo, alem de diminuir o tempo de ali­
mentação das larvas em cerca de 1,0 dia.
. O fungo W. h.ilo.yi não reduz significativamente 
o peso das larvas e a produção de fezes de A. go.mma.ta.iib de
quarto instar; o vírus entretanto, reduz significativamente o 
peso das larvas desde o segundo dia e a produção de fezes a 
partir do quarto dia apõs a infecção.
. As larvas infectadas por W. tii.lo.yi não alteram 
significativamente a AD, a ECI e a ECD, o que indica que o a­
proveitamento do alimento ê tão eficiente quanto o das larvas 
sadias; o vírus por sua vez reduz significativamente a AD no 
sexto dia e a ECI e a ECD no início da infecção.
. As dosagens de vírus testadas (0,5; 2,7; 15 e
280 poliedros/mm ) reduzem significativamente o consumo foliar 
de larvas de A. go.mmatatib infectadas no quarto instar; porem 
a maior dosagem reduz o consumo mais do que as dosagens menores, 
alem de que antecipa o início da redução do consumo foliar do
quarto para o segundo dia apos a infecção.
. A AD não e influenciada pela dosagem do ví­
rus; a ECI e a ECD são reduzidas com o aumento da dosagem.
. 0 efeito do vírus no consumo foliar decresce 
com o avanço do instar no qual ocorre a infecção.
. As larvas de quinto instar não alteram o seu
tempo de alimentação apSs ainfecção, em relação ãs larvas sa­
dias, nas dosagens testadas.
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APÊNDICE 1. Consumo foliar (cm2) e tempo de alimentação (dias) por Auf < catsia qcmiafn.C (s do quarto 
Tnstar sadias.
Larva
Consumo diãrio (cm?) Consumo Tempo de 
Total alimentação 
(cm2) (dias)1 2 3 4 5 6 7 8 9
1 4,06 13,54 8,24 33,83 28,55 0 0 P _ 88,22 5
2 3,51 9,22 0,61 8,28 18,54 50,23 15,68 0 P 106,07 7
3 1,17 9,72 7,39 5,10 16,36 45,14 23,04 ,P - 107,92 7
4 3,92 20,63 28,54 33,06 3,18 0 P - 89,33 5
5 3,98 11,73 5,05 27,94 35,35 5,92 0 P 89,97 6
6 6,12 6,84 2,33 10,21 35,01 24 ,96 0 0 P 85,47 6
7 1 ,96 13,54 3,93 25,81 31,59 13,39 0 p , - 90,22 6
8 4,28 16,55 11,/I . 31,78 27,14 9,78 0 p - 10' ,24 6
9 7,98 14,58 11,19 38,44 34,60 0 0 p - 106,79 6
10 4,11 11,07 4,10 31 ,02 32,95 14,79 0 p - 98,04 5
11 3,72 11,10 ' 2,76 29,70 39,49 19,31 0 p - 106.08 6
12 8,97 2,34 23,74 46,40 9,82 0 P - - 91 ,27 6
13 3,83 11 ,42 5,31 31 ,18 36,89 6,02 0 p - 94,65 5
14 4,09 12,71 6,62 33,25 35,67 11,01 0 p - 103,35 6
15 5,32 12,96 4,55 33,71 35,05 9,40 0,47 p - 101,46 6
16 5,13 17,97 8,18 29,38 21,44 14,64 0 p - 96,74 7
17 i ,61 7,26 3,32 17,33 27,31 46,56 4,01 p - 107,40 6
18 3,85 8,67 6,45 36,65 31,28 14,06 0 p - 100,96 7
19 5,99 14,04 6,29 33,89 32,93 6,79 0 p - 99,93 6
20 7,33 15,74 8,07 31,59 28,07 10,01 0 p - 100,81 6
21 3,51 8 ,4ü 3,18 22,53 35,47 25,67 0 p - 98,76 6
22 9,50 11,02 3,80 30,79 40,33 10,25 0 p - 105,69 6
23 2,84 7,94 9,69 10,59 31 ,26 43,54 0 p - . 105,86 6
24 3,54 7,06 ' 8,33 37,78 34,19 1 1,08 0 p - 101,98 6
25 3,45 10,69 8,54 7,34 24,17 46,78 0 0 P 100,97 6
26 4,10 10,58 9,01 39,51 38,35 0 . 0 p. - 101,55 5
27 U 41 11 ,97 9,16 37,03 23,43 13.47 O p - 102,47 6
28 4,55 11,56 1 I ,32 40,13 28,86 4 ,57 0 p - 100,99 b
29 5,75 16,29 10,57 32,99 43,03 3,31 O p - 111,94 6
30 4,70 11 ,29 5,99 35,82 40,40 6,29 0 p - 104,49 6
31 2,62 5,95 9,30 8,71 26,12 55,50 3,54 0 P 111,74 7
32 4,75 13,31 9,73 31,59 28,24 5,87 ü p - 93,49 6
33 3,24 1 i ,41 3,82 4,28 1 1,77 36,83 37,75 0 P 109,10 7
34 3,41 7,14 1 ,84 25,51 30,77 1 7,18 0 • p - 85,85 6
35 3,67 8,39 6,89 5,48 23,38 53,42 11 ,71 0 P 112,94 7
36 2,57 3,81 6,82 26,03 36,68 13,b0 0 p - 89,51 6
37 9,41 2,43 25,72 52,59 12,20 0 P - - 102,35 5
38 12,33 1,48 26,32 44,29 11,66 0 P • - - 96,08 5
39 3,29 15,10 9,21 25,02 29,51 22,57 0 p - 104,70 6
40 4,44 10,86 6,14 27,09 34,62 5,47 U p - 88,62 6
41 8,51 10,90 7,34 35,83 28,30 0 0 p - 9U ,88 5
42 4,61 1 1,08 4,82 29,77 29,49 0 ,68 0 p - 80,45 6
43 5,18 9,92 10,25 29,30 31 ,69 4,92 0 p - 91,26 6
44 9,07- 8,07 8,28 30,44 32,65 14,32 ü p - 102,83 6
45 6,43 9,35 8,16 24,71 37,99 1 1 ,17 0 p - 97,81 b
46 -10,76 1 ,42 21 ,42 29,29 18,92 0 P - • 81,81 5
P Pupa
APENDICE 2. Consumo f o l ia r  (cm2)e tempo de alimentação (dias) por A u tic a u ia  gmuaXaLLi in fec
. ta das, no quarto Tnstar, com Humuvxca i l ív .i j i , na dosagem de 80 esporos/mm2 de superfT
cie f o l i a r .  —
Larva
Consumo d iá r i o  apôs a infecção (cm2) Consumo Tempo de : 
Total al imentação  
(cm2) (d ias )1 2 3 4 5 6 7 8
1 4 ,02 1 1,74 17,56 15,18 1 1,44 9 ,06M - - - 69 ,00 62 6 ,56 14 ,97 12,53 30,06 31,31 U.83H - 96 ,26 6
3 8 ,00 13 ,44 18,96 37,54 13,43 4,01 ~ 3, 25 M 98 ,63 74 3 ,98 10 ,21 11,02 34,15 35,42 4,25 43 H 100 ,4b 75 5 ,12 17 ,36 10,35 31,42 20,33 M - 84 ,58 56 4 ,22 11 ,60 9,82 25,04 14,65M - - * - 65 ,33 57 5 ,08 11 ,84 18,21 17,85 22,48 10,45 M - 85 ,91 68 3 ,25 4 ,81 14,16 2,46 24,54 48,72 M - 97 ,94 b9 2 ,91 5 ,73 10,1 7 13,83 27,12 9 ,Ü8M - - 68 ,84 610 3 ,44 7 ,42 3,78 25,28 43,12 0 ,15M - - 83 ,19 51 1 7,78 3,84 12,41 41,72 12,20 0 M - 77 ,95 512 7 ,95 2 ,12 21 ,56 34,60 4,62M - - - 70 ,85 513 2 ,79 8 ,93 12,58 34,02 30.32M - - - 88 ,64 514 3 ,23 10 ,33 3,66 25,66 38,17M - - - 81 ,05 515 5,90- 13 ,28 5,28 31 ,52 26 ,00M - - 82 ,98 515 7,09 9 ,92 6,11 38.75 34,14 M - - 96 ,01 517 3,61 12 ,52 13,06 19,75 17.15M - - - 66 ,09 5
18 10 ,49 3,94 14,45 36,26 16 ,23M - - - 81 ,37 519 3,49 9 ,20 2,11 21,29 33,57 M - - 69 ,66 520 5 ,68 b ,73 13,38 25,97 3,93M - - - 55 ,69 521 5 ,85 1.2 ,28 ' 1,71 23,1 1 35,32 14 ,U2M - - 92 ,29 622 5 ,34 10 ,03 7,98 30,54 23.68M - - - 77 ,57 523 2 ,66 13,08 34,08 12,12 M - - - 61 ,94 424 4 ,34 7,54 1,52 16,37 37,95 1,02M - - 68 ,74 625 8 ,75 14 ,59 4,29 31,62 31 ,!  9M - - - 90 ,44 526 4 ,85 8 ,59 14,28 17,51 ■ 6 ,88M - - -. 52 ,11 527 5 ,00 11 ,47 9,66 38,50 2S.20M - - - 92 ,83 528 5 ,48 1 ,93 21,19 30,34 5,51M - - - b4 ,45 529 2 ,51 4 ,82 b ,38 9,01 0,85 29,70 41, 42 M 94 ,69 730 4,23 10 ,82 3,71 29,05 21, IBM - - 68 ,99 531 2,48 4,25 10,66 2,73 28.35 38,06 0 , 54M - 87 ,07 732 6 ,95 12 ,46 6,20 23,10 47,04 Ü.45M - - 96 ,20 633 6 ,47 12 ,78 13,38 12,87 17,99 M - - 63 ,49 534 5 ,12 18 ,24 2,79 30,75 34,60 M - - 91 ,50 5
M Larva morta
101
APtNDICE 3. Consumo f o l i a r  (cm2) e tempo de al imentação (d ias )  por AiiXcca-wca gmncutaJtU 
i n fectadas no quar to i n s t a r  com v í rus  de pol iedrose nuclear (VPN), na dosa 
gem de 15 pol iedros/min2 de supe r f í c ie  f o l i a r .  —


































































































































































































































































































































APÊNDICE 4. Area foliar-(cm2) e peso seco (mg) das folhas de soja ‘Paraná1 








1 41,10 131,53 46 22,48 75,75
2 28,74 90,16 47 32,65 142,70
3 34,33 107,93 48 26,19 78,93
4 23,05 74,53 49 27,95 101,17
5 28,56 90,94 50 25,28 80,53
6 28,20 90,00 51 33,45 113,90
7 35,47 115,64 52 24,80 79,61
8 33,75 113,27 53 24,76 84,76
9 31,14 • 101,09 54 23,11 82,53
10 30,66 111,19 55 23,87 62,88
11 30,73 122,05 56 25,13 79,14
12 40,58 156,52 57 26,01 74,82
13 28,41 89,70 58 34,87 108,48
14 30,23 96,45 59 27,03 80,00
15 29,24 75.02 60 26,20 87,00
16 33,67 118,72 61 23,75 67,20
17 40,63 140,15 62 18,69 66,32
18 34,58 115,37 63 28,45 97,73
19 32,81 108,15 64 18,41 56,57
20 36,83 118,17 65 19,45 61,61
21 31,17 ' 94,30 66 19,08 68,92
22 36,31 128,66 67 18,56 41,05
23 37,94 122,33 68 22,76 70,03
24 33,36 118,55 69 19,05 49,30
25 34,50 123,50 70 21,39 58,97
26 32,51 111,35 71 21,21 48,70
27 30,08 98,79 72 23,57 75,17
28 32,58 103,23 73 31,50 89,73
29 38,83 109,00 74 19,12 52,91
30 36,10 113,00 75 17,91 54,30
31 31,70 94,99 76 21,67 74,91
32 25,70 64,24 77 21,51 56,30
33 25,60 89,25 78 24,41 64,54
34 25,45 74,06 79 17,79 46,65
35 24,11 83,00 80 25,41 64,00
36 22,61 67,80 81 26,04 86,72
37 27,09 86,44 82 19,17 58,22
38 25,43 74,48 83 18,52 51,58
39 28,25 95,83 84 19,51 55,44
40. 24,92 85,02 85 17,33 73,76
41 28,38 91,14 86 21,21 56,31
42 26,48 78,83 87 22,01 68,74





APÊNDICE 5. Area foliar consumida (cm2), peso do alimento ingerido (mg), peso das fezes produzidas (mg) e peso das larvas (mg) acumulados 
ate o segundo, quarto e sexto dias por AnticxMAÃ.cL gmricUcuJu sadias e infectadas, no quarto Tnstar, com NomuAaza AiLzyi. e vt_ 
rus de poliedrose nuclear (VPN). *








LARVA Area foliar consumi da(cn2)
Alimento ingeri do(mg) 
(y = 3,8070 x- 16,8282) Fezes produzidas(mg) Peso das larvas(mg)
★ 29 40 69 29 4P 69 29 49 69 0** 29 49 69
1 13,74 34 ,89 87 ,83 35,480 115,998 317 ,541 14,64 31 ,75 47 ,53 2,71 12,01 20,89 36,51
2 17,74 53 ,45 88 ,26 50,708 186,656 319 ,173 12,08 26 ,34 52 ,98 2,28 1 1,78 21 ,19 36,78
3 19,63 60 ,58 99 ,42 57,903 213,800 361 ,664 10,01 26 ,98 71 ,47 2,61 12,62 22,02 35,43
4 13,77 59 ,68 98 ,46 35,594 210.374 358 ,009 9,85 29 ,34 57 ,17 2,36 13,01 21 ,71 34,12
5 16,78 54 ,98 99 ,66 47,053 192,481 362 ,577 9,82 30 ,33 68 ,11 2,28 11,79 19,49 34,09
6 14,83 48 ,60 100 ,36 39,630 168,192 365 ,242 13,24 28 ,28 59 ,14 3,26 15,03 23,07 40,07
7 13,34 53 ,52 99 ,83 52,992 186,922 363 ,225 8,24 26 ,27 58 ,24 2,15 12,27 17,16 39,62
8 13,97 47 ,63 104 ,51 36,356 164.499 381 ,041 10,21 34 .02 50 ,07 3,17 14,73 21,78 37,43
S 16,07 52 ,93 101-,66 44,350 184,676 370 ,191 10,42 21 ,42 49 ,52 3,07 14,81 22,03 36,71
10 18,05 63 ,65 105 ,81 51,888 225,487 385 ,990 10,72 27 ,93 53 ,47 2,98 13,07 21 ,91 35,14
1 19,58 63 ,52 86 ,88 57,713 224,992 313 ,924 14,02 30 ,83 48 ,08 2,84 11,88 19,77 32,31
2 17,50 58 ,10 82 ,98 49,794 204,358 299 ,077 11,08 26 ,19 45 ,82 2,25 12,47 19,98 37,42
3 11,21 36 ,77 84 ,23 25,848 123,155 303 ,835 10,97 21 ,12 51 ,49 2,45 10,27 20,41 29,21
4 10,85 57 ,30 77 ,33 24,478 201,313 277 ,567 9,71 25 ,70 53 ,12 2,70 13,92 21,01 29,52
5 15,15 52 ,73 84 ,22 40,848. 183,915 303 ,797 14,23 32 ,40 54 ,17 2,77 12,21 19,72 27,97
6 15,86 58 ,65 81 ,16 43.551 206,452 292 ,148 9,74 26 ,73 49 ,57 2,80 12,41 18,23 37,47
7 14,41 43 ,60 72 ,55 38,031 149,157 259 ,370 10,23 31 ,41 48 ,18 3,83 11,98 19,82 39,50
8 14,33 48 ,53 69 ,42 37,726 167,926 247 .454 14,51 35 ,03 51 ,19 3,27 11,90 18,41 39,200 17,75 56 ,37 78 ,46 50.746 197,772 281 ,869 12,01 22 ,13 54 ,14 2,97 14,11 20,31 32,71
10 9,93 43 ,16 62 ,‘24 20,975 147,482 220 ,119 9,88 25 ,09 45 ,21 3,21 11,77 20,37 35,93
1 17,39 30 ,01 30 ,60 49,376 97,420 99 ,666 6,76 26 ,00 35 ,29 2,44 8,56 12,39 14,27
2 12,76 31 ,19 31 ,53 31,749 101,912 103 ,206 10,97 37 ,41 41 ,/3 2,71 5,47 10,21 13,74
3 15,75 34 ,33 37 ,15 43,132 113,866 124 ,602 9,41 19 ,59 38 ,53 2,45 6,73 9,71 15,91
4 14,16 33 ,42 36 ,01 37,079 110,402 120 ,262 7,71 29 ,31 31,,41 2,54 5,17 10,47 16,74
5 12,07 31 ,67 38 ,02 29,122 103,739 127 ,914 12,03 23 ,49 42 ,51 2,47 9,15 11 ,23 15,12
6 14,40 32 ,04 32 ,04 37,993 105,148 105 ,148 11,41 38 ,17 37 ,43 3,44 9,71 12,31 14,11
7 17,81 33 ,47 35 ,28 50,974 110,592 117 ,483 13,13 28 ,42 36 ,22 3,07 5,70 10,27 13,18
8 17,46 28 ,47 29 ,33 49,642 91,557 94 ,831 8,98 22 ,18 35,,43 2,22 6,47 11,08 16,11
g 14,89 32 ,64 40 ,05 39,858 107,432 135 ,642 6,79 23 ,45 42,,21 2,81 7,53 11 ,81 15,31
10 14,11 36 ,59 43 ,08 36,888 122,470 147 ,177 7,67 29 ,23 43,,41 3,02 9,09 12,45 16,41
* Dias apos a infecção
** (0 ) peso das larvas no dia da infecção correspondendo ao peso inicial das larvas
APÊNDICE 6 . Consumo f o l i a r  (cm'1) e tempo de al imentação (d ias )  por A nticauia genimerfatci do quar to  
Tnstar sadias.
• Consumo d iá r i o  (cm2) Consumo Tempo de
Larva — -     lo ta i  al imentação
 ̂ 2 3 4 5 6 7 8 9  (cm2) (d ias)
1 3,80 6,37 10 ,45 13,88 33,54
2 8,63 13,41 12 ,87 23,66 45,01
3 2,38 10,18 7,61 • 19,64 48,67
4 5,94 18,72 13 ,02 31 ,84 57,60
5 2,89 11,14 9 ,68 20,73 44,28
6 3,09 8,99 8 ,01 20,10 44,48
7 8,21 13,31 13 ,76 38,02 37,97
8 5,95 14,51 10 ,75 49,86 46,939 y,67 14,65 14 ,21 4 7,70 23.52
10 3,45 .14,40 12 ,25 24,63 56,8911 3,58 8,64 10 ,97 19,74 61 ,1612 4,02 14,54 12 ,25 27,62 61 ,61
13 6,61 11 ,80 12 ,78 18,64 58,91
14 2,82 12,55 12 ,18 22,54 61 ,66
15 3,78 13,17 7 ,12 1 7,49 47,43
16 4,21 12,82 9 ,89 18,33 51 ,3917 3,10 10,88 9 ,5.5 22,21 48,72
18 3,77 13,03 13 ,03 26,73 61 ,58
19 5,82 12,95 1 1,65 18.59 37,57
20 4,35 1 1 ,40 10 ,30 52,62 56,65
21 4,91 12,11 9 ,24 2 2 , /6 54,33
22 4,30 7,29 18 ,33 30,15 46,00
23 3,57 10,32 10 ,01 19,72 50,57
24 6,31 14,33 12 ,28 52,18 34,32
25 3,49 9,56 10 ,24 23,54 48,84
26 8,04 10,90 15 ,06 38.90 43,51
27 3,83 14,94 16 ,28 56.08 49,6828 2,89 10,21 13 ,63 20.95 55,502y 1 ,64 9,13 18 ,63 19,74 51 ,97
30 3,44 10,60 12 ,22 18,28 59,46
31 2,06 13,20 13 ,03 18 , 2U 52,1832 5,06 14,33 14 ,9b 56,86 21,72
P Pupa
47,68 14 ,23 0 P 129,95 7
16,71 ü P - 120,29 6
46 ;85 7,83 0 P 143,16 7
17,80 U p - 144,92 6
35,59 2 ,09 0 P 126,40 7
14,8b . 0 ,72 p - 100,25 7
1,80 0 ,14 0 ,13P - 1 13,34 8
0,34 0 0.37P - 128,7! 7
0,96 P - - 110,71 6
17,83 3 ,38 0,38P - 133,21 8
16,35 0 ,09 0.27P - 120,80 8
15,42 0 Ü,46P - 135,92 711,41 - 0 ,21 U, 1 7P - 120,53 8
13,17 . 0 ,37 Ü,08P - 125,37 8
35,43 4 ,49 ' 0,36 P 129,27 822,10 0 ,49 P - 1 19,23 714,21 0 0 ,83P - 109,50 8
18,00 0 ,72 ■P - 136,86 7
40,67 11 ,70 0 P 138,95 7
12,55 0 1 , 16P - 149,03 -7
10,63 0 0,31 P - 114,29 7
0,01 0 ,18 0 , 72P - 106,98 8
9,36 0 ,28 U ,02P - 103,85 8
7,76 0 ,24P - - 127,42 7
8,20 0 ,31 0 ,67P - 104,85 88,14 0 0 ,67P - 125,22 8
3,94 0 ,21 Ü,28P - 145,24 824,56 0 ,35 0 ,14P - 128,23 816,24 U P - 117,35 612,81 0 ,68 0,5 7P - 1-18,06 8
38,49 0 ,70 0 P 137,86 78,81 0 ,04P > - - 121 ,77 7 104
APENDICE 7. Consumo f o l ia r  (cm2) e tempo de alimentação (dias) por AnticaAòia gcmmataZiA in fec ta
das no quarto ín s ta r ,  com vírus de poliedrose nuclear (VPN), na dosagem de 0,5 po1i£'
dros/mm* de superfíc ie f o l ia r .
Larva
Consumo d iá r io após a infecção (cm2) Consumo Tempo de 
Total alimentação 
(cm2) (dias)1 2 3 4 5 6 7 8 9
1 2,35 2,41 7,23 12,27 n ,96 7,37 2 ,56 ‘ 2 ,98 M 49,13 8
2 6,98 16,84 20,42 3,98M - - . - - 48,22 4
3 7,09 14,27 15,25 7,89 39 ,94 10,06 M - - 94,50 64 2,03 5,32 9,78 22,81 10 ,50 0 ,93M - - - 51,37 6
5 3,22 8,48 19,99 18,22 0 ,31í| - - - - 50,22 5
6 4,49 17,84 15,23 17,78 21 ,68 18,60 2 ,05M - - 97,67 7
7 5,78 15,15 23,85 15,65 17 ,85 5,21 2 ,84 5 ,59 M ■91,92 8
8 2,92 9,95 15,17- 17,80 24 ,14 9,05 0 ,02M - - 79,05 7
9- 2,95 7,70 12,76 • 17,79 31 ,24 18,84 M - - 91,28 6
10 4,03 14,55 14,90 13,21 - 0 ,96M - - - - 47,65 5
11 4,21 6,90 16,35 19,90 13 ,04 0,25 0 ,45M - - - 61 ,11 7
12 5,72 12,78 18,70 11,91 1,85 0 ,94M - - - 51,90 6
13 2,73 9,80 19,58 18,20 0 ,97M - - - - 51,28 5
14 3,58 7,95 11,29 19,07 14 ,59 5,94 0 ,09M ' - - 62,51 7
15 14,13 11,79 17,15 15,12 • 18 ,71 14,89 2 ,61 0 ,08M - 94,48 8
16 5,70 20,17 15,90 10,72 21 ,30 20,39 0 , I0M - - 94,28 7
17 • 4,71 10,90 10,64- 16,22 0 ,93M - . - - - 43,40 5
18 6,26 9,71 10,90 23,14 6 ,32 0 ,01M - . - 56,34 6
19 5,32 13,04 • 8,52 2Í ,22 30 ,72 16,31 10 0 ,14M - 95,27 7
20 6,40 14,10 12,33 11 ,61 ' 4 ,32 M - . - - 48,76 52l 6,47 11,44 16,76 • 14,97 4 ,79 2,44M - - 56,87 622 3,60 6,08 17,39 12,48 8 ,53 0 ,25M - - - 48,33 6
23 6,73 16,06 16,36 20,74 9 ,92 0,25M - - 70 jU6 6
24 5,77 12,38 15,64 10,95 0 ,86M - - - 45,60 5
25 2,37 8,49 10,11 22,02 26 ,39 ■ 7,82 3,68 0 ,44M - 81 ,32 8
26 3,69 10,73 8,21 22,79 . 13 ,15 0 ,81M - 59,38 6
27 5,53 11,09 14,35 15,37 0 ,56M - - - 46,90 5
28 6,37 13,02 13,61 19,91 1 ,30M - ■ - • - •54,21 529 4,25 16,95 14,15 14,16 3,15 1,27M - - 53,93 6
30 4,73 9,60 9,92 23,05 19 ,01 17,64 9 ,24 0 ,05M - 93,24 8
31 5,07 11,08 17,29 10,42 • 6 ,13M - - 49,99 5 •
32 3,08 17,09 12,21 19,81 12 ,46M - . - 64,65 5
33 6,02 13,55 12,53 19,20 22 ,27 8,89 M - 82,46 6
34 1,75 8,36 20,40 14,16 5,60M - - - 50,27 5
35 10,93 12,91 18,12 8,72 • csJ ,73 M - ■ 56,41 5
M Larva morta
APÊNDICE, 8. Consumo f o l ia r  (cm7) e tempo de alimentação (d ias) por Anfica^sía gçmnatcüLLb in
fectadas, no quarto íns ta r ,  com vírus de poliedrcse nuclear (VPN),na dosagem de 2,7
poliedros/mm7 de superfíc ie f o l i a r .
Larva
Consumo d iá r i o após a infecção (cm2) Consumo Tempo de 
Total alimentação 
(cm2) (dias)1 2 3 t4 5 6 7 8 9
1 3,16 9,51 13,13 10 ,49 5,46 0.68M - * - 42 ,43 6
2 3,57 11,15 9,09 19 ,70 12,08 0 ,28M - - - 55 ,87 6
3 3,33 9,54 14,92 8 ,55 14,60 U,99M - - - 51 ,93 6
4 2,91 10,01 8,12 14 ,98 27,13 5,94 7,45 1,37 M 77 ,91 8
5 4,99 20,80 7,93 10 ,79 6,51 0 0,04M • - - 51 ,06 6
6 3,18 13,71 18,76 7,36 5,74 0,45 M - - 4y ,20 6
7 5,49 9,79 20,82 16 ,86 0,43 0 ,04M - - - 53 ,43 6
8 6,75 15,85 3,70 21 ,71 14,74 1 ,57M - - - 64 ,32 6
• 9 7,82 14,36 20,98 4 ,72 0,12 0,33M - - - 48 ,33 6
10 5,52 15,39 10,90 18 ,12 0,98 0 , 10M - - - 51 ,00 6
n 5,04 13,36 15,04 15 ,94 5,49 0,59M - - - 55 ,46 6
12 2,68 9,64 22,19 18 ,55 2,58 0 , 20M - - - 55 ,84 6
13 3,46 9,08 7,80 17 ,60 11,81 1,36M - - - 51 ,11 6
14 3,34 11,91 9,17 17 ,61 8,02 0,45M - - - 50 ,50 6
15 4,59 13,13 10,95 6 ,44 8,10 M - - - 43 ,21 5
15 3,75 11,19 7,13 . 8 ,20 35,98 • 0 , 28M - - - 66 ,53 6
17 3,80 14,58 13,97 24 ,49 9,91 8,51 y,37 0,07M - 84 ,70 8
18 3,85 8,41 8,75 14 ,28 0,92 M - - - 36 ,21 5
19 6,32 6,18 20,05 16 ,42 12,88 M - - - 61 ,85 5
20 3,75 9,24. 16,44 31 ,77 23,80 2,79 M ' - - 87 ,79 6
21 3,11 • 10,39 21,02 31 ,48 17,18 4,00 0 M - 87 ,18 6
22 9,05 9,76 32,64 30 ,09 10,80 3,55 M - - 95 ,89 6
23 4,47 5,61 15,97 17 ,60 12,05 M - - - - 55 ,70 5
24 7,14 8,66 18,71 18,54 6,18 M - - - 59 ,23 5
25 1,93 12,33 18,92 6 ,94 11,17 i ,23M - - - 52 ,52 6
26 8,69 9,30 13,03 17 ,82- 20,74 5,86 M - - 75 ,44 6
27 4,35 10,59 19,47 30 ,22 24,58 3,87 M - - 93 ,08 6
28 2,85 6,02 18,60 15,71 7,07 M - - - 50 ,25 5
29 9,65 9,83 11,42 11 ,33 6 , 1 1M-• - - - - 48 ,34 5
30 6,45 5,33 12,40 14 ,54 8,06 2,23 M - - 49 ,01 631 2,51 10,29 17,77 17 ,90 10,77 3.59M - - - 62 ,83 632 5,68 5,53 13,10 26 ,60 6,87 M - - - 57 ,78 5
33 10,46 10,77 7,76 ■15,27 22,32 17.64 7,35 1,32 M 92 .89 8
Larva morta
APÊNDICE 9. Consumo f o l ia r  (cm?) e tempo de alimentaçao (d ias) de An f ( cais ia ijcmma,ta£ü> in
fectadas,no quarto instar,com vTrus de poliedrose nuclear (VPN), na dosagem de 15"
poliedros/mm7 de superfíc ie  f o l ia r .
Consumo d i ã r i ó  apõs a in fecção (cm7) Consumo Tempo de
L a r v a -------------------------------------------------------------------------------------------------------------------  Total al imentação
I 2 3 . 4  5 G 7 8 (cm7) (d ias )
    1_______________
1 3 ,6U 8,22 1 1 ,59 11 ,09 1 7,60 13,03 0 ,61M - 65,74 7
2 6,36 19,22 11 ,08 15,96 2,02 - M - 54,64 53 4,6b 9,69 13 ,25 27,79 17,39 7,67 0,4614 - 80,91 74 3,14 19,31 18 ,09 8,40 3,82 0,6614 - - 53,42 6
5 3,82 6,38 1 1,20 16,65 13,50 1 ,89iT - - 53,44 66 - 8 ,0 1- 16,60 11 ,51 ' 20,36 12,71 0,53M - - 69,72 6
7 3,58 11,27 18 ,33 22,65 11 ,39 1,9614 - - 69,18 68 4,38 1 1,58 19 ,87 11,86 10,09 ' Ü,24M - - 58,02 6
9 5 ,0b 14,64 16 ,12 21,88 14,40 15,14 0,6714 - 87,90 710 2,99 12,54 18 ,05 19,90 1 1,79 0.44M - - 65,71 611 3,07 19,19 10 .04 18,49 2,89 M - - 53,68 512 3,32 18,41 10 ,13 15,75 4,71 0 .01M - . - 52,33 6
13 3,06 16,88 14 ,67 11,32 9,12 0,4514 - - 55,50 6
14 5,70 16,51 10 ,89 12,36 1 ,4faH - - - 46,92 5
15 4,13 • lb ,97 12 ,57 19,22 ' 2.76 1 , 12M - - 56,77 6
16 4,92 14,43 18 ,04 15,08 2,86 o , i m - - 55,50 6
17 8,06 • 21,87 1 7,82 8,22 0,76 0,26M - - 56,99 618 3,67 12,34 10 ,11 • 17,17 9,21 0,64M - - 53,14 619 6,81 14,45 18 ,33 20,87 13,34 9,16 6,09 M 89,05 720 5,22 16,42 12 ,04 14,99 3,4314 - - - 52,10 5
21 4,94 15,42 10 ,27 23,85 10,48 5,23 M - 70,19 622 5,47 23,08 11 ,44 15,13 1 ,53M - - - 56,65 523 5,56 15,45 8 ,05 28,20 19,00 2,8014 - - 79,06 6
24 2,75 15,63 17 ,57 15,28 0 0 ,U9M - - 51 ,32 5
25 . 5,65 11 ,33 10 ,54 9,78 13,6814 - - - . 5U ,98 5
26 4,46 10,82 14 ,83 19,31 1,14 0,6114 - - 51,17 627 5,65 19,13 12 ,59 16,63 0,38 0,9614 - - 55,34 628 2,75 18,83 19 ,21 5,53 2,96 0,b4M - - 49,92 6




APÊNDICE 10. Consumo f o l i a r  (cm*) e tempo de a l imentaçao ^d ias )  de Aut.icawZa 
gc.imiataCJ.s i n fec tadas  no quar to  i n s t a r  com v í r u s  de po l ied rose  
nuc lear (VPN), na dosagemde 80 po l ied ros /mm2 de s u p e r f í c i e  f o l i a r .
Larva
Consumo d i á r i o  apôs a in fecção (cm2) Consumo Tempo de 
Tota l  a l imentação  
(cm2) (d ia s )1 2 3 4 5 6
1 2,99 9,92 14,82 0,75M - _ _ 28,48 4
2 5 ,06 12,21 15,47 3,59 0 , 08M - 36,41 5
3 3,40 12,74 18,01 8,87 0 ,42M - 43,44 5
4 4,46 9,26 10,77 2,70 0,1 OM - 27,29 5
5 4,23 6,05 9,13 4,44 0,48H - 24,33 5
6 5,59 10,89 16,69 6,95 0 ,80M - 40,92 5
7 5,75 4 ,90 8.09 4,13 0 , 13M - 23,00 5
8 5,13 8,47 28,51 6 ,6 8 U ,97M - 49,76 5
9 4,83 13,49 12,49 0,96 0,4 3M - 32,20 5
10 2,79 7,60 17,85 2 ,OU M - ■ 30,24 4
11 3,04 11 ,36 15,63 6,97 U,6UM - 37,60 5
12 4,31 5,77 23.11 1U ,01 0,3414 - 43,54 5
13 4,01 8,44 14,63 4,51 0 ,28M - 31,87 5
14 7,95 13,42 3,71 4,33M - - 29,41 4
15 5,54 3,78 18,11 13,59 1 ,80 1 , 0UM 43,82 5
16 8,77 11 ,97 11,72 3.76M - - 36,22 4
17 6,04 7,13 9,30 5,14 ' m - 27,61 ■ 4
18 4,94 2,62 7,12 5,54 M -  , 2 0 ,22 4
19 . 6,23 4,72 6,78 3 ,6 / 0 ,9lM - 22,31 5
20 4,55 13,12 5,40 • 3,97 M - 27,04 4
21 7,58 9 ,OU 5,69 13,20 1,52 1 ,32M 38,31 5
22 4,50 12,62 3,47 ' 4,66 1,33 1 ,02M 27,60 5
23 4,76 10,91 4,39 1,98 1,11 U ,80M 23,95 5
24 8,28 3,34 6,91 1 , 2 ! 1 ,34 0..50M 21,58 5
25 2,56 6,91 7,68 4,15 M - 21 ,3U 4
26 5,45 5,70 2,73 6,87 , 1,15 U,84m 22,74 5
27 3,86 16,63 0,38 M - - 20,87 3
28 6,24 12,10 3,76 U,03 M - 22,13 4
29 7,28 10,12 5,02 3,75 M - 26,17 4
30 8,56 6,04 5,09 1 ,32 M - 21,01 4
31 11 ,81 4,19 6 ,1 2 M - - 2 2 ,12 3
32 10,52 3,83 6,31 1 ,93 M - 22,59 4
33 9,50 6,49 3,57 0 ,6 8 M - 20,24 4
34 5,57 10,28 3,59 0,53 M - 19,97 4
35 7,88 6,41 4,89 0,57 M - ' 19,75 4
M Larva morta
109
APÊNDICE 11 .  Ârea f o l i a r ,  (cm2 ) e p e s o  s e c o  (mg) das  f o l h a s  de s o j a  'P a r a n á '  
c u l t i v a d a  eni c a s a  de v e g e t a ç á o .
AREA FOLIAR PESO SECO 
(cm2 ) (mg)
1 63 ,35 1 6 4 ,0 8
2 6 0 , 3 6 1 8 4 ,7 9
3 70 ,6 2 1 7 7 ,5 8
4 57,21 1 5 2 ,1 3
5 44,71 1 1 1 ,1 0
6 5 8 ,2 3 1 6 0 ,2 9
7 5 8 , 4 3 1 7 9 ,3 4
8 4 9 ,5 6 1 1 5 ,5 4
9 5 6 ,4 2 1 5 1 ,6 8
10 5 7 ,0 7 162 ,35
11 65 ,2 3 210,61
12 5 9 ,5 3 1 5 4 ,3 2
13 74 ,7 4 1 9 9 ,8 0
14 70 ,56 2 2 9 ,0 0
15 6 4 ,2 9 184 ,72
16 56,01 170 ,35
17 71 ,6 5 1 8 5 ,6 8
18 6 5 , 0 3 175,41
19 6 1 ,6 7 1 62 ,1 6
20 67 ,8 6 2 0 4 ,4 3
21 5 5 ,1 0 1 38 ,2 3
22 6 4 ,3 0 189 ,2 7
23 4 9 ,2 7 1 4 1 ,6 3
24 5 4 , 8 8 1 4 3 ,3 0
25 6 0 ,9 4 1 6 1 ,3 6
26 6 4 ,0 4 1 7 8 ,3 4
27 5 5 , 4 3 1 5 7 ,8 7
28 6 2 ,9 0 170,61
29 5 9 ,5 4 1 7 4 ,4 7
30 6 3 ,2 6 1 7 3 ,5 6
31 3 7 ,8 3 1 08 ,8 2
32 5 7 ,5 7 1 8 8 ,9 6
33 4 3 ,2 4 117 ,45
34 5 2 ,5 7 1 4 2 ,4 4
35 5 9 ,2 2 1 7 8 ,3 6
36 4 6 ,7 3 1 33 ,1 3
37 5 1 ,6 0 1 3 1 ,1 0
38 5 0 ,4 6 1 3 9 ,5 7
39 5 6 , 5 8 1 7 3 ,4 9
40 4 6 ,9 4 1 0 8 ,69
41 4 5 , 9 7 1 3 3 ,8 5
42 46 ,91 1 1 7 ,3 0
FOLHA ÄREA FOLIAR (cm2 )
PESO SECO 
(mg)
43 47 ,3 1 163 ,26
44 5 6 , 0 3 196 ,19
45 5 0 , 2 8 112 ,0 0
46 6 0 , 0 3 201 ,89
47 4 1 ,5 5 109 ,0 8
48 4 7 , 1 3 1 1 2 ,0 9
49 5 4 , 2 0 177 ,55
50 5 5 ,8 3 1 5 3 ,3 9
51 5 6 , 3 9 190 ,4 0
52 5 1 ,2 3 1 5 7 ,1 7
53 6 3 ,8 4 192 ,3 0
54 5 4 ,7 5 1 7 6 ,04
55 4 1 , 4 7 1 3 3 ,7 7
56 5 5 ,6 9 1 6 4 ,1 4
57 4 1 ,9 2 1 22 ,1 7
58 4 6 ,3 2 138 ,2 6
59 4 5 , 4 3 97 ,6 7
60 5 4 , 4 4 160 ,25
61 4 8 , 0 7 1 1 2 ,7 8
62 2 9 ,9 6 8 8 ,2 9
63 3 1 ,8 3 1 0 3 ,6 6
64 . 3 1 ,9 7 1 06 ,9 7
65 2 6 ,2 2 78 ,03
66 3 8 , 9 3 1 1 0 ,4 8
67 4 9 ,0 2 115 ,97
68 3 4 ,0 3 92 ,2 6
69 4 0 ,5 6 145 ,56
70 51 ,08 127 ,7 5
71 3 3 , 7 7 113 ,93
72 2 5 ,3 0 8 6 ,0 4
73 33 ,4 5 9 8 ,5 7
74 2 8 ,2 8 6 9 ,7 6
75 3 2 , 0 0 8 6 ,7 5
76 2 6 ,4 4 6 7 ,7 0
77 25 ,8 5 7 6 ,0 8
78 2 9 ,4 3 7 1 ,1 8
79 3 1 ,9 4 9 8 ,2 5
80 4 0 , 4 9 9 1 ,2 3
81 3 2 ,6 7 90 ,7 2
82 32 ,0 4 9 0 ,1 8
83 28 ,46 8 7 , 2 9




















































































































































































26,48 69,74 211 37,33
21,10 52,78 212 31,60
17,73 47,35 213 38,06
18,32 49,54 214 43,88
16,84 45,79 215 40,84
19,82 50,16 216 32,53
18,81 36,42 217 32,81
19,32 39,91 218 43,23
21,26 47,09 219 38,02
19,90 37,62 220 37,75
21,54 47,55 221 37,07
16,89 44,63 222 46,21
46,28 133,16 223 33,60
57,34 143,66 224 44,16
52,48 155,38 225 40,81
59,47 161,70 226 32,53
45,90 120,22 227 40,59
54,83 191,22 228 38,13
56,96 169,13 229 36,68
57,94 178,49 230 30,09
53,48 159,99 231 35,87
60,16 163,52 232 35,50
49,42 161,42 233 39,49
59,90 167,36 234 35,48
53,19 162,36 235 33,80
57,45 160,15 236 40,94
56,49 170,22 237 47,01
49,15 175,05 238 40,39
54,04 136,77 239 33,84
59,96 180,96 240 36,99
58,58 160,02 241 47,95
54,30 172,30 242 38,67
51,62 159,93 243 51,11
46,17 138,32 244 48,98
39,17 102,21 245 33,77
55,62 106,99 246 27,66
53,26 164,79 247 33,32
55,39 157,86 248 37,04
50,34 143,88 249 36,96
44,20 125,28 250 35,91
46,09 127,75 251 51,94
56,41 151,50 252 42,21
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APÊNDICE 12. Ãrea foliar consumida (cm2), peso do alimento ingerido (mg), peso das fezes produzidas (mg) e peso das larvas (mg) acumulados 
até o segundo, quarto e sexto dias por kntLcanAia. gznvntàaJÚA sadias e infectadas, no quarto ínstar, com varias dosagens de vírus 


























































































































































































2Ç 40 69 0** 20 49 60
15 ,63 37,21 116,00 3,00 11,23 21,89 55 ,64
11 ,08 40,03 121,23 2.98 12,14 24,19 46 ,76
9 .00 50,82 170,65 2,71 14,15 26,29 73 ,24
ü ,85 25 ,o8 123,30 3,02 11,48 16,69 58 ,50
8 ,28 41 ,95 120,40 2,89 10,92 26,17 59 ,63
13 ,28 46,41 133,b9 2,74 16,79 27,65 59 ,86
10 ,26 41,93 148,57 3,03 12,69 26,76 71 ,80
7,23 ' 61,53 153,43 3,10 10,67 27,16 63 ,20
8 ,74 34,55 138,88 3,U2 1 1 ,10 22,88 58 ,14
7 ,02 40,29 132,55 2,63 10,51 22,98 70 ,1/
12 ,94 35,73 59,46 3,21 12,90 20,69 30 ,10
8 ,51 23,83 54,65 2,98 10,92 12,00 15 ,72
9,,25 38,00 45,85 2,65 13,85 14,85 17 ,95
9 ,29 47,23 55,86 3,00 14,88 19,9! 22 ,36
11 ,26 19,53 46,96 3,01 11 ,48 11,85 16 ,63
11.,15 30,64 46,95 2,78 11,12 15,12 19 ,48
14 ,59 25,17 34,71 3,08 12,17 12,77 13 ,02
10 ,00 22,55 69,41 2,80 9,26 12,92 20 ,69
6 ,57 27,74 ‘ 71 ,70 3,01 7,50 16,83 34 ,65
11 ,53 40,00 53,67 3,08 10,32 15,15 15 ,99
12 ,47 32,75 37,89 2,96 12,65 13,58 15 ,39
14 ,7o 35,84 59,79 2,87 14,34 18,98 20 ,28
7,,00 23,22 37,92 3,00 lü,0ü 13,21 15 ,64
13 ,93 15,40 77,14 3,09 10,33 11,19 30 ,73
12 ,59 40,00 40,24 2,81 9,52 13,63 21 ,42
6 .,55 51 ,00 58,68 3,07 5,33 14,56 18.,85
4 ,03 38,20 49,88 2,97 5,12 11,26 15 ,33
13 ,88 24,22 43,90 3,14 13,74 14,89 18,,68
6 ,99 44,31 82,90 3,00 7,23 20,35 24,,17






LARVA Area foliar consumi da(cm2)
Alimento ingerido(mg) 































































































































































































































































































* Dias apõs a infecção . • •
** (0 ) peso das larvas no dia da infecção correspondendo ao peso inicial das larvas
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APÊNDICE 13. Consumo foliar (cm2) e tempo de alimentação (dias) por Anticcviòia g&maXaXÃA do segundo Tnstar sadias.
Larva





(dias)1 2 3 4 i5 6 7 8 9 10 11 12 13
1 3,01 4,58 9,78 13,91 18 ,31 33,60 28,32 11,15 0 P - - - 122,66 9
2 1 ,00 2,66 12,92 5,21 8 ,75 15,59 31,06 79,95 12,37 . 0 P - - 169,51 10
3 1 ,27 2,87 11 ,29 10,06 19 ,19 42,76 23,00 7,69 U P - - - 1 18,13 9
4 1,28 3,49 10,44 10,00 6 ,50 38,95 34,00 21,81 0 P - - - 126,47 9
5 1 ,23 3,28 9,93 9,04 16 ,69 40,47 23,22 11 ,71 0 P - - - 115,57 9
6 o;i8 2 ,57 7,15 5,73 3 ,62 21 ,06 31,35 0 74,30 0 . 0 P - 145,96 9
7 1 ,63 1,29 11,24 lU ,07 18 .33 55,54 27,32 0 U P - - - 125,47 9
8 0,27 1 ,14 2,62 2,51 3 ,69 14,44 15,00 55,24 30,57 26,48 10,39 u P 162,35 12
9 0,25 2,26 3,56 13,77 18 ,26 33,33 39,70 10,72 0 P - - - 121 ,85 9
10 1,20 3,60 11,16 19,58 18 ,02 23,00 U 69,10 0 0 P - - 145,66 8
11 U,99 3,36 11,23 11 ,49 n ,44 46,38 32,20 7,74 0 P - - - 124,83 9
12 0,97 1 ,96 7,14 4,56 8 ,62 19,81 20,29 0 68,43 . 0 0 p - 131 ,78 9
13 1 ,19 4,97 7,24 4,61 12 ,25 9,01 38,53 54,47 0 0 P - - 132,32 9
14 0,7b 3,63 8,85 10,00 3 ,24 34,31 52,91 60,53 0 0 p - - 174,23 9
15 0,85 2,00 5,79 6,50 10 ,99 20,82 25,29 59,98 36,01 17,61 0 p - 185,84 11
16 0,19 0,76 3,05 3,04 12 ,26 11,73 15,95 18,77 33,84 42,40 ' 31 ,97 18,03 P 191 ,99 13
17 1 ,04 2,55 9,41 4,33 8 ,63 17,89 27,23 49,75 32,20 11 ,60 0 P - 164,63 11
18 0,85 2,26 5,37 4,08 10 ,21 21 ,13 10,32 50 ,66 41 ,70 26,94 0 0 P 173,52 11
19 1,43 2,80 10,78 6,36 8 ,34 0 38,70 57,16 0 0 P - - 125,57 8
20 1,59 2,38 7,73 11 ,29 7,97 36,27 63,09 16,45 4ü ,30 P - - - 187,07 10
21 1,42 3,28 9,96 10,52 13 ,60 0 50,77 20,23 3,12 7,67 0 P - 120,57 10
22 1,85 3,80 10,92 11 ,33 14 ,55 0 73,35 23,80 0 P - - - 139,60 8
23 0,62 1,92 4,87 5,40 12 ,35 23,92 24,41 0 75,41 5,32 0 0 P 154,22 10
24 2,08 3,06 13,08 13,15 •11 ,34 0 67,18 4,80 0 P - - - 114,69 3
25 1 ,46 2,53 8,30 5,55 12 ,90 22,97 19,39 64,42 29,98 P - - ~ 186,68 10
26 1 ,32 2,34 4,75 5,84 8 ,97 1,50 \- 51,42 56,75 4,94 19,18 0 0 P 137,84 11
27 1 ,56 2,86 11,13 8,75 8 ,71 _ 36 ,56 50,78 2,02 0 0 p- - - 122,37 g
28 2,18 3,35 .16,24 11,08 1 1,06 40,37 32,00 14,05 0 P - - - 130,33 9
29 2,10 3,40 9,90 9,36 i 8 ,54 40,48 28,00 11,28 0 P - - - 123,06 9
30 1 ,50 3,66 12,23 9,42 n ,91 38,52 74 ,.64 23,18 0 P - . - - 175,05 g
31 1,88 5,82 11,85 9,61 16 ,21 0 72,34 4,27 0 P - - - 121 ,98 9




APÊNDICE 14.  Consumo f o l i a r  (cm2) " e  tempo de a l imentação  £ d i a s )  por 
AutCcau{a genmataí-u i n f e c t a d a s  no segundo i n s t a r  com 
v í r u s  de p o l i e d r o s e  n uc lear  (VPN), na dosagem de 0 ,5  po 
1 iedros/mm2 de s u p e r f í c i e  f o l i a r ' .
Larva
Consumo d i á r i o  após a in f e c ç ã o  (cm2 ) Consumo Tempo de 
Total a l imentação  
(cm2 ) ( d i a s )1 2 3 4 5 6
1 2,07 2 ,98 0,42 0 M - 5,47 4
2 2,03 5 ,62 1 ,07 1,08 0 M 9,80 5
3 1,46 2,52 1,40 1,02 M - 6,40 5
4 0 ,89 2,76 0 ,92 0,91 M - 5 ,4 8 5
5 1,02 2,10 1,07 0 ,54 M - 4,73 5
6 0,41 1 ,62 2,40 0 ,05 M - 4,48 5
7 1 ,50 3,10 1,39 0 ,53 0 " M 6,52 5
8 2,03 2,68 1,12 1,77 0 M 7,60 5
9 2,58 4,42 1,81 0,82 0 M 9,63 5
10 1,24 2,14 0 ,59 0 ,60 M - . 4 ,57 5
11 1 ,83 4,41 0 ,77 1 ,05 0 M 8,06 5
12 1,56 3,88 0 ,59 0 0 M 6,03 4
13 1,45 3,23 0 ,63 0 ,60 0 M 5,91 5
14 1,14 2,35 1,11 0 M - 4,60 4
15 1,14 2,91 0,29 0 ,90 M - 5 ,24 5
16 1 ,51 3,73 1 ,49 1,20 0 M 7,93 5
17 1,20 2,07 1,55 0 ' M - . 4,82 4
18 1,91 2 ,6U 1,52 0,86 M - 6 ,89 5
19 2,04 3,60 1 ,07 0 ,92 0 M 7,63 5
20 2,08 2,46 0 M. - - 4 ,5 4 3
21 1 ,58 2,74 1,67 1 ,24 O M 7,23 5
22 1 ,30 1 ,69 2 ,39 0 ,62 M - 6 ,00 5
23 1,27 2 ,48 1 ,02 0,51 0 M 5 ,2 8 5
24 2,38 3,84 2,19 1,47 0 M 9,88 5
25 0 ,69 2 ,68 1,41 0 M - 4 ,78 4
26 1,61 1,65 0 ,67 0 ,23 M - 4,16 5
27 2,80 2,57 1,84 1,56 0 M 8,77 5
28 1 ,46 2 ,48 1,05 M - - 4 ,99 4
29 1,60 2,68 1,57 0,31 M - 6,16 5
30 1,71 2,43 1 ,13 0 ,57 M - 5,84 5
31 2,05 2,31 2,00 0,96 0 M 7,32 5
32 1,34 3,27 2,02 1,43 0 M 8,06 5
33 2,22 2 ,87 1 ,29 1,10 0 M 7,48 5
34 1,28 1,74 0,85 0 ,60 0 M 4,47 5
35 1,81 2 ,48 1,72 2,12 0 M 8,13 5
36 1,74 2,22 2,77 1 ,66 0 M 8,39 5
M la rv a  morta
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APÊNDICE 15. Consumo f o l i a r  (cm2 ) e tempo de a l imen tação  ( d i a s )  po r  
Antic.au ia gmmataLLò i n f e c ta da s  no segundo í n s t a r  com 
v í r u s  de p o l i e d ro s e  nuc lea r  (VPN), na dosagem de 15 po 
l i e d ros /mm 2 de s u p e r f í c i e  f o l i a r .
Larva




al imen tação  
( d i a s )1 • 2 3 4 5 6
1 0,79 1,32 0,87 0,36 M - ' 3,34 5
2 0,96 1 ,68 0,85 M - - 3 ,49 4
3 0,49 1,11 0,79 0 M - 2,39 4
4 0,76 3,72 1 ,00 0 M - 5,48 4
5 1,61 2,28 0,76 0,14 M - 4,79 5
6 1,99 1 ,8 6 M - - - 3,85 3
7 1,44 1,97 0,70 0 M - 4,11 4
8 0,80 1,39 0,67 0 ,11 0 M 2,97 5
9 0,89 2,46 0,69 0,31 0 M 4,35 5
10 0,72 1,64 1,00 0 M - 3,36 4
11 1,47 1,12 0 0 M - 2,59 3
12 2,09 1 ,92 1 ,15 0,17 0 M 5,33 5
13 0,95 2,11 1,18 0 M - 4,24 4
14 1,13 2 ,8 6 1,56 0 M - 5,55 4
15 0 ,6 6 1 ,89 1,07 0 ,89 • 0 M 4,51 5
16 1,21 2,47 0 ,6 6 0,54 M 4,88 5
17 1,91 2,29 1 ,2 2 0 ,11 M - 5,53 5
18 2,36 2 ,0 0 1 ,23 M - - 5 ,59 4
19 2,57 2,05 0,52 M - - 5 ,14 4
20 1 ,05 1,46 0,53 0,52 M - 3,56 5
21 1,58 3,99 0 0,85 0 M 6,42 4
22 1 ,70 2,77 1,57 0,13 M - 6,17 5
23 1,16 1,11 0 ,57 M - • - ■ 2,84 4
24 1,49 3,53 2 ,1 2 0 ,53 0 M 7,67 5
25 2,37 3,73 0 ,8 8 0,23 M - • 7,21 5
26 1 ,75 2,91 1 ,67 0,53 0 M 6 ,8 6 5
27 1 ,87 1,72 0 ,74 0,55 M - 4,88 5
28 0,71 1,28 1 ,03 M - - 3 ,02 4
29 1 ,2 2 2,75 1 ,8 6 0 0 M 5,83 4
30 1,29 2,43 0,65 0,48M - - . 4,85 5
31 1 ,35 2,64 1,36 0 M - 5,35 4
32 1 ,14 2,94 1,16 0 M - 5,24 4
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APÊNDICE 17. Consumo foliar (cm2) e tempo de alimentação (dias) por Anticamia ijmmafaüiò 
infectadas, no terceiro Tnstar, com vTrus de poliedrose nuclear (VPN), na dosa 
gemde0,5 poliedros/mm2 de superfície foliar. ~
Larva
Consumo diário após a infecção (cm2) Consumo Tempo de 
lotai alimentação 
(cm2) (dias)1 2 3 4 5 6 7 8
1 5,37 8,49 23,29 17,41 7,50 M _ - 62,06 5
1 4,09 7,53 20,68 13,77 15,06 0,81 M - . 61,94 6
3 6 ,y2 8,56 21 ,31 24,28 23,58 5,50 U ,06 M 90,21 7
4 5 ,6(J 4,91 14,37 17,47 21,48 9,11 0,47 M 73,41 7
5 5,00 5,63 14,10 15,74 11 ;34 M - - 51,81 5
6 7,61 7,52 14,64 16,67 11,07 2,79 M - 60,30 6
7 3,6 7 6,38 18,60 18,80 16,06 1,16 0 M 64,67 6
8 4,46 6;08 15,06 13,35 11,11 5,80 M - 55,86 6
9 5,48 4,68 13,20 16,19 9,78 5,81 2,50 M 57,64 7
10 2,99 5,40 8,41 19,53 10,61 3,05 1,22 M 51,21 7
11 4,17 7,31 16,37 19,89 16,45 4,76 M « .  \‘ 68,95 6
12 7,22 8,39 24 ,U7 17,47 17,10 0,07 M - 74,32 6
13 6,27 6 ,68 16,24 14,89 5,44 M - - 49,52 5
14 5,41 8,85 15,90 17,22 13,01 M - - 60,39 5
15 4,90 5,22 10,47 15,08 12,95 3,55 M - ’52,17 6
16 4,13 6,03 15,71 21 ,29 19,88 11 ,62 M - 78,66 6
17 6,05 7.20 21,8*1 21,25 12,63 2,38 M 71 ,35 6
18 6,08 4,84 18,47 24,46 13,65 4,36 M - 71 ,86 6
19 4,58 5,68 18,68 17,21 20,91 8,40 0,13 M 75,59 7
20 5,56 10,40 24,75 18,38 16,13 M - - 75,22 5
21 5,35 4,53 15,73 20,71 11,21 M - - 57,53 5
22 6,55 8,35 22,71 17,51 12,34 1 ,52 M - 68,98 6
23 6,89 10,24 27,65 21,42 12,52 • M - • - 78,72 5
24 6,13 6,85 22,56 25,21 16,17 8,29 0,42 M 85,63 7
25 5,90 9,82 24,08 20,71 14,52 0 M - 75,03 5
26 5,72 9,11 20,48 12,92 6 ,88 M - - 55,11 5
27 5,32 11 ,83 21 ,11 18,19 15,50 0 ,88 M - 72,83 6
28 5,77 12,07 21,61 21,15 12,20 2,33 M - 75,13 6
29 6,43 10,16 24,95 22,78 18,21 3,26 • M - 85,79 6
30 6,70 10,74 19,37 21,86 14,54 1,35 M - 74,56 6
31 5,13 , 9,02 22,06 16,78 12,43 1,28 M* - 66,70 6
32 6,95 8,20 19,20 22,76 17,80 M - - 74,91 5
33 8,41 8,88 26,95 5,26 16,54 10,73 0,75M - 77,52 7
34 4,28 9,71 18,05 22,56 17,14 1,29 .  M - 73,03 6
35 • 3,56 7,03 10,91 21,60 12,17 1 ,27 M * - 56,54 6
36 7,64 10,50 21,38 5,30 15,78 0,82 M - 61 ,42 6
37 • 5,71 7,89 20,03 7,92 30,62 20,16 M - 92,33 6
38 4,58 5,92 16,63 19,12 10,24 1,55 M - 58,04 6
39 6,19* 12,U4 26,29 21.34 13,88 2,34 M - 82,08 6
40 6,03 8,65 15,18 14,49 10,90 1 ,63 M - 56,88 6
41 .7*65 9,27 20,87 16,38 12,22 M - - 66,39 5
42 5,32 9,86 16,61 14,61 12,56 1,44 M - 60,40 6
43 5,52 11 ,30 18,57 7,28 23,81 10,71 M - 77,19 6
M Larva morta
120
APÊNDICE 18. Consumo foliar (cm2) e tempo de alimentação (dias) por Anfícauia geimiatal-íA 
infectadas no terceiro Instar comovirus de poliedrose nuclear (VPN), na dosa 
qern de 15 poliedros/mm2 de superfície foliar.
Larva
Consumo diari o apõs a infecção (cm2) Consumo Tempo de 
Total * alimentação 
(cm2) (dias)1 2 3 4 5 6 7 8
1 7,55 9,19 19,02 16,58 17,59 4,68 M - 74,61 6
2 5,79 8,42 14,86 24,77 22,85 12,09 M - 88,78 6
3 5,18 • 8,56 16,35 17,51 9,26 1 ,38 M - 58,24 6
4 5,12 5,40 15,76 22,93 11 ,13 4,68 M - 65,02 6
• 5 5,09 8,63 15,01 15,52 15,47 1 ,63 M - 61 ,35 6
6 6,43 10,84 21 ,90 19,19 19,32 1,07 M - 78,75 6
7 5,86 9,91 21,10 19, 17 14,60 0,48 M - 71,12 6
8 6,02 8,33 10,44 16,51 13,73 3,40 M - 58,43 6
9 6,61 6 ,6b 16,12 23,39 10,50 9,81 M - 73,09 6
10 7,04 6,54 14,31 16-, 36 14,02 M - - 58,27 5
11 5,17 1 1,52 10,06 14,18 8,46 M - - 49,39 5
12 8,47 11,02 10,59 6,21 12,43 M - - 48,72 5
13 6,22 11,24 20,05 17,90 13,46 0,27 M - 69,14 6
14 4,60 9,34 24,31 21 ,44 22,81 2,80 M - 85,30 6
15 4,39 7,30 16,64 19,46 9,38 0,38 M - 57,55 6
16 10,59 11 ,58 21,25 10,54 4,02 M - - 57,98 5
17 8,22 10,29 21,69 16,98 8,72 M - - 65,90 5
18 5,30 11 ,66 20,97 25,34 12,49 2,16 M - . 78,92 6
19 8,00 10,75 22,50 10,64 6,33 0,95 M - 59,17 6
20 8,51 *9,42 22,44 20,15 6,16 M - - 66,68 5
21 8,71 12,76 21,20 - 22,32 22,94 0,29 M - 88,22 6
22 6,62 12,50 17,08 15,31 3,70 M - 55,21 5
23 8,75 11 ,74 16,36 5,22 7,64 M - - 49,71 5
24 5,47 8,87 20,08 10,48 11,96 4,73 M - 61 ,59 6
25 5,75 6,06 13,33 21 ,78 13,40 2,43 M - 62,75 6
26 8,34 14,73 • 19,81 24,82 10,62 0 M - 78,32 5
27 6,48 8,38 17,31 24,28 12,17 2,26 M - 70,83 6
28 5,73 7,85 18,98 20,29 M - - - 52,85 4
29 6,28 5,82 16,14 14,74 17,90 7,19 0 68,07 6
30 3,55 9,00 22,80 20,53 9,26 M - - 65,14 5
31 5,65 b ,90 16,18 17,29 18,30 8,54 0 M 72,86 6
32 6,71 9,10 19,74 22,41 20,79 8,51 . 0 M 87,26 6
33 4,97 11,25 19,04 18,13 10,41 0 M - 63,80 6
34 5,03 10,56 15,39 * 26,09 11,57 0,82 M - 69,46 5
35 4,71 b ,20 16,76 21,15 18,69 7,79 0 M 75,30 6
36 6,14 6,63 14,89 21,01 24,27 4,12 M - 77,06 6
37 6,89 8,54 17,58 20,19 16,13 3,58 M - 72,91 6
38 4,57 7,08 20,17 16,69 11 ,62 1,60 M - 61 ,73 6
39 5,38 6,00 12,96 14,44 9,36 0,76 M - 48,90 6
40 5,10 7,88 21,92 17,50 10,19 1,10 M - 63,69 6
41 5,96 8,62 16,48 17,91 12,88 0.58M - - 62,43 6
M Larva morta
1-21
APÊNDICE 19. Consumo foliar (cmp) e tempo de alimentação (dias) por AntÁcaAòía gemnataliA do quinto 
' instar sadias.
Larva
Consumo diãrio (cnr ) Consumo Tempo de 
Total alimentação 
(cm?) (dias)1 2 3 4 5 6 7 8 9 10
1 10,54 11,38 4,61 27,30 43,79 5,00 0 P _ 102,62 6
2 5,30 6,87 2,71 16,20 33,64 47,71 9,55 0 p - 121,44 7
3 7,90 10,81 6,94 27,14 35,38 37,76 0 0 p - 125,93 6
4 5,10 14,23 13,03 7,83 32,80 47,20 0 0 p - 1-20,19 6
5 12,13 15,63 13,26 43,20 52,74 6 ,68 0 P - - 143,64 6
6 9,54 8,14 11,47 33,18 43,72 1 1 ,33 0 P - - 117,38 6
7 7,02 8,14 5,00 28,02 40,9 1 49,56 0,12 0 p - 138,77 7
8 9,04 6,40 26,85 43,41 6,48 0 P - - - 92,54 5
9 8 ,8 / 7,93 7,82 43,98 35,42 16,53 0 p - - 120,55 6
1U 10,39 5,40 9,08 42,38 49,29 18,93 0 .  0 0 p 135,47 6
11 8,98 8,01 4,50 36,81 43,91 22,49 0 p - - 124,70 6
12 15,07 9,17 12,44 40,62 44,97 10,5b 0 p - - 132,83 6
13 12,04 7,08 8,73 33,62 48,71 8,20 0 0 0 p 118,38 6
14 12,75 9,32 6,37 30,31 42,29 21 ,68 0 p - - 122,72 6
15 9,25 7,75 8,05 38,05 40,08 17,40 0 p - .  - 120,58 6
16 7,97 10,79 9,54 40,88 5 i ,52 17,57 0 p - - 138,27 6
17 0,64 5,67 8,07 18,19 29,38 51 ,95 6,9! 0 p - 120,81 7 .
18 10,78 10,47 9,98 32,83 50,10 25.,08 0 p - - 139,24 6
19 7,98 6,74 3,09 25,70 37,27 54,52 0 . 0 p - 135,30 6
20 2,72 11,71 12,48 4,06 37,19 55,52 7,22 0 p - '130,90 7
21 4,57 b ,65 3,52 22,90 34,40 52,36 4,55 0 p - 128,95 7
22 ' 14,37 10,08 14,01 34,17 - 47,95 22,06 0 0 0 p 142,64 6
23 8,13 8,40 8,51 26,43 • 38,59 39,54 0 0 p - 129,60 6
24 6,73 9,79 3,67 20,50 28,62 29,07 0 0 0 p 98,38 6
25 13,57 14,00 9,77 29,24 56,35 14,68 - 0 p - - 137,61 6
26 12,80 1 1 ,49 5,36 29,4b 39,64 50,07 10,90 0 0 p 159,72 7
27 11 ,99 12,17 7*,46 31,40 50,44 22,83 0 p - - 136,29 6
28 9,50 13,20 7,53 33,77 47,90 20,12 0 . p - - 131,95 6
29 10,38 9,01 13,26 3b, 75 48,77 12,04 0 0 0 p 130,21 6
30 8,53 7,77 5,36 30,44 43,34 21,67 0 0 p - 117,11 6
31 10,69 9,67 3,18 31 ,46 47,94 14,71 0 p - - 117,65 6
32 6,04 6,85 15,34 4,14 29,75 21,81 0 0 0 p 83,93 6
33 10,83 10,19 3,47 30,72 51,71 12,85 0 p - 119,77 6
34 0,21 8,09 7,44 27,39 43,25 20,77 0 p - - 107,15 6 *
35 9,64 10,95 9,13 32,95 42,93 0 0 p - - 105 ,60 5
36 7,01 9,87 8,56 22,15 38,05 16,55 0 p - - 102,19 6
37 8,76 10,12 8,21 32,15 48,37 19,24 0 0 0 p 126,85 6
38 10,38 9,10 8,59 26,05 44,66 2,82 0 p - - 101 ,60 6
39 6,36 13,71 16,88 10,38 50,85 48,43 0 p - - 146,61 6
P Pupa
APÊNDICE 20. Consumo f o l i a r  £cm2) e tempo^de al imentação (d ias )  por Anticatò-ia çjemmtalCó in fecta  
das, no qu in to  i n s t a r ,  com v í rus  de po l iedrose nuc lear  (VPN), na dosagem de 0 ,5  p o l i ê  
.dros/min2 de s upe r f í c ie  f o l i a r .  “
Consumo d iá r io  apÕs a infecção (cm2) . Consumo Tempo de
Larva ---------------:-----------------------------------------  1- Total al imentação
1 2 3 4 5 6 7 8 9  (cm2) (dias)
1 11,06 10,40 7,58 25,52 13,95 7,90 0 ‘ M - 76,41 6
2 6,84 9,98 7,40 17,96 16,58 4,55 M - - 63,31 6
3 11,28 10,07 1,39 18,03 26,05 23,65 4,34 0 M 94,81 7
4 9,72 14,48 ' 10,91 13,04 10,09 2,37 M‘ -  - 60,61 6
5 9,63 14,57 11,74 28,11 16,05 M - -  -  80,10 5
6 5,12 4,52 20,48 10,16 13,40 12,46 0 M - 66,14 6
7 4,18 18,07 15,48 15,24 18,93 4,81 M - -  76,71 6
8 7,30 4,04 10,15 23,00 10,35 '  8,60 2,03 M - 65,47 7
9 4,06 7,86 3,02 22,95 21,21 18,75 O M - 77,85 6
10 8,97 5,99 20,85 10,92 20,97 13,15 5,31 M - 86,16 7
11 9,48 11,92 10,29 8,66 17,51 7,30 M - - 65,16 6
12 12,07 11,74 10,20 28,89 22,06 6,98 M ' - -  91,94 6
13 7,29 10,53 3,76 25,83 24,10 14,45 M ’ - - 85,96 6
14 8,32 12,22 12,20 17,02 13,39 5,60 M - - 68,75 6
15 8,46 12,89 13,31' 19,49 12,99 M - -  -  67,14 5
16 11,63 11,83 16,42 11,06 16,20 2,46 M - -  69,60 6
17 10,43 5,72 28,72 22,73 10,64 1,82 -M - -  80,06 6
18 16,26 10,28 8,50 12,83 12,09 9,24 0 M - 69,20 6
19 6,14 13,25 14,78 16,27 15,42 2,32 M - -  68,18 6
20 12,00 7,23 13,38 16,13 14,77 7,26 M - -  70,77 6
21 11,19 9,02 12,28 16,50 15,39 M - -  - 64,38 5
22 2,18 15,10 11,99 6,82 15,44 9,64 1,44 M " -  62,61 7
23 . 14,43 11,99- 9,64 25,32 22,36 7,13 0 0 M 90,87 6
24 11,63 10,73 16,34 13,64 2.15M- - -  - - 54,49 5
25 11,89 12,44 9,64 22,07 6,97 11,66 0 M ' -  74,67 6
26 9,64 8,85 11,19 18,91 15,19 4,13 M - -  67,91 6
27 8,08 8,43 14,43 14,29 10,13 7,03 0 M - 62,39 6
28 12,85 10,91 15,42 11,88 9,72 1,50 M - -  62,28 6
29 10,11 12,21 11,66 14,53 15,53 12,67 0 0 M 76,71 6
30 6,62 4,76 13,44 22,03 28,70 6,80 2,53 0 M 84,88 -7
31 5,06 12,89 14,38 16,81 17,71 2,35 M - -  69,20 6
32 3,17 ’ 13,47 11 ,55 24,21 19,66 12,20 7,25 0 M . 91,51 7
33 5,55 15,36 010 ,06  16,98 9,25 7,87 0 M - 74,07 6
fVJ Larva morta
APÊNDICE 21 Consumo f o l i a r  (cm?) e tempo de alimentação (dias) -por gmma-taUA 1nfecta
’ das, no quinto in s ta r ,  com vTrus de poliedrose nuclear (VPN), na dosagem de 15 po lie
dros/mm2 de supe r f í c ie  f o l i a r .
Larva
Consumo d iá r io  apôs a infecção (cm2)*
1
Consumo Tempo de 










































































































































































































































































































































APÊNDICE 22. flrea foliar consumida (cm2), peso do alimente ingerido (mg), peso das fezes produzidas (mg) e peso^das larvas (mg) ’ acumula 
dos ate o segundo, quarto e sexto dias por AntLcaAAsLa go.rmcutatiò sadias e infectadas, no terceiro Tnstar, com duas dosagens do 









P A R A M Ê T R O S
LARVA Paso „s
29 40 6P 20 49 60
1 12,03 41 ,06 119,05 21 ,252 115,852 369,998
2 16,66 47,06 141,52 36,339 135,404 443,221
3 15,66 43,75 142,77 33,081 124,618 447,294
4 14,02 42,60 134,72 27,736 120,870 421,061
5 11,39 43,77 112,07 19,166 124,683 347,252
6 13,85 41,09 133,46 27,182 115,949 416,956
7 16,08 43,42 129,29 34,449 123,542 403,367
8 14,20 40,23 130,11 28.323 113,147 406,039
9 14,27 44,60 132,95 28,551 127,387 415,294
10 20,60 44,49 115,44 49,179 127,029 358,234
1 13,65 53,90 71,38 26,531 157,693 214,655
2 12,09 43,09 61 ,68 21,*47 .122,467 183,046
3 10,25 41,98 58,56 15,451 118,850 172.879
4 11,83 47,07 64,42 20,600 135,436 191,975
5 1 2,44 42,38 54,03 22,588 1 20,153 158,117
6 11,44 52,45 73,96 19,329 152,968 223,063
7 12,03 50,52 *69,40 21,252 146,679 208,203
8 15,00 60,69 77,64 30,930 179,820 235,055
9 15,90 55,06 67,66 33,863 161,473 202,533











1 14,90 51,26 73,88 30,604
2 13,84 50,61 68,37 27,150
3 14,46 50,04 67,55 29,170 *
4 16,59 40,49 52,13 36,111
5 14,36 54,30 70,66 28,844
6 19,55 58,47 67,60 45,757
7 19,38 59,13 71,36 45,203
8 17,98 46,16 55,50 40,641
9 16,58 57,02 70,65 36 ,079
10 12,74 50,57 62,02 23,565
29 40 69 0** 20 40 69
5,60 37,45 80 ,50 1,05 4,55 19,59 39,59
. 5,85 37,30 76 ,65 1 ,15 3,87 22,11 38,03
5,36 33,45 68 >61 1,17 5,09 17,93 37,00
4,96 30,72 90 ,75 1 ,00 5,1 1 18,62 35,93
8,45 41,29 8b,32 1,89 3,70 15,90 43,36
4,69 38,00 98 ,16 1 ,48 3,46 17,56 48,12
5,76 33,91 - 82 ,38 • 1,79 4,00 17,24 41 ,00
4,00 37,84 99 ,69 1,63 3,86 19,45 44,91
5,27 40,29 91 ,00 2,00 3,82 15,53 45,91
6,00 32,52 91 ,61 1,00 3,16 12,85 48,05
6,24 27,53 54 ,12 1 ,73 3,91 11,82 18,20
6,17 39,88 46 ,46 1,59 3,57 17,69 19,93
7,17 36,45 56 ,72 1,71 4,18 19,27 24,98
5,85 28,47 32 ,47 1,59 4,00 11,28 18,55
5,46 14,52 27 ,76 1,20 4,04 7,41 11 ,20
7,77 31,27 61 ,32 1,19 3,71 15,79 18,28
5,35 34,79 66 ,24 ‘ 1,00 3,67 17,00 24,66
6,17 29,95 56 ,00 1,36 3,52 17,94 28,69
4,00 15,46 53 ,11 1,75 4,41 5,39 23,58
4,35 37,24 ' 55 ,00 1,41 4,62 14,95 27,36
4,73 20,16 43 ,75 1,3.8 2,47 10,00 20,93
10,14 12,77 27 ,28 1,16 5,00 8,32 14,48
4,65 30,14 65 ,24 1,32 4,00 9,22 31,66
5,76 • 24,95 40 ,19 1 ,20 4,13 12,09 14,27
10,18 18,30 54 ,48- 1,37 4,83 13,00 22,67
7,24 25,19 bl ,00 1,85 4,51 9,83 26,29
6,26 23,58 43 ,27 1 ,48 4,51 13,55 24,14
8,00 31 ,57 55 ,46 1 ,29 4,87 . 11 ,47 22,16
4,47 24,42 52 ,13 1,10 4,73 5,32 23,10
6,00 2z,79 51 ,09 I ,64 4,86 9,53 22,92
* Dias após a infecção *
** (0 ) pesos das larvas no dia da infecção correspondendo ao peso inicial das’larvas
APÊNDICE 23. Are a foliar consumida (cm2), peso do alimento-ingerido (mg), peso das fezes produzidas (mg) e peso das larvas (mg) acumulados 









* 29 49 69
1 17,60 45,90 113,66
2 21 ,59 62,25 127,07
3 15,80 67,49 117,13
4 19,01 67,62 131,00
5 19,40 61,11 120,56
6 15,44 55,27 130,47
7 13,46 37,37 127,79
8 19,16 54,93 123,54
9 25,34 62,90 140,91
10 19,46 61,81 126,42
1 18 ,98 58 ,46 81 ,45
2 20 ,14 56 ,76 80,59
3 19 ,41 47 ,06 70,05
4 22 ,30 61 ,23 84,57
5 17 ,52 48 ,89 85,75
6 i'b0. 44 ,94 68,21
7 17 ,90 57 ,40 86,59
8 17 ,08 53 ,73 81,42
9 18 ,50 55 ,95 78,79
10 19 ,99 61 ,14 ., 91,93
1 19 ,88 45 ,84 76,73
2 19 ,35 50 ,83 68,95
3 15 ,17 45 ,12 72,67
4 20 ,06 49 ,y9 79,32
5 19 ,90 50 ,44 73,95
6 22 ,05 55 ,47 72,95
7 19 ,61 49 ,39 67,78
8 22 ,02 49 ,94 68,84
9 19 ,78 49 ,95 68,32
10 19 ,15 48 ,81 73,78
PARA
Alimento ingeri do (mg) 



































7,39 60,35 165 ,57
22 ,83 56,94 127 ,87
13 ,88 42,07 146 ,48
22 ,34 97,46. 125 ,91
11 ,01 83.18 165 ,76
10 ,45 35,00 166 ,04
9 ,31 36,32 171 ,29
14 .92 55,39 181 ,90
26 ,25 34,59 83 ,41
11 .28 • 35,20 150 ,36
23 ,94 55,>09 59.,19
13 ,45 43.,00 ‘ 51 ,81
lü ,12 58.,79 78 ,67
11 ,74 43,,15 92,,29
13 ,92 43.,99 59.,58
9 ,66 39,,00 94,,58
g ,20 32,,66 49.,94
10 ,60 29.,38 55.,00
12 ,99 50.,28 43 ,51
g ,46 41.,46 66,,95
21.,08 42.,90 104.,35
19,,17 40,,47 64.,06
9 ,15 36,,93 64,,09







* Dias apôs a infecção '
** (0) peso das larvas no dia da infecção correspondendo ao peso inicial das larvas
Peso das larvas(mg)
0** 29 49 69
5,66 12,66 42,44 81 ,97
4 ,53 18,33 20,77 70 ,17
4,49 12,14 19,37 77 ,00
5 ,00 10,21 50,68 67 ,22.
5 ,00 11,42 45,54 76 ,00
5 ,49 15,08 18,93 69 ,74
4,00 13,57 19,51 73 ,07
4 ,66 11,37 36,82 71 ,34
4 ,00 12,84 16,48 42 ,45
4 ,56 15,16 11 ,36 72 ,15
5 ,65 12.,37 21,58 21 ,66
4 ,22 17 ,30 32,70 33,,06
4,32 11.,37 18,68 35 ,95
5,53 10.,44 21 ,57 35,,69
5 ,39 14 ,35 22,42 24 ,87
4 ,00 19.,38 23,23 37 ,10
4 ,39 19.,68 22,00 22 ,33
4 ,95 21.,39 25,46 30 ,98
4,08 18 ,00 19,50 22,,32
4 ,44 11.,88 20,61 27 ,93
4 ,00 15.,57 19,,83 32,,68
4,07 18 ,13 18.,16 33.,57
4 ,18 18.,49 24,,79 25.,63
4 ,73 16.,24 ! 7,,73 35.,38
4 ,41 13.,00 18.,56 27.,21
4 ,45 13.,07 22.,05 37.,57
6,56 10.,46 19.,36 27,,74
4 ,00 12.,79 19,,61 23,,58
4 ,64 16.,32 16.,94 24.,00
4 ,65 n .,84 20,,15 22.,19
